
ESTADOS UNloo·s [)0 BRASIL. 
, 

DIARIO DO CO GRESSO NACIONAL 
se:cAo I t 

CAJ>ITAL FEDERAL . SARA.ll&·, 6 DE ARIUL DE llllll 

CONGRESSO NACIONAl 
Presidência 

€onvoca~iio- de sessões conjuntas para a.preeia(âo de. vc~ presidenciais. 

o Fresldente do S2:1U.d:O Federal, nos têrmo.s ao art. 70. 1 39, da oon.s.l Du. 1:1 d-'~ mazo: 

do Uong&esso N~naJ para, em sessõe.s- conJuntas a realizarem-se OI)S dia..s mero 1'-63 no Senaa.o o;;(Ue egera o hnexo 1 dl'l t....el n" J 780 cte 1..: 1e 
titwçao e do. art. r;;, u . .rv cfu Reglllleuto COmum, convo.ce. as duas Casas.. Veto iparc·lal! ao Pwjetc dt> Lei n? 4- 47C B 6.2 nn Cà.:nara e '11· 

16. 18, 23 25 d· abrU~ 7, 9 14 l€( 20, 22 2&· o 30 <re· maio dO' a.no em eur- Ju!ho de· 1000 na parb~ reterentt ao.s Operadvre.s. lf.mta.JS e :là o~.tta..-. P• .,. 
so, as :H noras e 30 mtnut.oe no Plemlrio• da Câm.SJ'a dOa- Deputada&.. co... vtdéncrM -
:ntecere~a d.O.S ver.os presiaenciiH~ abaixo mencionados~ · - mo: <p~C1al) a..a Pr.oje.t de t.et nQ '! 568 H IH na camara t1 oll~ 

Vlo 1~ df' nbnl; mero 12{Hi2 no Senaav que Lra.r.:sfoJ·ma en1- umaalles- unlversJtáruia 1..1.1 
cur.sos de Oaontorog1a e de Parm&.cla da Umve:sro.ade: a.a MUla.ii U)o,.,s; 

- "et-o <parouu: a.n Projeh Õf. Let n? -4 006.A ·62 na Câmara e n'!lme .. -
1·o 180w6J no S'ona.tl:G. que estaoetece nQI'mas pa.ra a. rest.ttuiçã.o. de recelt&.,. 
aULonz.a a reorgamzaçâo tnterut. da.s repM'tl\bes arrecad:rdCilfs 1 dá ou .. 
tn.a prc-vtd.enclas: 

- \'eto •parcxaJ.~ Ci.10 Projet.o de Lei n? 4 807·A 62 o.a. Câmara a nllme.. 
ro \.79-ti'l no sena.c.o, qua ;.ltera a; leg\Sliu;ão sõllre- o-'.Fundo- Federal de 
Ell!tri!lca.çã.o e da our.ra.s provld4netas:· 

_ \'et.o ,parctan ao Projeto d·e· Lei n9 3 t:ri'9-B Bl na. Ottmara e nllm&· 
ro 13-t·ti2 no.• Sena:d:o quor dispõe· aôbre o tunclJnamento de no,·os cursos 
na Escola ae Engenharia de Uberlândta e da DUtraa provt.dências~ 

- vet.o lparcian ao Projet-e de Le1· n" l.293·B 50 na ca.ma.ra e· mlme. 
ro 34-62 no Senado que cria o Condom1nt.o Rural do Piaut a dâ ou.tr:r..s 
p_r)vJaer.c~as. 

i 
O ta.. l&- a: e Gbri!: 

C I 
- Veto •parctaJJ a.o Projeto de Le1 n· 4 54-B-6:1 na limara e núme..l 

ro 182·641 rw Senado, cr:.1e orça a Rece1ta e tiXa a Despesa do Distrito Fe· 
de:at pE.ra o e.x:ercJClo rmancetr~.> dt: 1963; 

_ veto totflt n:o· .Projeto de· Lei n9 l 66:J~B~60 na Câmara e núme I 
ro 159·61 no Senado, qua assegu.ra a·o.s tarefelros da Fá.brica de- Calçados 
do Esta.beJemmento Cen~a"a.. de Material de !ntendêocta do Mln1Ste:r1o da 
Guerra os oenuflcios da Le1 nç a 433. áe 8 de d.ezenllll'O· de 1958: I 

- \elio ·parcmn ao Projet..1 de· J..el n:;o 3 799 8.62, oa Câmara e nQ. 
mt:ro 2-63 no '3ene.do que esta.oe;ece. medidas de amparo à indústria de 

1 

tr;.n.sporte aéreo e- da: ou1ras proVtdêncln.s. 

Du,. 23 e 25 de abrn~ 
_ \reto ~p~rctal) ao Pl'·:>le~c dP Lel nQ 2 285 B 60 na Càmara e· od· 

mero t8:J ·62 nv Srnado qu~ di.spó~ sõbre v Cód1go Prlbu~â.rto- dll D:strito 
Fe·leraa 

Vw 1 dt: moro 
- vew 1parc1aJ1 nfl Projeto df Lei o0 4 67fl·A 6~ na CA.rr.-ara e nQ. 

moro 10a~6:! no Sena..:1.:: que a.p~lC<t aos cargos e run1:õe.s do Quadro (fo 
Pessoal dos Orgãos da J UBtiiJr. dO· rraba lho da 3" Regtão as dlspostçOes 
da~ Le~.; .. nvs 3 7&ú .. di' 12 de- !Ulho de 1960 e 3 826, de :.!5 de novem..ln'o 
de 1960 e du. mtra.:; pr·ov1dênc•a~. 

MESA I SENADO 

-· veto' (totaH a.o l?'rajeto. de Lei. nQ :! 011~13 60 aa ca.m&:ra e numa. 
ro 44"'82 no senartv que :tesincorpora do Patnmôn1cr cta· OIUAa e de~'.)l~ 
ve a. plena proprlectade da soc!~dadl! Filal'tnõtllca "Lyra" u \Jl1àt'el !11~ 
tuado- àr. rua: S ,Joa.qulll" n'-" 23S, n:a Capital do Sstaao de São l?a~lo 

DtCUl 14 e 16 dP rnato· 
- Veto l'pa.ttuall ti.{) ?r:oj.eto. de Lel nl) <\ 5.í'1-.l\. 53 na C'Ama.ra f' n·l.­

mero 16 63 nJ Senado. qu>J ree.s.truturr~ o Det;.a:'tamem,o NaclDOil.i. ae .:lor• 
tos, Rios- e. C&.naJs, tra.nsforma.n1<1..c em aut>artr-..11:1 

Dm'l 20 22 28 e 3l1 I:Le mate;· 
- Veto- !J).lrClaJ a..J ProJete ae- Le1 nO- t. 837. H !lO na. Càmua ,, n1· 

mero !H-61 no Su:;.'\c.o, q•1e d•~põc sót:H'e o l!!sta-ttH-O do C! atJatnaau! Ltu-
ra.l. . . . 

Senado F'ederai., 1.8 de n· • .arçn ae 
AURO MoU-R.'l-' !\NDRAllE­

Pres!Oen !.e 

Faço sab!'l' que o Ccnnesso Nacional aprovou, nos têrmos do no VU, 
do art. 66, da Gtmstltuh;:io Federul e ou, Ce.milo Nogue1ra da uam.t. V te­
Presidente do Senado Federal, no exercicio da. PresLdüncm, promu:~v o 
segul~te 

DECR-ETO LEGISLATIVO· Nl 2. DE· 1963 

Concede autariwção ao· Pn\~ldente da Repúb/.tc«-- para at~~cntor~ 
se do Territono Nacwntll, a J,m de atender ao conmte O/lCial elo 
Govér no 'ta Repubf1ca do Ch~le, 

Art. 19 1!: concedida auto1·ização ao Presidente cl.t .. Repúbllca S;nhor 
João Belchior Marques Goulart, pura ausenta-r_se do rerritório N..,t:'(,!lUl, 
durante o mês de abnl de 1.963, a tim de atender no c'Jnvlte do Go·. ~·mo 
da Repllblica do Ch!ie para uma \'!Slla ofrcial !lQ'!f!'e ;)íHS · 

Art: · 211· ttste decret-o teg1slattvo ent.rarâ em v;,;vr nr. data d(· ·-.. a 
publ!ca~ão, revo?:ada~ as d;::,poRtçõPs em: eon~rru·~o. 

Senado Fedem. I. em 4 de abril cte 1963. 

ÜA!\ttLO NOGUEIRA DA G.\l\1\ 

Vice Pte.sidente, no· eKerctclo da Prr.sldéncia 

FEDER .A L 
1 residente - Moura Andrade <PSD 

- SPl. 1· ,s;gundo Suplente Guido Mondi;. 4 
\'lce~Presidente - NoQ:uelra da Ga-

1
.\PSD - R...9J. 5. 

Seba.stião Atcher - Maranhão 
Victonno Fretre - Maranhão. 
Sigefrêch. Pachcc:o ~ Piam. 
Menezru: Ptment1~1 - ceara. 
Wilson GonçalvEs - Ceará. 
Walfn~cto Gurgel - R. G. :-Jorte 

14. 
15 
16 
17 
1B 

Ollbertc Marinho - Guana.ba ·a 
MOUI'(l Andrade - São PaUl<! . • 
Atillo r,ontana - Santa Uaütr!rra. 
Gmdn Mondin - R G Sw 
Henedlcto VaLadares _ Mm;~ ne .. 
ra1s ' .2' ma. (PTH - MG 1. Terceiro Suplente Carlos Jerels- 6. 

f rimei:o S.:cretârio Ruy PalmeJ-~sati \PTB - CE-1 ·__ 87 .. 
ra (UDN - ALl. 

~.eguocto-secretárlo Gilberto Ma- REPRESENTAÇÃO PARTIDARIA 9
' 

~in.1o <PSD - GBJ. O. 
:rercet;o-Secretàrlo .\Iourâo Vtel~, PARTIDO SOCIAL OF.MOCRATICO 1 

ra <PTB - AMI. I <PSllJ 12. 
Ca"e'e Pl-G.~uarto-.':5f'crl'tál'lo \oL " 

nhf!1ro IPTN - PAl. 1 José Gulomaid - Acre. 
Primeiro Suplente Jonqmm Pa- 2 Lobão ds Stlvena - Part. 13 

:ente tUDN - Pl), 3 Eugênio Barros - MaraDhJio. 

Ruy :::arnelro - Pnrafba. 
Leite Neto - ser!{lpe. 
Antônio Balbino <em ex-!'~clcio o 
suplentf.1 Erne.sto Cata1ão. do PTH 1 

- Bt.hls. 
JeffeJ·son d~ A:~'Ui.ar 
Santo. 

&.piritc 
\ 

l9 Fllintc Mil:ier _ Mate nro(,.< 
20 Jose r·~ll<'iano - Go:áB. 

0
' 

21 JusceJmc Ktlbitscht>R _ t";u:âs, 
22 Pedro Luõuviro _ Goi:'ls. 

PARTTDO Tl!AB.-\J.HI-S I A 
nrr;tsrunr:o 

tPTRl 

~dalho>:-ta. Senr1 _ Acre-. 
2. Oscar PC!~Oa 1 :-m exetr~tiJ c I:IU 

plent-c Ed.lardo. A.!>,man _ .'\cre. • 

•• 
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8. Vfvaldo Lúna - Amazona.s. 
!&. Mourão Vieira - Amazonas. o. Artur V!rgfilo - Amazona.s. 
Jl, Carlos Jetelssatl - Qeará. 
11. bjJ<-Hult Rosado - R. G. Norte. 
8. Argemiro de ;Figueiredo - l'a-

<i ralba. · , 
9. :Barros Carvalho - Pernambuco. 

'i). Pessoa de Queiroz - Pernambuco. 
:U. José Ermirio <em exercício o su .. 
·) plente Pinto Ferreira> - Pernam-
. buco. 
12. Silvestre Pér1cies - Alagoas. 
~3. Vasconcelos Torre8 - Rio de Ja-

neiro. ... 
14. Nelson Maculan - Paraná. 
15. Amaury Silva - Paraná. 
16. Nogueira da Gama - Minas Ge­

rais. 
17. Bezerra Neto - Mato Grosso. 
UNIÃO DEMOCRATICA NACION.-\L 

__ ,.. (UDN) 

~. Zacarias de Assunção.- Pará. 
2. Joaquim Parente - Piauf. 
3. José Cândido - PlauJ. 

4. Dinarte Mariz - R. G. Norte. 
6. João Agripino - Paraíba. 
6. Rui Palmeira - Alagoas. 
'1. EurJco Rezende - Espírito Santo. 
8. Afonso Arinos - Guanabara. 
9. Padre Calazans - São Paulo. 

lO . ..Ado1pho Franco - Paraná. 
ll. Irlneu Bornhausen - Santa Cata· 

rtna. 
2. ·Antônio Carlos - Santa Catarin~. 
l3. Daniel Krieger - R. G. Sul. 
l4. Milton Campos - Mina~ Gerais 
15. Lopes da Costa - Mato" Grosso.· 

PARTIDO LffiERTADOR 

(PL) 

1. Aloy:;!o de Carvalho - Bahía· 
2. Metn dt Sá,.- R·. G. Sul. . 

P!~.U:.fiDO TRABALHISTA 
NACIONAl· 

(PTN) 

1. Catete Pinheiro - Pará. 
2. Li no de Matos (em exercício o 

·DJARIO DO COtvGRESSO NACIONAL (SeQão H} 

E X P :E D ·1 E N T E 
PEPARTAMIENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRETPR • GERAl. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHEFB DO SERVIÇO DE PUBLICAÇ8ES CHEFE DA SEÇÂO DE RE:.DAÇÃO 

MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

Impresso nas oficinaS do Departamento ele Imprensa Nacional 

BIÍ A Si LIA 

ASSINA'l':URAS 

1\EPARTIÇõES ;E PARTICULARES fUNCIONÁRIOS . 

Capital ~ Interior 

Semestr~ • ,,, • ·~·. •.• .• • Cr$ 

A.l>9 . ·~· ......... ~-·. ·• . Cr$ 

Exterior 

Ano ........ ~ ........ Cr$ 

Capital e lnterio> 

50,00 Semestre , •.• , •c•, .. , ._. Cr$ 39,00 

96,00 Ano . .................. Cr$ 76,00 

Exterior 

136,00 Ano . ............... Cr$ '!08,00 

- Excetuadas as para º exterior, que serão sempre anuais, as 
asSinaturas poder ... se"ão tomar, em qualquer época, por seis meses 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa do valores acompanhados de 
esclarecimentos qua.nto ~à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
·à remessa por mei-o de cheque ou vale postal, eiilitidos a favor do 
T~soureiro do Departamento de Imprensa Naciollal. 

- Os suplementos 'às edições dos óryãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sàmente mediante solicitação. 

- O custo do número atra.;;ado será acrescidO de Cr$ 0,10 e por 
e.xercicia decorrido, cobrar _se· ão mais Cr$ 0,50. ·c ' 

Suplente Linneu Gomes) -São Partido Demcrerata Cristão 
Paulo. ( P. D. O.) .............•• I 

MINORIA 
Lider 

l)ARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA Movimento Trabalhista Reno• 
(PSP) vador "(MTR) • : •....•.•.•• , 1" -1. Raul Giuberti - Espírito Santo, 64 

2. Miguel Couto - Rio de Janeiro. sem legenda ................. _, 2 

p,lRTIDO SOCIALIST" 
BRASILEIRO Total ..... , ••...•.• , •.• 06 

(PSB) 

1. Aurélio Viana - Guanabara. 
MOVIMENTO TRAB .. LHISTA 

RENOVADOR 
(MTRJ 

1.. Am·ão Steinbruch - Rio de Ja· 
ueiro 

PAUTIDO. REPUBLICANO 
(PR) 

1 .. Júlio Leite - Sergipe, 
I'AHTIDO DEMOCRATA CRISTÃO 

(PDC) 

BLOCOS PARTIDARIOS 
1° Maioria <39 Membros): 
PSD 
PTB 
29 - Minoria (17 Membros): 

UD:i:>' 

PL 
39 - Pequenas Representaçôe3 t9 

Membros): 

PTN 
PSP 1. Arnon. de Melo - Alagoas. 

SEl\1 LEGEN.DA 

Josaphat Marinho - Bahia. 
Heribaldo Vieira - Sergioe. 

'\ ~B M1R 
PR 

RESUMO 
P a r t i d o Social Democrático 

. (P. S. D.) ............... . 
Partido Tral:)alhista Bn:~.sileiro 

(P. T. B.) ....•.•..... ' •... 
União Democrática Nacional 

<U. D. N.J ··············.· 
P.:trtido Libertador lPL) ...•. 
Partido Trabalhista Nacional 

(P. ·.r. N' .............. . 
parti d c Sorial Progressista 

(P. e. P) ............... . 
Parti cl c Spr;atista Brasileiro 

<P. S. B ) ..•..••••••..••• 
P artldo R e~:- ubllcano lPRl •.. 

!2 

17 1 

151 
2 

2 

2 

I 
1 

l'DL 
,Jo.saphat Marinho csem Legenda.) • 

LIDERANÇAS 
DOS BLOCOS PARTIDARIOS 

MA.iOFUl 

Líder 
Bn.rros Carvalho :PTB - FZl 

Vice-Ltderes 

Victorino Freire fPSD - MA) 
Va~concelos ·Torre5 tPTB - RJl 
Jefferson .de Aguiar tPSD - ES) 
Lobão da Silveira lPSD .- PA) 

Joã-o A::rripino <UD!'- PB) 
Vice-Líderes 

Daniel Krieger cun·: - RS) 
Mem cte Sá - ( PL - RSJ 
PEQUENAS REPRESENTAÇõ~S 

Líder 
Li~o de Mato::.. (PTN - SP) 

Vice-Líder 

Aurélio Viana CPSB - AL) 
11 - DOS PARTIDOS 

PSD 
L!dei 

Benedicto Valladares tMG} 
Vice" Lideres 

Wilson Gonçalves tCE) 
Sigefredo Pacheco <PI). 
Walfredo Gurgel tR.Nl 

l'TB 
Líder 

Artur Virgílio tAl\fl --

Vice-:Lideres 

Amauri SUva tPR) 
Vivaldo Lima lAMJ 
Bezerra Neh tMT> 
UDN 

Líder 

Daniel Krieger fRS) 

Vice" Lideres 

Eurico Rezende 1 ES) 
Padre Calazans tSP) 
Adolfo Fri.lli!O ... PR) 

PL 
Lide-

M em do Sá (RS) 

Abril de 1963 

ViceaLíder 
Aloysio de Carvalho tBA: 
Pl'N ' 

Llder 
Lino de Matos (SP) 

Vice-Ltder 
Catete Pinheiro iPA) 
PSP 

Llder 
Miguel Couto tRJ) 

Vice-Lider: 
RaUl Gi"Jberti fES) 

Comissão de Constituicão 
e Justiça -

Presidente UDN - Milton Campos 
Vice-Presidente - PSD - Wilson 

Gonçalves 
PSD - Jefferson de Aguiar 
- Ruy Carneiro 
- Lobão da Silveira 
- J savhat Marinho 
I'T.B - Amaury Silva 
- Bezerra NPt.: 
- Pinto Ferreira ..., 
UDN - Al-oJ. :o de Carvalho 
- Eurieo Rezeride 

SOPLEJms 

PSD - Menezes Pimen. 
- Leitt Neto _ 
- Benedicto Valladares 
- Aarão S-teinbruch 
- Heril'~.ldo VIeira 
Vf'B - ,._ rt1·,. Vtrgflio 
- Argemiro de Figueir .:::dr:.. 
- Silveske Péricles 
UDN -- Afonsr Arinos 
- Daniel Krfeger 
- João Agripino 
Secretário: Ronaldo Ferrei'ra Dias 
OficiaJ Legislativo PL·8. 
Reuniões: Quar~a.s-Felras, às 16 

~-:ora.'J. 

Comissão da Polígono 
das Sêcar 

TITULARES 

PSD - Ruy carneiro - Prestdem! 
PTB - Aurélio Vianna - Vice .. 

Presidente. 
PSD - Wilson Gonçalves. 
PTB - Db: Huit R-osa.do. 
PTB - Heribaldo Vieira.. 
UDN - Dinarte Mariz. -
UDN - JOsé CândJdo. 

sUPLENTES 

PSD - Sigefredo .Pacheco. 
PSD - Leite Neto. 
PTB - Argemiro de Flg 
PTB - Arnon de Melo. 
PTB - Júlio Leite. 
UDN - João Agripino. 
UDN - Lopes da Costa, 
Reuniões: às 16,00 horas. 
Secretário: José Ney Pa~.sos Dantas. 

AUX. Leg., PL·9, · 

Comissão de Legislação Social 
Presidente 
<PTB) - Senador Vivaldo Linu 
(9 membros> 
Vice-Presidente 
(PSD) - senador Ruy Carnet.rc.. 

TITULARES 

PSD 
Walfrcdo GurgeJ 
Jose Guiomard 
Raul Giubert• 

PTB 
Amaury Silva 
Heribaldo Vieira 

UDN ' 

Eurico de Rezende. 
Antônio Carlos 

MEMBROS SUPLJ::NTES 

l'SD 

Leite Neto -
Lobão da Silveira 
Eugênlo Ban·o.s 
Júlio Leite 
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'd t~ e.:;pec~al destin_ado a ob~·a:, da ro·1 'lutes, dado o sinal de esgot:l:Io o_ !.:>m·1n9 nG-:3-4.3C!-!.423, emitlda tJela 
dov:a Belem-Bra•.J·~- po regulamentar, foram os cand10awsl C'ru·ur.ira d comércio Exterior a : : 

Au~··i:o Vianna 1 Em diSCUó'Í;,~o. a (}'.hn:s.:;5.o aprova, entregando suas provas, acompanha•. 11lnpol'tado pela Empl'ffia Tel~fônica. 
Pe~::.ua de Q:11- :oz o Parecer do Rela~or, pur ll11Jnimida· das da~ re5pectiva:5 notas taqu~gráfica~ ;de 1:rueraba s. A. E 0 texto escbl·ece. 
VJ3<·1'1celvs !urres de. . _ . e assmanclo a lmta.,de entrega;, que,em sequência, que 0 favor fiscal c:m• 

,_, ):'>J Pi·os.segumdo, o s~. P~1·es:~lcnte ~cn- contou cort; sete assmaturas, numero: cedido r:ão abrange a taxa de dr.:. :Ja. 
cede a palavra ao Sr. Senador Irm~u qll: econfenu c_om o elas provas rcco· cho aduanero nem 0 materl3l . 

Lop ,:; da co, r a BornhaCLSen, Q\le, e:.n Pa:ec!"r, mau.~ lhtdas. A 3egmr, fora:n as provas ru- ~ simllar nacioX:al com 
ZJ,'"Ijia..:; Je A,; ... :nçãD j fe;;ta-.<>e pcl:;. r<..j,;::~.:.o do Proj~to de br.c?~das p3los membros da Banca 1 T'<\ta-se d' a' 1...,- d 

1 
.. ~ 

Lei da cc ... -:n.ara número 181, (',e 1961, Ex::~minadora, depois de cerrados os 'd · 11 • ' lZ expos.yRo r ~ct :.:"> 
R,~~ lióes: As q~te:tas-feiras, às 16 (]{) que concedo isenç-ão das tarlfu.s pos- cartões de identificação na presen~.;a 0 .~~lmstro da Fazf'nd~, de. tmp .. l-

hc.iH. tais te·egráficas ao.:; sindical'J'> dt:·- dos candidatos. TranscoreD a p1·ova.l tnç!~O. amparada por fmar, :·~n~·nto 
se..:. :':ária: Cid Brugger. taL<; tel~gráficas ao.s sindie~.tos de sem que nenhuma anormalidade se, cont.edido pela Telefona KI.!Pbn.l'l·;r-~ 

-classe en1. todo 0 tel'l'itório nadon':\1. verificasse. Concluiram-se. ·a.ssim, os:L M Ericsson, Estoeolmo. a.''r~· .'1a. 
Em discussão, a comissão aprova trabalhos <;ta .P!Ova número dois (Di- ;pelo conselho ~a .. Superlntend.!Dr"" da. 

CJmis~;ão de Segurança 
Nacional 

PrC'<dentt - Z..1.c_,rias de Assump­
çtt:> -- J. O. N. 

\'ice·-Presictente - Silvestre Péri-
c:t.s - P. T. B. 

.JJ.~e :Juioa.ard - P. S. D. 
\~i'él!'u1o J.!';.'f ·e - P. S. D. 
VSC[.r Pau;os- P. T. B. 
Irin,m Bo:-nhausen - U. O. N. 
R.uu, G1uJerti - P. S, o, 

Suplentes 

1. H.11y Can.eiro - P. S. P, 
:.r:. Atilio Fonto: - P. S. D. 
1. >i..:-Buit RosaGo- P. T. B. 
2 E<.uard0 Cat.alão - P. T. B· 
1. Ac!olfo .Franco- U. D. N. 
2. E'n'·' F.ezende - U. D. N. 
1 M.gud Couto- P. S. P. 

Sen;ldo Federal, em 3 de abril de 
EloJ3 

DIRETOF:IA DAS COMISSõES 
Comi:;são de· Serviço Público 

Civil 
'l'ITULAIIES 

PTE Silvestre Péricles - Presi· 
de te. 

psr: - Le-ttc Neto - Vice-Presi:, 
dente. 

PT1: - NeJf,on !o.1aculan. 
PSI: - ~ig~·Iredo Pacheco. 
UD~~ - Antônio Carlos. 
UD~l - Padre Calazans, 

PL - P.loyslo de CarvP Ih". 

SUPLT:.l!TES 

PTJ:. - Pinto Ferreira. 
PTE - Eduardo CalaWo, 
PSI: - Victorino Freire. 
PSI:> - Benedito valladares. 
"L'D1'í - Dinarte Mariz. 
UDH - Lopes da Costa, 

Pl" - Mem de Sá. 
Reu:üões: 4(ls~feiras às 16:00 horas. 

Sec1 etário: Gerar do Lima de Aguiar 
- Of .cia\ Le~isl·:ltivo PL-8, 

ATA )A COMISSÃO DE TRANS­
PORTES, COMUNICAÇõES E 
OBRAS PúBLICAS 

2' RBUNIAO, EM 3 DE ABRIL 
DE 1063 

f-.5 · 6 hmas, na Sala das Comissões 
do SeHactc Pederal, reune-se a Comis· 
sã C' de. Tn nsportes, comunica~ões e 
O'Jrns Púollcas, sob a PresldênciB do 
SeHhc :· Oenador José Feliciano, pre­

sen':.es o3 !:: enhores senadores lrmeu 
Bo~·nt· al.'sen, Sebastião Archer e Be-
zenn Netto. "-

Dei (a de c~mparecer, com motivo 
ju- tificado, o Sr. Senador Zacarias de 
Am.urupção, 

E' ida e aprJvada a Ata da reu­
nião ,mterior. 

Jni(ialmcnte o Sr. Presidéntf' con~ 
Cf'tie a. na lavra ao Sr. Senador Se­

bastião Archer, que lê pare>:P'' pela 
aprov l.cão do Pro i etc. de Lei dP Câ­
mara mimEro 8, de 1963, que r o­
ga prlc- nr:tzo de um exercício a vi­
gflnC'in da Lei número 3.974. d~ ~5 
d~ ou'ubro de 1961, qne ronced.:: c..re-

o Parecer do Relator por unanimida- tado TaqUigrafiCO) do Concurso- para- Moeda. e do CredJtO, conforme t'Ql'tti:­
de.' · ' J taquígrafo do Debates da secretaria. cg,do de rroprledade cambiàl nç 313. 

Nnda mai3 havendo que trat.'l.r, en- do Senado Federal e. para cO!LStar, eu de 1.4 de março le 1953. 
cerra-3e a Reunião, da qua~. 2u, Ale- .Anton~o. de Ar'lJ;tjo CCista, servindo de 1 Sóbre a. concessão_ da mcdl_fl,, r;'ri .. 
xandre Pfaender secretário lavrei a secretano, lavre1 a presente Ata, que, t.eada, opmou tambcm favorave.mm~ 
presente Ata, qu€, uma vez 'aprovada-, lida e acb;ada conforme. vai devidaM I te o Comelho de Política Aduane'rn. 
será assinada pelo senhor Presidente. mente assmada pelos membros dn NH Ca~a de fri~em, o p:·ojeto me~ 
---- Banca Examinadora e por mim. Di- receu detido cJtttdo, com nron :ndo­
(*) Republica-se por ter sido publica- reteria da Taquigrafia. do Senado Ff'- menta favor~.veis do.s Ccmissõ('s d!! 

de- com incol"teção. deral, em quatr? de abril de mi! roM 1 C:omtituição e Justiça, de EconmTI 1 e 
vecen~os e sesse~lta e três. - (;tUdo de l'fmnças. . 
Mon~m -- Jo.;;e Ca~pos Brfcm - Assim, por estar a ma~éria f'rn n"'r-

Ala dos tmbalhos da Prova nú- Glóna Fernandma Qumtela - Anto- ~e!'r. ordem e por di,por sôbre me-
mero dois (Ditado Taquigrá- mo de ArauJo costa. d'da de evider.te intrdêcse nú!Jl'ro ,,_ 

----------- nefi':!iadora dos servicos telcfi)nl,..,..~ -:~ 
fico) do concurso para Taqui· ATA DA 15~ SESS-ÃO, DA 1 ~ 'Jm centro urbano de rnnortonte n•-
gra.fo de Debates da Secre- SESSA-O LEGISLATIVA DA •tão econômica do na!s, opinamos ro ,· 
t d S d F d I aprovt~,ção do projeto. 
arta o ena o e era. 5~ LEGISLATURA, EM 1•5 DE E' o parecer. 

Aos quatro dias do mês de abril de ABRIL DE 1963., Sttla das Comlssões, em 3 d~> 1h•·í1 
mil novecentos e sessenta. e três, na dP. 1963. - Argemiro de lNqurirrd.o. 
Diretoria da Taquigrafia do Senado Prp!:;c'lente. Trin.eu Bcrnha•t'-f:'n, PRESIPENCIA DO SR. NOG'UEI. RA n 1 t '/ Federd, em Brasília, realizou-se a n..e !) or. - Lez e Neto - Peswa t'~ 
prova de número dois (Ditado Taqui- DA GAMA, CATETH: PINHEIRO E Ouelroz - Daniel Frzire - liJem if.e 
gráficO) do Concurso para Taquígra- J'O-\QUIM PAREN'I'E. Sá ·- BeMrra Neto- Lopes da CJ.:ia 
fo de Debates, início de carreira, da As 14 hora15 e 30 minutos· ach~m-se - J:duarda Catalão. 
Secretaria do Senado Federal, para presentes os srs. Senadores· 
pt"eenchimento de vagas existentes no 
Quadro. Pt·esentes os Senhores se~ Eduardo As...comar. 

nadar Guido Mond:n, Presidente d& Cattete Pinheiro. 
Banca Examinadora, Glória Ft'rnandí- Lobão da Slveira. 
na QuintehL, Diretora de Publicações, Eugênio Barros. 
e José CampQ-3 Brício, Diretor da Ta~ Joaauim Parente. 
quigrafia, examilmdores, Antonio de Meneze-~ PimenteL 
Araújo Co!ita, designado secretário e Walfredü Gurgel. 
José Euvaldo Peixoto, como auxiliar Argemiro de l<'l!>'uelreda 
dr.. Banca, às nove horas, teve início João Agripino. 
a prova com a chamada nominal dos Pessoa .:e Queiroz. 
crmctidafus, de acõrdo com a relação Pinto FE•rre!ra. 
publicada no "Diário do Congresso'' • Silvestre Péricles. 
Serão H, de vinte c oito, vinte e nove Heribaldo Vieira, 
e trinta de marco último, e dois de 

Pal'eceres n~s 82 e 83, de 1 S53 
N9 82, DE 1963 

Da Comissao de Eco"1omta, ~,) .. 
bre o projeto de Lei da Cdn:r, 'a, 
n9 64, de 1962 (nQ 1.:!14-B-%. j>a 
Câmara), que isenta de imn-.:-'o 
de fmportac;ão e con<>umo c:;:;· ·r­
menta a ser importado pela t'~"ra 
.Ruptur· S. A. Exp'-iivos. c!"s­
tinac!o à produção .e not··og!ire· 
rina. 

Relator: Sr, r: :1 caro. abril corrmte; e ·no "D:árlo Oficial" Júlio Leite. 
df~ vinte e nove de março último, prl- Leite Neto. O prole to concede isenção do,., l:r ~ 
meiro, dois e três de abril corrente. Josapha.t Marinho. postos de impc,rtação e ccnsumo r . 1 
Responderam à. chamada, aasinando Jefferson de Aguiar o e{uipan)'nto constante da Lr 2rro:\ 
a lis+- de .:omparecimento, depois de Euricv Rezende. ele imlJ:>rtação de n9 DG-1. 4i9 _ . :. 
identificados, os sete candidatos habi~ Raul Ghberti. l.uf7, emitida pe:a carteira de co-
litactos na prova número um. Sortea-~ Miguel Couto. n;.érdo Ext.erlor, a ser importe da p ~-J. 
d()s os lugare~ a. serem ocupados, logo Aurélio Viana. firma Rupturita s. A. Explo.>!vo- e 
apés procedeu-se ao sorteie cb trecho Milton Campos. d.e.:;t .. nado à prodaçEo de ni~ro~·;~e. 
para o ditado, o que foi feito por can- Nogueira da Gama rma. , 
didato que, a convite da Banca Exami~ José Feliciano, ID.iste, outrossi!n, 0 texto da 0 -c-
nadora, a todos dirigido, se apresentou Pedro Ludovico 1 ,s!;ãú, dispos;Uvo no sentido do:-- r•:1e 
voluntàriamente. Dentre três volumes Bezerra Neto. 
de "Anais" do Senado, pcstos à vista Adolpho Franco. a i~ençfio não abrangC> as tax<J~ ctc 
dos interessados, foi sorte::tdo o relati· Ouido Mondin _ (27 , . De.>'J::tcho Admu· ü c, Renonção • 
vo às sessões de primeiro a q\.linze de ?. ... ;,tiv:h':i. Mer::mte e ~1;::1h~,:J.m 1'0 

dezembro de mil noyecentos e cinquen- O SR. PRESIDENTE; drs Portos. 
t~· e nove, do qual também foi sortea~ Ao dirigir-se ao Sr. Pre-3i1rl ,· ,\. A lista de presen,.a ecus&. o campo- R 'bl' · nJ ., f · do o trecho situado às páginas cento .. epu tca, para P Clf.IE':::tr o :-t\'Cr !1 .. 
e sessenta e oito e cento e sessenta reclmento de 2'7 Srs. Senadores. Ha- C21. em r>prêco. 3 R1l1)turita Soci:-r' ·lc 
e nove, compreendido entre as expres~ vendo número le~al, C:eclaro aberta a Anônima Explo::lvos a!e1ou <; 1 rnl'l­
sões: ''Sr. Presidente, Srs. Senado· sessão. Va:! ser lida f~ P.ta. d:ç:o de cmp,·êsa gen t;n"..men~e n:t-
res, inicialmente desejava formular o sr. 2Q secretário procede à c· ;n1l. com qn:-se meio sP.culo ele p!o~ 
uma queixa ao eminente Líder da leitura t:a ata da sessão <in!.er!or. •v•i" smo no s'!~or de tr:lb9.'.ho eM r"e 
Ma!oria ... " e " ... o Govêrno emitiu que é Bem debate ap!"ovnda. a<{e, reslstindo "'llpre :\ prr·,~fo rt'\. 
três bilhões e novecentos milhões de ccncorr'"iT'c!a estrano;reira e '~0.':1. c -""11 

cruzeiro.s", contadas as palavras na O Sr. 1q Secretário l~ o se~ n nra-rroma d"' C'"t~h"'N'"r em r."· 0 
!erma das instruções. A seguir, rea- guinte: .,,.,f~ Jma- granC. ~ in"!,'1 ~.tria de ex'1·o-
lizou-se, como ensaio, ditado de tre~ EXPE!liENTE "ivos. · 
cho de outro volume de "Anais'' do Jv ;~amente com vistas a e.s~n fin::t• 
Smadc, durante cerca de dois minu- Parecer n9 81, df. 1963 lfct'"~~· .... " C''nl·T', ... ~., em rtferf,·r-•;-t 
tos, após o qua não houve qualquer cb=p ~wt·sti~Uit os eq'...tin~1nnt 0 ~ rlP 
reclamação quanto à audibilidade. Da comissão de F.'r:1nçcs 6bre prociJcã~ por o"Jtras de m:>i0t' c:: ... :'n-
PasS'ou~se, então, ao ditado relativo o Projeto de Lei da. C{tJft.ara ~-Q 112, c·.,. As nova ':i r.·H'quin, Nt ~ .. ,; · < 0, 
à prova, efetuad-o pelo funclonãrio de 196!1 (n9 .!.'745-B-"4:, 11a Cd- r'):· horn., nuin~":ltoo:; r lil'; •" · .... 
José Euvaldo Pe-ixoto. designado pela 1 t 
Banca Examinadora, findo o oual não mara , que isen et dos impostos ,-l .-ltr.~--.-'i~-:>rtnn - o Q'J(' f d." , f o 
houve também qualquer reclamação de i-m;JOrtação e consumo uma h~erê~se- para o própr:, C: • .:Y;'•·i~ 

da parte dos candidatos. F'•"rnm €stes cen·raz telefônica automá. ca a 1"11!>'1'0 0'")nômiro c10 r ·.:;. 
encaminhados às má(Iuinas para a je~ ser importada pel1~ Empr~sa Te- A ·~1''1c 15 o fisc-~· p:?itrrrl'l c.nm 1· · ~! 
cifração, as quais. experimentRdas lcfónica de Ubera:..a S. A·, no E~ n-1 rnstrucfio ~ ... , tem no:· "1.)1'-·- ... l 
não apresentaram defeitos. Distl:'ibui- tado de Minas Gemfs. C'' 1él!' conti'"5f'.e: Qll!" nrr!""'it?m t\ j-~~ 
da~ as fôlhas necessárias entre os can~ Rela..tor: P'r. Irineu Bornhausen. portMão das máqulnar !lrce~c;1ri:'s ao 

didatos, teve inicio a decifraçl'lo das :) reap!lrelhamento a industria. 
nove horas. e trinta minutos, co:n o O projete, conc ... de t1;enç~o dos 1m- "'·•7i<'lo ·d'>hre o MSt' ~tn, n lf·,,:,l 
Dl'Wl.O de 11m1. hora concedido !"\ela.s JO<;tos de importação E~ consumo pará rl0 ó? Gui'Orra reconh""<..''l in-r .. ~1'"· 
ip<;truções. As dez horas e trinta mi- 9 equipamt~nto constante da licença vcl i:nportãncia que a ~. ::.r~'l('~. •'fi-
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'-" J!44 _s;;,· ;;:áb:;;a:;;d;.;o=6,;,..~----
~uipamento completo- pru·a produ,,).o 1 ha:er a ~residência. forn~cido, logo para o qu~ é f~xadp o prazo ~e 1~0) cais do impôsto aduaneiro; a revisão· 
ld• n .. ~tro.qlic!?rina r_ ~pre-s.e:t:t~ -para a -~pos a l_eLtura _ d? Rt.~uenmen~o. as {cento e oit-enta) dias, a orgauizaça!.l I de despacho, tanto no que respeitu ao 
~o'oil:.zaÇ_ao indus-b"J.a.l mi11tar, bem \ 191!orma~'CS :rlese)ad;u;, <Pausa> • e_ o fundonarnent() _ Ua Alfândega. de impôsto de importação e demais taxas 
c:'mo para _fins o~tro.s. _em _4J.fere.'1tes j 

0 
SR. Pli:ESIDEN:rE: · Sao Pa-ulo obedecerao, no que c:)uber, acluaneiras como relativamente ao 

:f "· :.s da mdÜStna civiL à<> normas adotadas pelas Alfánde- impôs to de consumo, e processada· nas 
~~:~t.ec:t p6rUmto, no projeto, .ele-

1 
Temrtncu ontem. 0 pn:.zo previl;to- gas c',e ig.ual categoria na a.:dtm! repartições aduaneiras; aos -chefes das· 

!"" "'~OS. que co!lfiguram com hastante no § 19 do art. 4Q7 do Rzgimento da arrec~üçf.o, sem· prejuizo da !e-: repartições aduaneiras -de um m<ldo 
t. .'.d1:ncia, em n

0
sso entendel", a cü:1- · 19-63-. gislaç·.o espccific.:... 1 geral aoo Inspetores - compete o jul-

~
nlên~a. pe.rà os interêsses ecor'ii- l Art. 1° NQ texto p;'J.pG.sto para At~: ~'l r· a lr.::1 entrar~ em vl_:zor 1 gamento de tais procet.sos. Mas, no-:: 
icos do paíS, da ll!"t'lOrtacão de equi- • quhstll.Uír o art. 67- .do Re;:Iimcnto na Cl t~ f • .l ..SU9. publlCar':to, revogr.- ca.so desta. repartrção, :sendo ela uma 
rmentos "•ento- de tribufos. I !llC:iua-se a Com.I.:.",&ão de Ecanum.a das dr:pc ... :-o:.s. em con~ráno. ; •·Fstaçã~" e o seu dltlgente um "Che.· 

E:"m fidelidade u::.Lc; às cEl!l.Sidera- · mtre as li (onzeJ m:mBb:c:s. l J· .. ;tijico • l fec'' e nao um "IW!petor", entendeu o 

1~- externada<~ • ~'l.tro da á~·ea ·e 1 t.,. _ · "' çao 1 c:-nselho de. c~ntribuint.es que f•:tle:::1a. 
xam3. 1 eserv:Fl~ r f!~te óru:fa.. co~-~ Ju.s t,zca.ç,lo ~ :t~n·:a Con.~:J!~o das Leis d~s: ~ ê,ssc ~unc1011:ario ocup~te de fvn~ 

foluimos opin~ rd.a f~Yorà.n!mente ao o desenvol~ento semP!e cresc.en- , All2..r_:~ q~ <' ~;,sa.s C e. Rend3s A> ;-çao gratifl_cada (dt:! ct:n!j:::m_ça. do se­
projeta:. , ~e que tem tido a. Com.ís~(J de Eeo- ~I~nd ~"--'"' -t.N .•.. -.~ ... ._'\MBRA), que Gata • nh~r Pres1dente dll- Revublica), com..J 
t "E~ala d::.s ColYIJ~s~"- e:cr 11 de i,,, .... _! r..omia está a. exigir o aumento da de ~BJ..,.~, ... m:._.::cwna, co111:o reprH.·ti~t:s ! o sao"' o~ ~n.sp.eto:-~s ., d: Alfl~deg::-s. 
li. e 1962 ... _ .a-a.e-cr~r v.eJlO.so-, .l?l'P'ii..-l'"r.- ·s.ua. composição, a fim de qu~ .. se tor• ~du .... r:_tr .. s ,~.."li' ex-c~éncia, 2s Aifan- comp~tenc1.a para iUlaal pl'. oce::.~o _táo 
te _ De.Z CC'"''"'· ee:~"'" .... _ l'oqll.!!ira ue possível melhor dis.cii.bu·ção das aega.s ~ c.:> He.:25 de Rendas Alfàn- e.:-pecif!camente 11;s;:a~o à e...c:pecm!Iza-
'tf.á Gcm _ p ·• 1 F~ . ' u::at<>ri.as, evitandosa. 3ob.rcearo-a. aos d:::gr:1~ s e l"?f::--s.J, de morto vs ;o- e 1-{;at> d.e sU:..l repa!"to.ça9. ..P~ra_. dczloca.r 

a a'll .o -~ · ~~riS"' membros. - ., .crun:o qu;'.·.:r ... do a:uilr -a. a:;-"Gm o:-7 .j ~"~ ~ulgam.ento para ou~a rep~t1 .. ·. 
N9 J3J, DE 1SS3 to:ala das ~es&áts, 4. d, abril de li! 53 _,;a11.1.Son:o de menor relevância qJe r.~ ::-zoa, f.f! reconheCida cap--.,.c"Xt~de! me-

Filir..io .M~l!;,·, '· · Alffrnde-;as c il.f.c.sas,de Renda_c;, a ou- l ,;;J.vel!ncntl:~. ms.s-~uc_ ~em, tambem as 
Da Cc:-nit:§.o de FZn~n:;cs só-- · tran c..:t:!\C:;c; a::u::ne~ras. j s~u;~s própnas atobt;!Ç03S e respomi1-

-! ,:. o·· e o Pro;;atf} de Lei dq. c;;;-tara 1 El\tiENDA :r-.·" !'. . VerJfica-.se, ou~.ro kdo, que, com bil'dades. ~ . -
.,.... nl! 64. de 1962 .fnQ 1.214-J3.-!i9, '1lC abjetividad~ fiscal, e comun dêsdo-1 · 'l'l_tdo, toda a. ce1:uma_, por con:ta e-"?· 

Cé:r.:ar.e), cr.aJ, i3e1!ta do ir.:z..pôsfo Acr~nte-se: brare1!!.-S2 as Alfâ.ntlPg:as ou Mesas de 1 c.~u>1ya de ~f'.11Cn1Uli:"\'-E..J?- de repart1 ... 
de impa.-ta~- e cOf;;S".!?no er.ri11Cl- o SR.· PRES"iDCN'I$: Rend:.:; eiu Po . .stcs Fi<:c.ais, subdivi.Sóê;; ·! çao_ l~prop~.:.?.n:-ente b::ü1z~a .. de "~ .... 
w;nto a ~r .ir.luart~ito JJ$"a. jir- . ... que vsam le.,-ar equip:.>-..s da tif"caf:r:õl-"i ta.qao , ao 1p.ves de ·Alfândega, como 
7.1a. Rt.•ntr.---·ita s. A. E:t:Plo~ifo". Al.'t. 2º. No :a.rt.·. ~9- do Reg•.mento.. çfto a.du3neira.s. a pontos esnecffic.c.s. 9 e de fato e porqur, o texto da lei dh::..,. 
dcstinaât. à p70d'!l.J}áa de 1tití<Jyli.- ::1l"d.e se diz -:iezesseLS .memh;:os dig.o.- ~ a.> de'ili;ar Qa repartiçãÕ matriz 

1
. •·Decreto n'? 4:?.422, dé lZ,de fevcrei-

C:erina. , se -vinte e um iiíemb".ros"'. que é a .MfPru:!éç:::t ou pcde.rá. ser a ro de 1959. . _ I, • 

Itelator: Sr. victorinÕ Freire~ Justic~ Mesa de-Rcndu.s Alf.mdegada. _ j Art. 310. o JU1gamen~o do.s proQCCs-
surgirem, depois, também, com ~ sos con:I1lete:: 

o projeb conc-erlt. iSenção dos· f.m-- -Â emenda Visa a amnentar a com" finali.fg_:le -e pe:!ü:ea,. os serv;.:ç--...s de 1 a) ... :: ... _ ..... ~ ................... . 
po~ tQ.c: de ir>lnC.rtr.cão e consumo para. IJ;CS:ção da.s o~~iss~ · Esp~ia.1s de.s Impc:1.ari:J- 1 ér:;:f'. em aero;10;tcs. · j . ... . . 
o equipamento C01!5fante ~ liçença' ~adas a em1tLr ~ar.ecel'_ ?o~r~ Prc...- Em lt4'I. ;..:>lo Decreto-:ei. n" fl.-85:!... IJ) aos Del~ggdos-· F1sc:a:i.s, D1retore.? 
df' i..tú..oortn.ciic de n? DG-59~1.479- _ Je~.o.s de Em~nda· a Con:st:tmçao. de 2~ ie ".:!"Pt'v. foi c~i::l.C::\ 11 Esfa::-êc !·e~ .Bfcebedorw..s e Inspetores~ de Al-
1.187, . emit'da nela. carteira. de Cc- A composiç~.o dôsse.s· órgaos era de- Aduanci'~'à C:~· tmpmta-;ão Aóre.t: (.rr.. 'fb!deg~s - quanto a~s autos, repre ... 
mércio E:s:ter:io-. g ser inluflrtadb nela 16 membros, 1sto ·é, da quarta par_te São PJ.u!o. . I swtaçoé.s e notlftcaçoz.s msta.uraoo.s 
firt"'la R.upturita s. ·A. Ext)'<i$vos e de to.t.al ~os ao.n;ponent"-S -do Sena.oo. Apa.-ecta en~ã::t .. nç. nomen::J:a.tura nas zonas que lhes sejam dtrctamenw 
Yle<:tinado à produção de~ nitroglice- Isso _tn:ha por fun tQrna,r- possível às adu:m~ra. t\m"a. nov<11 denommac.:!o te su~ordillldn:s''... . 
rin• Com1ssoes, quando entendess-e,, ofe- "~tcçã:O:",· -com:1 illtitul:!.tiv'o, eis qtle Tr_a~a-se, pvr outro Iado,_de uma r~ 

i·i~a.. f'·da. egcla'l'ecldo que o· favo-r recer. subs_tituti~o aos .lr.o.je.~os,. _com "e.sta~.Jes"' sJo tôccl:s as reparti.ç.G;:;;, 
1 p~·tlif:UO adu_S?-~i::_.a. que, alem da,s .suas 

fí'ir.al nela orevlsto não· ab
1
;ange s o numero mínimo ae suu.scntores adua::neir!!s Oo ..?P-is. , · propnas atnl:lulçoes, tem sob ·sua .su .. 

'l'a:(ac:; de- De.s:pacho Aduaneiro, Re- te: De a!gmn m::>do, -como organ~mo h?rdinaçào direta vári~.s ou;.ra!> esh-
• ã · t.. ... , novo-. e dr!doc ao P"'"nleno volume de ç~.:s. tais como os SerVIÇOS de Iropor--

llO?S:faO a ll:,fRl'lnv~ Mercanre e Me- A.o prime1'ro nenh"-' emenda fru' '""'"1 r ..... é d "t"ba' B ·1 H · 
Ih 

.r~ u.u- - atividades.· no ~eu início veio s~ndo ~açao A rea e CUl'lU E.· e o on-
O"f.11léntn dr.s portos. · apreseny~ada. mantido· 0 tltnlo de mstaÇãa sem que :;:onte-- e Põrto Fiscal Aduaneiro de 
A iSenção de que trata O .tlrojeto ' n· "dentro das fl("'t';'"lT'SS a·ne regulam. a "ma- o s~guro.do 1'€cebeu emendas que chega:se a irr:.pres3ionar a a~gtiérp. ou Br&SIIa. _ . 

té 
· • t d vão. ser lidaS pelo sr. Primeiro se~ causar qw:;.lq~let' embaraço ou tran.s- Tem. uma. arrec.adaça.o. anual - por 

. r.:.a; foi plf-itada pe~os. in -eressa O.'!. cretál'io. .tôrno .a.::> s.:;u funetonamento-. exemplo a de 1861 ~ que supera a 
junto aos comn~tentes órgã·os· fa~ren- contudo, a Estação Aduaneira de vt.rias .1\lfândegas reunidas, ~xceçáo 
dárics. Ci.lmn-ri\'frs. a:Sim: s~tistafli: São lidos e apoiadas ru s~-- Import,o>c:ão P.érea~ que se tem desen- feita às Alfàn.de~cs do Rio de Janeiro 
ll.'ial"l"'ente. os retmlsitas exigidos. o Mi~ ouinteS \'Olvido cor.s'tan~emente e é hoje c2.1s- e santos.· 7 
.JDiJ::tério da T.Tr..;enOa encaminhou.~ só-· sificada como aduana de 1~ çat~aria -rs~o pôsto, nad'l. J!l..ais _ló~?;iç_o, racio.,. 
brE- o ,a,s<;u,1t:o, vn~Jç}io- dP. lll!'t.lvos EMEJ\'DA N'l l sendo a 3't do P2Js em arrecad.acão nal e justo do que a mudança da de--
ao Senhor Presidente da República. Ao Projeto d{l Resolução n\1 7 de tem-se nas úl~imos anos rec:;~enfidÔ nem nação desta repar!ição para Al--
d~,,rto a<;. l't~fie.s jusl.ificadoras da me:- .presvisto na Constitt.<.i!;f;.a. · ( da im-pro[)":io::dade de .s:ua intitulação .lândega de .São Pa:.:Ill), que- rom m-a-is 
dicl<t prcpcsta. - · ·. pro~lema. que, :pareCEndo embora m: propriedade ·exprin:Urá ·O seu gênero e 

/;l e1."nMic·'"'" d!' motiv.os do- MinTst.;- sucede, porém, que com o àu" ;igniflcantc, tem causado sér!os tl'ans- por si só dírã" da \tià. finalidade-. Co!l-
rio da Fa.,..,nda. d~z.~ 1m sua parte fi- mento da composição do Senado para tornos a administração e embaraços s.t:<quentem!!:nte, pas;,.al;á, o se>J. di1~~ 
;na 1, rtUe '1de .ttc..,rdo com os 'ps.recere~ 66.- Senadores, asua q-uarta parte EO coritrib--:.~inte. chegando m-esmo a ~ente, .sem q:1a'.quer aumento ele va!l.~ 
emiti:Jos" df>éid:""1t aa_Uêlfr óre:ão sol"- :parte passou a ser de ;., · Hâveria, criar· determLl1ado.s conflitos de juri.s- tag_em - portanto sem aua'quêr onus 
cibr' 1 -i..,q..l1ffio óO imnesto de imt:or-- 1.Po!S, necessidade de aumentar as ãh;:ão. . para. o erário -- a ser àBsi·mada Ins...-. 
te..ção· para o- eou;nanlento- constante Comissões em. apl'êço. No momento, . E' s:.b.ido q~e a t\lfândeg.a- é co:nhE-- P?tor., pondo-se têrn1o. de,.ta :1'o:-Jm~"1 
da licE'nca .,...? DG-59 - 1.4.79. - . _. entretanto, em que disse sse trata~ ~Cido. inteJ.natOo"J.:.lm.ente como a re~ acs embaraco.s e conflitos q•1e t?nto 
l.SM. exn"~'"cl;d~ ""Pela. carteirs. ne. t 0- vale lemebràr ·a conve.niê'ncia. de se 1l_artis:fr{) f!..d'J,.2.n!.:Hra por €Xcelfulr.ia. As- têm constrângiào a. repa1·t:Ção 1111 

mércin ·~t?rior. n ser imonrtndo1-pela ctPfse~rrdaunnt'e"s ·.m
0
•
5
rg

8
eemn. adpoa;e'!. a~n-n!~_etsos. SlJ?,. o embraq~ co~eça qu_and~ pa_?- passe a do seu dirigente e de tod'os o<> 

Ruoturita ~. A. p.xnlosivos". , " 00' ••·=,....... .sngerros de ay~es mternac:onaiS sao s....aus servidores 
Aurecianct~ a DJ;9f.éria.. no seu 1-:-::éri- JI:Ievando para 21 êssas Comissões, enc~?'bf:d-cs a. tratar de assunt':ls df' Senado Fedei-~1. 4 de .abril de 1963. 

l>O. m)inon ra
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or(!v,.lmente e, ela a aument~rse--iam · a.s possibíUda"des de desenuat ... ço de bagagem, cargas, etc. _ sena<ior Guzdo Mondin 
ilndrada comissão de Economia desta apresentara-rem -elas· sui'Mtjtu.ttvos, à 'çestação'' aduane:ra e não à Al- · 
Cesa: · · , ... quando entendessem con:veniente. fândeg-a.. O SR. RRESIDEI-.ITE: 

No aue ,c:e .,.efere i'l...s imnilra~õe~ fl- Sala das· Se&sõeS, 4 de abril de Os c{'Jnsuladnn de pa.íses estranaei- continua ·a hora do expediente. 
nal'ceiras du nroieto. esn~ifirl'II!UentP 1963. - Guido .iltoitdim. ros, o próp··iq. Banco do Brasil e Ou,_ Tem a painvra o nobre Senacivr 
nadR-' exkte. em rlosso entender. nnP o SR ·PRESIDENTE tras tr..nta.~ :rep:~rli~ões públieas di.ri .. Ad-a-lpho Fr-anco, .por cessão do ilust~c 
contra-indiané. .sua EiJ')l'Ovac~o. razãr · · · -- "'"" :- gem:-se- à. Estaç::.o Aduatreirn tratan- Senador José Cândido. 
pela qual opinamos a favor dela. ... Os projetos irãO à.s ComissõeS de do-a, com u.cêrto,. com Alfân~dega, 

Constituição e J.ustiça ·e Diretoria . .., Terá sido··talvez o-títu1Õ de""E.~t"h.~ O SR. ADOLI'HO FRANCO: 
1 E· o parecer:. · 
· Bala das Comls.sõPs .... em ~ de $lbl'í1 
de 1963. - Araemiro de l?iguêiredo 

,..., Presidente. - vitortnO _F1'eire, llei!l-
. _tor. - L.eil:" r.: elo - Pe-ssoa de. (.).uel­

ro;<· - Danie1 f(rieqer - IrfnetL Hor­
nhausen - Edftardo Cata.láo - Be­
zerra Neto - Lopes da_ ,Costa. · 

· O SR. I'RESIDENTEi .\ 

Sõbre· a mesa projeto de lei que Adlrtl.rieíra qt;e fêz com que a seu che· (Lê o -Seguinte discurso) Sr; 
vai ·ser lido pelo .. Sr .. lQ. Secre_t~rig. f e não fô$Se ~convocado para 0 en- Presidente, Srs. Senadores, há a.(guns 

:t' lido; aiioado e· despa,chado-" ·centre .de Inspetores realizado em .das submeti à apreciação da Mesa c 
·às Comis.;óes de Constituição e 1958, 2>-pesa.r da expressãO da refetido ·do Plenário requerimento ·e\!1 que ·ro--

J t . d F" · <·epartiça'o no· con1'nnto d se · licitei infcrm ..... ões aos Exmo'. sr" · us tça e : ~ manç~s, o segum . · o rviC"J -. ~ - Aduaneim ílo. País. . Ministros- da Fa2:enda e da (udústrir 
Projeto de Lei do Senada Até mes:n» o conselho de contri- .e Comérc1o silbre a conta ·rto, ""'"' 

nq 17,-de. 1963 buinte.5'1 ap::ec!a.nda- ·recur&>- eU1 ptr}o- do café e da retençfw atual di'l dóJa .... 
cesso-· originário- de infracão das Leis res na sua expol'tação. 

{)á nova denom.inaçi!o d; Es- do ImJ6~to de Consumo; entendeu e Quero contessar 'à v. Exa e ao!, 
A Presidê:.: cia deferiu, ho}e, o '!tf• tã.çdo Adua.neira.. ae lnlportação decidiu c;ue o Ch'efe da Esta.çã~ não eminentes colega:s que an ."uc·a '·inbat 

querímento nt:~ 84, 1ido.ontem, ,em oue· Aérea de São- Paulo e dá outras tem compe~ê-ncia IJ!l.I'a julffar processoS aquele pedido não e~pe.1·5va e não 
o sr. Senador Bezerra 'Neto solic'- providências. relativos a irnpost.o de- Con.stimo, s:f~ contava com á 1:esposta ·proÍ).ta ou no-~ 
ta informacões refel·entes~ à .sltuac':ío , _ . . bendo~se, como- se sabe amph1:me-.1te seu atendimento perfeito. 
dos servidores ... dn. oCmissão iMsta . Art. 1~... A EStaçao- Aduanerr.a de se-r esta uma das atribttições dos ·ms- A ronta dos agios do café ou o con~ 

F 
'á . B · .1 • B r iana _1mportaç~o AéJ:ea de ... sao Paulo pa~a petores da Alfà:::o.dega. Ademeois. f!.!..Z2- fisco cle dólare3 na sua ex orta('F-c , 

t:rrov~ na. rasJ .. eu:o_~ 0 lV · · a denommar7s~: · ~l!anttega de ~ao se, trs..ta~.~a-.s.~ _?-e .itrigarn.e-nto de ~to- um H.igill.a. E não é eni~ma df'~h~ 
o requ~rin!en"to n9 ·. 85, em .9ue S·. 1 pau!q com JUU.s~çao _o~ aerop~:_n tos e~so ?e rev1sao- de desp~cbos. 0:\1 G"O\!êrno, ma.e tari.bém dos oukos ue 

E:ca. ped1~ a Mesa.-. mfonnaç~~q ~;ô ~ hab1htados ao trafego mternac1~nal o J~posto de 9onsumo .soBre met.::"l'- , o antecE:delil.rr. Na minha te!'l'~q 0 
bre o ProJeto de J?-e~reto Le~,sh.,,vr• no J;Uesmo E<!tado. . _ · donas e-Str.angelfa.s. é cobrado- pe!n. F'·- , povc já se accstum'Du a ouvir "' í"nln 
n? 10, 6::1. _ 1·efer('l~ te no Trat~do de t Art .. 21?. ·~q~anto ~ao for e1abora- I tação median~e . verificação de cál· · qur a essa cant'n s§o ctebit.a.i:•Js' ~u 
Roborc, to1 a-rqmvado, enJ v1sta d~ . do o seu ptópno Regtmento- ·Interno, · culo.s e '·conferen~!ilS:'' pol' agente.s fis- · foram deOitRdJY~ afl de.:pe~s· com R-.~ ui-

' 
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s:,-ão d.:! pul!teio..-; para. as no:r~ns Em ... fício e Uc cou ... r-nç-1-o. Não nega. a sua\ 
l:.l~4fl.C !.S, CU.:il.:•O de ca.ravana:.. ow0~- coc:peraJ,:ã.o à l'bl"a mcrttu • .ia do Govêr-
: iva•:l ·~vtnis&ó-:!, tn:..clu.Sfls ao o:;.;• ;:IOr I no que todo.s conhecemos, e!ltá viva­
(\:m·:.t• ·os de m1~ ... P. ... e tainhas, ca.m~ mente empenhadv na ta:·efa de recu-. 
1 ::.nJM;, políticas e outras coísP"..s mH.. peraçP.o e saneamento da moetla. Mas. 

A n ',,::.· ht.lULll.S do mterim· se·~1pre \ e~a. mesma lavottt'u :ctofrida e desam­
(\.l.St.m acredltar ·nf:S.Sl!S noticias. Mas, pat·ada tem o direito, pelo mujto que 
hoje t1Uando de perW verificamo.':i a I dâ. e pelo pouco que rt•cebe, de pedir 
tl:H.:ui:lado do Govétno em nos de- ao Gcvêtno que ex~u:n ne honesta­
~n~:m.slrar o saldo de.'l.sas contas, o Mn mente as suas condiçô?<> atuais, que 
c€-bHo e o seu havrr, aceítam6s cr:..no j lhe a.%cgure' 1,;.111 preço justo e equi­
oerdades aQUilo que se divulga, pe: 'I tativo para o resutado do seu esfor­
tllhamos a ídda ele que o.Govenw, ao ço e dO seu traOslho E.4e o nosso 
J:}~:;ar ~njusta e imt;hcdoMment.e sóf)re apêlo. Esta a d.emon".;;,rílçã.o de nossa 
11 lavonra cafeeira o Õlllls e a re:;pon- inquietação pelo dl..'stino de urna ti­
!Htbilid.tde da infhtçdo,. se_ mantem e queza, que e a.:nctft a vip-a mestra ~o 
w l:iUSt-::mta com o sacnflc1o e o em- WJsso i"nercs.do internacionaL {.1\.ftllto 
I obrec mento dos produtores "Jo --:a(C. bem! .Muito bem! Palmas). 

Efetivamente, os no:.:sos homens. us 
r ossos conselheiros financeircs, os ho­
Llt:Us .:l.a.s fundações e dos gr:.tp·Js de 
tra.ballw, tão à rnoda uos dias de ho­
JE• mu~to pouco sabern, rnuíto Poueo 
conhecem da história e do destlnu do 
t.do rafeeh·o. Elés ainda -acr€í.lftRm. 
c ue o nosso cafeicultor é o Barão elo 
Império, o dono da Oa.sa Grn..t.1C1e, que 
::o findar a sua colheita de~:ua11dava a 
l:uropa e aos b:;t.lneárlcs internu.ciona:s. 

Ele não sabe que a fôrça d<~ produ­
l;ào do café reside hoje num pequeno 
l .pa~o de terra, m1de moram e iabut>int 
Ir diarts de pequenos produto)·es, num 
ucmp:o digno de se1· imitado e cwn­
llrulo de distribuição da terra, de 
::.(;~lali~:ação" do esfôrço e elo trabalho 

O SR. PHI:!3J])L:'IT.E: 

Tem a ps.làvra. o nobre S~nacl:or 
João Agripino, como LJder da Mmorw. 

O SR. JO.ã.O AGltiPINO: 

(Não foi rev·.sto pelo orador) - ~r. 
Presidente e St·s. Senadores, na norte 
ae õnt.em, o Senador José Cil-ndido 
Ferraz sotreu unJ. distúrbio no seu 
aparelho circulatôtio e recebeu reco. 
nlendação médica. de não compa.recer 
às sessões do Senado . nos próximos 
dias. Viajou s. Ex:a. para a Capital 
do Esr.ado da Guanaba~ a ~ fim de 
submeter-se a um pronto tratamento 
de repouso. 

Devi~ S. Exa. pron<Jncia:.- diseuu.o 
na sessão de !to.ie .. na impos.·nbllidade 
de fazê-lo, ptdiu me que o têsse, pa:·a 
conberrmento do Senauo e da Nação. 

O C'i'.Ié é -o único produto b-m:>Heiro 
que ao ser negociado e exportado su­
,.-orb o confisco e a apropnação de 
.- utt.se dois terços do seu preço em 
r m·o, "9aga, subsidia e boníflca pro­
( uto.s exportados ~ imtXH'tadcs, l"Om 
1: J.nw. •lu alta cotação no mercado in- lt 0 seguinte 0 dll;curso do nol:lre 
~crnac onai. ~ 

sofre, nüldn., a. mentira das esta- sepact()r Jl"l~é .._·undido ~e~·raz; 
tlsttC(t.' oficiais, que ccntinuam fl.u­
. ,f'lJI,ando e valorizando os cálcUlos 
L ·1 s!t>~> Pl'OóUçáo, para le~lthltílr a a11á'J 
1 -'""3-p>·Jprlativa do Gové:no. 

Sr. l;lresidente, Srs. Sen:J.dores n~o 
nuero ne demorar na fixação do dn:.­
n a caleeiro. O café v.ai tení.i:l ne~te 

·~li~ o meo;JJlo seJ:t!<~o de- tudo e&{Ot(,.O 
· -~:·do! e proct~ltiv0. Vtt\ f'.cab--:.,·. Nf..o 
··-,tt.n :onse os d.i?'> em que n.·o.o pro-

u:rtnt lO'"' o :-lllJCt<!nte nara cumodr 
J ,1u ~""J• 4_u: ta t. :.port{. \'~f. · 

i: ,1.nda hoje, t3r • .f:-'1·eside:r:te, le!o 
. J j:;r;•al "0 Gloin", ê.;;s~ trecho: 

' I •'! •p-o:, hOU"I(' E'irl QU•: &s. e pt"O•' 
du u .tnl):.: cll:gvu a. comir a'l•;o 
ll..:- n~U.,<--~d:....dts do mnac:o. G~·a­

, , .• puL-:;:m. ~ ~oltt.c.:!., vawl.zad' ta 
.u••. !:>C'.llb1t.b. d.c~ J.; a tío, vimos 

.. "'::;.:'1. no~.sa parhc:parão no comér­
cio muu6.18l cau C<~.fe reduzir~~:e 

r ... ~ ~a 5W;, No ac-õ1du mtenwcionnl. 
• t"-- m:.Jo 2 28 de ::;ptí'mlJro últim-:-, 
'l. i· 1rnos uma q!.lcta de apem:s 

.. 1_)'::. :-;:,. r(Y.trh:..:.l.e, ntua!ülf'Ut·e 
1.8.·' ccbrim..:J ''·' ·do qu" 0)' C.i-s 
n• < e:~"''d::>d: ·' uo m~wúo'". 

os Jnrnaís Pstáo ~.nuntiando a cct-:.­
tc:>~·:';o quP fa? o Gov ·ruo pa~a ú::; à .... • 1 

..J LLes E a fn':l{_"'i'J do3 pn•(,OS <·a nvva. 
-~ : fra (' 'tf~'rira. 

A nJ > repr'·~cntahÜ'"- 0<.' Uir.a regiã.o, 
l .lihiJfl o dever de a IPt't.amen~o do 
';~;t·,:n:> e ds Mla-: autoriri."J.de-.~ mo­
.• ~~:..il.r.i.Js. Ct-~ou-se nt~ste p:tis, que 
.- .nd ~ preci~a do café, que tt~m no cate 
• ~eu 1 n·nde produtor d~ divisas, um 

c imp. ~ nti-ratr-eiJ"("I. :-Ht0 e raro as:,ls­
l.otnltS na. nO.o:·.R irup:.'n . .:.ã cl:Jros ahlw 
q .1es ao cafeir:JJtor. QVP chr~a a cha­
nmr d1' crimi'l.oso coul.ra a Naeão e 
_ · de:apidador do er.4rio pLu.1co 

':ãD '· a verdade. 

Teme" a nosso favor n. palavra ofi­
.. .)J, a pa~avra f!OVernament-al qne, ao 
i.:m·.~.r o.-; seu:" acordos intenwcion:d:>, 
. 1 i se vincul<~r às e:d~;.ência::. <L! Fnmlo 
:-<.! .:>tH?tãr!o ao estabel~cer as cvnd!çóes 
n mimn, de recnperud\u e estz.bihzu· 
c,:.-i.o da nweda bmsileirQ. diz alto e 
\) )rr- ~em. qne do café. -;ó nr:;le ano 

.:F 1963, espe1·a tira·r pelos rn~nos, 
JIJO bílllões de cru:>etros para o- equi~ 
•":n·io do '·defícit" da Cai:..:a do Tescu~ 
ro. 

A !<J.voura çafeefl·d conhece a o::11a po~ 
• i cão n<J QUrtdi'o social c poli i.! cu bra~ 
,j E'iro. saoe Q~:e a horu é de .~acn-·. 

"Sl· . .r-~rsídentP, Sr.s. '3mado:-e.s: 
Quero traz':'r lloje a esta. tn_iluna 

um assu.1to a) qual estou ligado 
deide os meus te-npo..'! de J.cputado 
desde as s t:ls -o!"ll :us l<J•_;J.iS. Re­
fLr.J-me à m.:>t,~ 'Jt.i,) rJo mvnopó~ 
li o e.>.i.ut:~l do P'J. ,.ó!<-·c e à Lt;l 
n' 2 :;o4, -.!--~ cr.C'u ~ pet ·ubrál:l. 

Ne:;;to. &p·~~·a. c:-rf'. 3J ... 1.J..:ture::, a 
a estima e , o:!nv~-nch t~ae me 
lrgavarn <t"J .~,r..,n_,tc e _,audv,,; P:·o! •. 
s1ctente (L xk; ·-,b.rg. s, dcra.·.n·mr 
um papeL rl~ q .. 1r me 'l~'~L.IJllO e 
que 3o_,_,w d~ rrqag.L.t.ar t.p-3 não 
foi Ül...!~.;.l à t.:~t-1' r .. r ... t• •li:J'-t•1Ct.a le! 
dteit..l'.a :l..t~.~ C-> l1 's.~.nr.<: elo pais. 
}o'Ut e•J, ~Vi. ·1~ r ··zC.:i. port.1dor do 
pc-n:axr-n:u ao ?.:'N>.l·tntP. varg&~, 
junto ac.; 1 er·~tvr 21> 1a tnatéria 

n.as d•!a.., C.J.J t<; do :..'an;;.ce:-ro, e 
especr-.:1.L."l1 •!l'e jt·n~'J à..:.Jr.<cl;;;; que 
pert-;::n:Ht.::n ll'.J p::.-c:..r • .:cn.l ao m~u 
Pa:tJdo.>, CU.J,; lt.:!'..":tlvll~_,billd.tde ra 
elaboraçS.o aa le~ B .:iOOCJ.unen~e 
conb.ecüh. 

Coube m:-, a~11da St•. Ptes1deu~ 
te-, naque.~·!; terup...:~ tol m~ntow.:; 
em q_ue se 1"11 m wa uma -pol!t;ca 
pa: a o peir·)leo ot·a.sl.~llO, em me.~ 
tt. ditiCUlO<ides imen.;,~.s das qU'l\~ 
hoje mw: os estiH' e;q J~CldOs, pa~. 
tic1pa.r do~ en; ':'ndlmentos qt.le "eA 
varam ao po."'to de p:uneü·o u"~;~ 

sid?nte d.'t P:J:~·ob.-ál': um d<:-s nos. 
~os um :::l.os bra;;Hei.ro.s dP. m::l.1o-r 
autoridade e de !Jl«JS a1.1pla l'olha 
de servi~c.s uo S.ta."'U - o Gover­
nador Jur.:~ct 1.1agall1ãrs. 

Juraci M<.~galhãe..,, it...dicacto e ~s 
colhido pelo Preo;idente varga.. .. 
para a che~a1 da emprêsa esta.ta.~ ! 
naquela hora. Je'lou para .á, não S:ó 
as suas qnailáades de cdm.m1stra . 
dor e de dirr;rnte de hornen."!, 
como o P~'so da ;_,ua \ ast-a autorL 
dade polnica. Sua presença à 
frente da J?etrobrás, naquêles tem~ 
pos ainda indecisos, foi um fe.to: 
preoonde-rant.e de con~olidação lla 
P0 1it1ca pe~rolifcut bra.sileita, co. 
mo obra de todo o país. como es~ 
fôrça na.cional, por trás do qu1.1 

·P..st::wam tôdas (IS cm·rrilt('s ~-wlltl­
ca.:; .rcspol.l.<>ü -...-Ols do Brasil. 

sem esta coesão, sem esta uni­
dade de vistas entre facções ao 
versa.'>, ctmer:rada.s pelo patr!otl.s­
mo comnm, sem esta união ae 
vnnradc.s que me coube .p.j1.1d.nr a 
ct,nstrutir, muito rriais dlficil t..e-,_. 
ri.a. sido o caminho do monopó!w 
estatal petro ífero, e D?-Uito mBl~ 
\on>:.lquos esta riam os frutos qur 
êl,~ haveria de trazer pa.a o 
n-·~n. 

Rr. Presides te. sl\o essas liJR­
ções intimas com a..s origrns O.a. 
PetrobrP.s, aliada à fi.delidaie. qut: 
mantenho para com os pruv.::'plL::, 
q1,1e me orié'ntaram naquela epo 
ca., os pl'inciQlO.."'-- do _monopóli? e~­
t..'ltal do pet.-L'óleo, sao essas ... ga 
ções e fide1irl.aqes que me levam 
hoje J.. eax.mus.::, com franqueza e 
sem amb~•gPs, a realidade at'J<r.t 
da. uuestão p.:trc·lifer;:t no Bras.1i 
e o e~taú-o de <'• .Hts reina-llt.e.'l ::10 
interllir dn~~óp ·ia J-etrobras, en­
tregue, hojé, .a.s mãos do Proie~s·~-;:­
Frar.cisco Mr1:1-;R:->tira. 

A. t'etrobrás P':itá e:n1 cri.:;<! Sr 
pre.<>!dente. Nã~ l';t~o.ga. ist-o a ~e; 
uma afirmaç~l) mcCita, mas n-l::) 
há dú'lida. dt~ Q.•.te m.wtos, d·~JJtr<• 
e fol'J ct-o c-o·1~:-~~so Naciona e1:. 
tác lcmg.e ~ind·1. de terem l no­
ção exata do U'J.:1nto e profun•ia e­
grave e::.ta crJ.~e - que preck>l seJ 
atac.:oda de ir·'1.lte. _,e-m de.m');·1, :;,l"b 

pf.TI<t de ri.Sccr.<> nt~ü:o zrav~;>s ptu~; 
a o~.~~~tica do rt'VDfJPôUo estat, t t 

p.'3-ra o p_róp.:-;•> r.e-s.envolvünrntu 
ccr nomico do ~>:a..ts ao q_ua.l :1 ~">e 
tl"l)ht"á.s é u'll:-\ t~e.,;a t.ssencJ3J. 

Por mrapa•''ctad~ dos s..:::us úül 
gen'?.S S:-s. S~'p,...ores., e ')O''P<' 
o ~o~·erno t:.áJ encontra ern SL 
m·~s:no wr~~. t>s.ra. trDcar :u:,n· · 
se~r~ros à r,:. Tl.d.e empJé<:a a Pe. 1 
trobr')· e.:.tá bole utar.tr de 'J.JJ,e 
en c-ru..:;illmd.:o. dific.il, ci.a qua-: é r..o.o 
.so <l· 'C' r .l.L'-" ·~tt h\-

\.J.<t.,, Sr. :1 .t1Í"'..l·Ilte. defh1'hl'"'' 
de-s· !.- J.06U .:>s r Jrv:ClJ Q.Ue \.'.) · p. -
reeem cone· ~s ,)J.l·a o dese""~H•ll·i 
IDI'LltO da po.LM'c;.~ 1o petró r:'! t.f­

n:.n\.s Ql!c .·:!:,~cJ.m os m •,lwr·~, 
téeDtC'>S ÜQ ":1J;>t,M•y.J Ir> E.'Sid . .J.) r'· ' 
tro~iferO, e (j te O (;U~_·rU,) .he.S! 1.:l 

ent "'P"'. ··~~·. · c~!.r•o !J'1.: u...~, \ tr: 
ma de Cw•l· ·:;Jnr:e., noh·· ~.a.., t 
p-e!a pl·&:.; ~V ·.r.:J",)ar·o~de J.1~ a -
g"'..:n.; C::u:> s~·~s p::- ~lf 11J.:l.i~ :c~:·u~ot'J, 
ta""'~.es n •. .:.. ,_: -a.!npo e~...:r::..,. . .ttf: c.:· 
p~-~'1 .·.lo j:;, ?~'•.f.<ll 

'l:s 'l ri:'-t:·1i'·:~u c;e ru.;T"Jos é U!,. : 
ce· '"Hl p, '·~··e. teo:dP ]')·r, t. I 
qu? ~""I'"~ t.11r0 o ponto de· Vt_,,., 
~ 'Ç) t"~Jt ~~r. q"J-!l c ·1t:can.. c.~· -1 
ten1" . .--:,:-:'1' :Je- « Fetl"o'J-:-1'.::. :<;•·.n 
aS!>'J~~J ct·'i·'J ·~::f, no qn•,l LZ 
gnti1:i€'S lo~er :~<>es e paixú.?.s €"~~ 
ti' o ·•t F .. : u.;.,1;~ "~ara. dr :·~-:·~::· ) 
de J • ,:-!. , .. :l~ e md1s JCllti..t.l~l ,., 

qu,,· {'tdr Jt ·_,: -~ ptC·Olltivo 
~1q •• ~J.i .;.;r ?r~::;Jóuae, p-11 1m•. 

po·H· ::1 ·.; iw:~gr;:.,ão pro:-;-r,;>:;,;.\1:1 
do rn.)JC•pi 1., ~-.'ió\t.al. com 0 ~···n 
pnr,v 1tJ nfla Pc.r.•brru, de l01a~ 
as '-~ ,-r·v '1.tf' :!• tl-il,Zlriam a t:Ma 
int.~-;:.t.;"i:J e -~·-<<'! 'lt empr<:~J né11 
f'.'iti ~':1n1p• ;r.'lf)" ~tu ...... mentP.. su.~­
t.e-r:r:l ,li1J .:..~ t• _;:,~ expns"~":1s _;.la 
mF.t'ls L~ m fJl ".:Jctd·c~ai, no c t-p• 
tu]) ~ôh:e pr.:ról'30, ~ defcn em(~ 
:t n-.J.~.! ,s'( ··-~e .1e SE~r J.evr.1a à 
p_ni 1.:..:~ ·!>(t.l '(rttf";.Ões, a o1>-1o­
fJa ""la L-:i_ n· J:.:Jo'-1, que inst.i·!Jiu 
o ::no.a·.J:l '\l .:.e r ... .-•a-cto no ..:~·tlP" 
pet.rntJ' 'ero 

Aiinb«ret a se-gulr. os ,t)JnfC!:i. 
anr me pateC·;m essencun... d<::;r 1 : 
polit:ca de wtc-graçao, a11te11 d>' ' 
COllH'l"lta 10l:l: 

Prtme!m - MonOPólio .-ja •m­
portflção d~ é-.eo cru e del'i:.o.,ar;s. 
Esta medida foi a.pro'õ'OH"ia ~e!O 
Oot!.':;e;ho Na('wnaJ d!) Pet<Ó.f'•.l em 
ag-ósto de l.QS2. m<>-"> até .hoif> ''~''r. 
mi'l:tece n espEra d" lima d -,_,;1.0 l 
do !!'Ovêr·no. 8>?'J nhietivo , on- 1 
ceotrar D~ m.':os Ja P ·tr)yA::; 
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t5da. a lnrrorti.lç:'io de cru e dert~, 
\'ados. medi~n·e autorll . .i\:ft.o do 
CNP e ouviclt.'i as auto.-:r,id.de~~ 
iazen(iá,.l::u;. 

f;'Cg<ll?dO -- !nst?S:iü p.\JgteJS:li'iO 
da P~u-obr{l.s n;; dJ..<>U"lbU11,aO dO 
ctertvaJos, em gto,s.J. &'t:>.:mcs 
~'.H\ ne."te camp-o, a IIe-c J,~.wi:..:cte~ 
de um consioerá \"t"ll cavita.l :te .<;:L:- Cl 
não permn-rm a a~LU":t.o t-l.t dr.cl-.. 
sões llrui!C<l.S e g:lobai..o:;. 1-,;..1::~ I! in· 
disper1sá vel que o governo cam1 .. 
1li1e c;om ütme:t.n ne.-:.tf .~e,nJltlo, 
Jj n:~ admllllSt-r:J.çiio do i.ll)..Stre: 
Senador Jurdcl M~tg<~<hJe::. ~ tren. 
t.e do CNP, pnr reeom "llci.l~~üo d<lt 
entáo Mmi:-tro da.:> Mina.s e Ener·­
gJga, 0 a.lHpa! Hdet· nes•a Casa da. 
C'.llTf'r,te a que pe;:tenço - o no~, 
ore .S.enadQr João Agripino - fo .. 
ram concectHias a Peri'OJJd.,., auto· 
rizaçoes par(!. d.::-.tri.ouir d: r.v.~dos. 
c:!m exdnslvtdnde, na a.J:'Pa de­
J3ra.siua e nas art>as vizhUlas a-­
.l'e'lllartas perte.~centes w roonop<}. 
Ho. Ainda o CNP, atra.Vf.'S <L.t. Re .. 
solução n<.> 6~6'2, Hut.onzo· a Pe~. 
trobra}l e. fornecer seu.s procbtos 
diret.ament~ a0-" órg§•Js tl::~s ad,.. 
nHntE;trttç-::Oes rert.eral. r~t·la1Jals ~· 
nmnieipa1S, alPnl da,~ :-.o.:.:t:dJ.de.o; 
de fCOll!JWla 1fi.1Ha. 

Devera, portanto, ~-e-r p1'0.Jf<tma­
do o JDJte:-so da Pelf'.-J:·.t .... na. 

<\t.\Vid.ade de dtRlrlb'l:Ç-ãO. Vt<ra (lU~~ 
n ('mpn~-"3. pos~a. a. curi(J pr~zo. 

as~l1111H' o::; eHC<1 t:;'os e C)ter a.t 
vant:1gen.~ da di<>trio'.ül,'"··o. bem 
prejUít.o, e claro, d:ls .r.u:~"> v.tr.Uui. 
ções es-pecíficas, ::;obt"<'t"tdn a.-. dt 
Javra, pe;-quJ."1't e pro:l1.1";":'i," de cru. 

Te1·ce.ro __:.. EnCB.tYir1ç8c.· rnts te .. 
fina~ii1S part'e·~lsJe.; a c(Ll'~(ça· 
p Jr 4-qne.as C'l.ÍO e11~ :"• c ~ .DfUt 
nrr-:e ... ~ >r;') :• tu:l.a p"!i· :• ;1 l.'r·•· jj .. 
:t:elllf> c•J-n :1s n~~- ~·1 -,L\ do 
o;b'1 'S 1-I?·'I•fl.!TI 1 '.) T'.J.C!Jr '; i•· L'•; ... a .. 
d<H. r.rr. :.-f.r:'ri··-- : ·,' ,_, rs 
Sr. P p·;c!f>•1t~, 'F" tl8· •:1.. J:· -~c;-
t··cnnl ::.-~.- "'o C''t- 1~' ~.:a~ 

te••1i?{l·" t:::J. •·-' ':'o· ,·•f.'.'\ 

l:·s n.·c·""'· ~ 
llO flfl!.S. 

:\.1 . :: • .. ~ 1 . 
rriu.;.,, 

. ._ n .;,.-,: 
, ....... d,J •• 

2.(Y'1, "' J'' ·- J'.:._, l; 

.,. .. .J ' "· ,:' J,... ' ' ', '. ·::; 

rre ;.."f,r: t ilr~ 3:;1 •r· ·r' 
<ler Pr _ ; {1:•·-~ ·1'·1 ~· : 
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Congresso.. e com o que e!:itatui ' 
a Lei n"' 2.004, a cujo espírito de_ 
vamos ser fiéis. 

E claro que, atnalmente, a Pe­
trobrás não tem quadros nem es­
tl·utu.ra para suportar esW.s res­
ponsabilidades que deve assumir 
em benefício do pais. Pode.se di~ 
zer, aliás, que não tem quadros 
nem estrutura, nem mesmo para 
atender corretamente aos seus 
e.tuaís deveres - e esta é,- como 
.se sc:tbe, uma das causas das di_ 
ficuidades em que est-á soçobran­
do a emprêsa. 

A Petrobrás precisa ser revista, 
Sr. Presidente, precisa ser refor­
muiada sem demora - e não me 
intintida dizê-lo francamente. 

Nenhuma empr&a do porte da 
Petrobrás, Sr. Presidente, em ne­
nhunl lugar do .mundo, é dirigida 
apenas j>or 4 pessoas, ela::> quais 
só uma, o presidente da ernprêsa, 
tem poderes reais e efetivos. 

l!: preciso dar â Petrobrás fl~­
xibílidade administrativa, se qUi\. 
sermos que ela possa levar avante 
os seus atuais encat·gos, astim co­
mo as novas respom:1hi1idactes que 
o país terá que entregar-lhe, no 
quadro da .PoJitica de integração 
que precomzamos, 

'E: preciso criar subsidiárias para 
a Petrobrás. institucionalizar de· 
partamentos antQnomos, desburo­
cratizar e descentralizar corajosa­
mente a empu~sa, de acôrdo com 
as técnicas mode.:·nas de admiuis 
tração: .. 

E é Precis.J mals, Sr, Presiden­
te. f: t:·reciso gat·antil: à Petro­
brá~ . urna administração justa e 
equlltbrada, que freqüentemente 
lhe tem falt-ado. B preciso pôr à 
sua frente adniinistradores nacio_ 
naliBtas, e não apenas intelectuais 
nacionalistas. certamente honestos 
e bem intenci.onadcs como o Pro~ 
fes~or Man~abeira, mas inexpe­
rientes e inc:1pa~es a um p;nt.o 
que chega a surpreender me.-;;mo 
os nw1.5 pessimistas. · 

Sr. Presidente os êrros e desa­
cêrtos da atual '11dministrae~J da 
Petrobrãs acumulam~se de tal 
fonna. em todos Os campos da 
atividade da emprêsa, na pesqtü­
sa. na produção, no refino e na 
pehXJqufmica - que não vemos 
com0 Possa o govêmo, sem rever 
os seus quadras, sequer pensar em 
pôr em prática o programa traça. 
do J:Clo Plano Tt'ienal de Desen~ 
volvimento, no campo do petróleo 

i\las. passemos a uma análise 
da ri-tual situação da _Petrobrãs. 

sr. Presijente, enquanto o au~ 
menta dJ consurno de derivados 
de petróleo. qne vinha se situ~1Udo 
em tôrno de B(t, ao ano, cresceu 
cêrca de 15% de 1961 P.ara 1962, 
a prpdução de petróleo d'a Petro­
brás. que aumentava b_ ra.zão ml~ 
nlma de 18% (1950-1961) sofreu 
um retroces~o. baixa:1do de 95.363 
parR 91.510 barris diá1·ios. 

Para que não .se 2.2:ra-rasse o pro. 
blema da lmpodaçã,J de cru, a 
Pet-robrit.S devel'ia numenta.r de 
42. OOIJ barris a .snn produção mé .. 
Ota~diária, ao in\'és de deixâ-la 
cair de 4%. A nFo? rea}ização dê~se. 
objetivo obrigou a- N:1ção a de.spen­
<ier no ano referido. mais de 34 
milhões de dólare~~. ou seja, cêrca 
de dezesseis e meio bilhões de cru­
zeirOs com óleo irnp:·rtado (a dólar 
de 4·75· cruzeiros. 

se a PetrolJrãs não _pudes~:e am_ 
pliar a sua produção. como vinha 
fazendo, mas pelo menos tive;;se 
mm1tido. em 196:2 <L" 95.000 b:.ITis 
tUáric~ que, em m~dia, produziu erq. 
1961, a Nacã.-o tc:-ia economl?Jado 
cerca de três m ·zhõcs de dólares. 

Quais as razões do decréscimo, 
Sr. Presiden!.e? :E!m primeiro lugar, 
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.segnr~do os :própl'ios dados da· em~ 
p:êsa, a mé::ia. di::da de sondas em 
ope1·açào decresce'\1. 1'1~to signi-f[ca 
que maio-r foi o número de sondas 
paradas. o número de metr.os per4 

lful·aG.o.; em nez, ficou apenas a 
2/3. dú q_;.:e se h&. via al-~rtnça.do em 
1m:~. A -pro<ilttivttJ . .lde, i'i.to é, o nú­
met-o de metrOs p~-.durado.s. por 
sond\1.-dia, tambobnl decll.n0u (de 
26.33 para 19.8). 03 poças <ie dr.­
senvplvimer.to, responsáveis, em 
parr)e, pela .ampliacão da capacida. 
dê pr.cdutiva. dos campos, forr.m 
<xmcluiei_os, em rr.er.or nUmero do 
que em 1981 e, ate mesmo, d<. qtle 
a prcvlsão que 1f prór,.ria Petrobrás 
fizb·a. para o ano de 1962i A em­
prêsa cono::tn:u 110 poços, quando 
em 61 termn:ara 176 e a sua meta 
P<'-l'a ü2 era dê 150. 

Mas n8.c p<P'Ol... ai a regressão, 
Sr. Pl'esiCe11te. Enqua..'1t_.o, em 1961. 
a Pçtrobrás c-:nse.suira aJcançar a 
mM.a de 240 barris por poço, nos 

N-o que .se refere à Refinaria 
Landulfo A-'\lves, em .'viataripe, con­
tinu:wam sem s::;:~~r,:':'\0 satisfatória 
os !J.roblema.s advin:.l0s ~e sua im­
próPria. <Jperação. EmPora produ~ 
zindo maís derivados leves, áe 
ms.~or Yalcr unítârio, do que óleo 
combustível (orientaç1.o digna de 
elogieiS), a Ref\nt;:.·ia ficou muito 
~q'J ~m do que ela programara para 
~ 96!~. no que concerne à produção I 
de gc.:oe.s liquefeitos, g:J:~~ilua (tipo 
E) e óleo Dic.<:;el. 

1-:'o se situa ai, porém, a sua 
m~·.m· fa1.'la. Com tllr.a Unidade de 
(llens Lubrificantes ir1hugurada em l 
19GI), após decorridos d-:iis anos, ain-.: 

·cta n§o consermlu a a~ua1 admfnis­
trsção operá.Ia.· contimtame-nte. j 
'l'udo que logrou fabl'icar. até de­
zembro do ano findo, não corres 
PO!lde senão a três dias de S.Ul.i 
:produção nominal e limitada a um 
tipo só de lubrificante .. 

400 que entB<. produziam, ·no ano Sr. Presidente, a própria Petro-
fit1dc. com 5~6 poços em prot'ução, brás previra produzir 665.700 barris 
aq•1el'l méji~. caiu para 190 barrl'll de lubrificantes. o que fêz, segun~ 
diá.~ias dl.'! éle.o. Como e.x-plica ~ do.divulga ela mesma. sem, entre-
-atual adm·nisttação da emprês~a , tanto, qÚe t\\l ~mja nns ·estatísticas 1

1 êsse deSa<Jt!l'L\. 't j ofi<:iais do CNP; soma al?enss 
1 t~e!'tllment-e não. t~r~o sido OIS 12 7. 7.00 barris. isto e, pouco maJS do 

dias ae greve no llliClO do ano em que um por cento do que estinl~:·ra 
ca lS-,-1, <:s rrsponsá.veis. por tão Jazer! 
acentua-do decréscimo de produ· 

·ç[o, com reflFXos tão dan'.),<;2S na 'l'eve a Nação que importar, em 
ec;nom\a do .Pais. e na sua ha.(~n- conseq_üência, .j equivalente ao QUe 
ça de ryagamPnto3. mw produziu em :M':Rt.8ripe, despen. 

dendo. no ano findo. e só com essa 
Lmtlcra se; pOsS:l argumentar que parcela, a cifra de 7 e meio milhões 

a produção mã-xima obtida pela. de dóla-res. 
Em;:m~sa rm tôda a Mla ·vida, foi a . _ 
alcau~; Hla em dezembro de 1962. A prevr.sao constante do Planü 
CQffi !fl'l.C<H'I barris po1· dia, cabe Trienal (Quadro XL_:_ Ofel'ta Gio-
apurR·t que ratos ocasi<ma.ram tãú bal de Deriv~dos de Petró.íe~ --
Jnde.sejãveis conseqüência.s como as I 1963~65, pag. 120) pa1·a 196:1 é de 
que estou apontando. · 800 mil burris de: lt:brificantes. Se ! 

. • _ 
1 

t e.':.%, Refinaria funcion<'~~se a t:lena 
Tena s1do o na o. desenvolv.mcn ;o ca-rga .(2.500 ba-rris),. precisaria de 

das novas e PN?mJs.soras áreas en- 320 dia.5 para alcançar aquêle nú~ 
contradas? Tel'la sido o cancela~ . mero. como já se"escoou perto de 
mcn~ preJ;to.tU-l'J de contratos f!ara um têrço daquêle tempo .sem que 
~ pet.fl~raçao de poço.s? Ou seria o a .Petrobrás consiga produzir ·hilJri~ 
~nsuftc1ente cre,:cunento de cnrnpoa flcantes, no rítmO desejado. CQm-
Já_em . produça~ ~omo o ~e_ I?· preende-se H.cilmentc que o p:·evis-
Joao? Ou a lenti~iao na -aqUL.sJçao to hO Plano n5o p"·~·-"·"' "~r cunmri-· 
de peças ac~sjõnas à.s so~das. tt do_ com nov.2s prejuízos pal'ii o 
!alta ~e prev1s~\o d~ estoque. Quats prC.~rama 2'0Vernament:ü e o bala.n-
as n12oes, Sr. PrE~Sidente? · ço de divisa,s do país! 

Em 1961 e 62, n Petrobrás cana. 
liz:m 24 e 41% do seu total de in­
vestimentos, respectivamente, para 
a. explora~o e a produção d'c pe­
tt·óleo: para 196:1. no entanto, o 
investimento tJrevisto e prop<.'ISto 
para essas ativid:ldC's não atingira. 
sequer a 35% do total! Isto revela 
sr. Presidente, que a E:o'lprêsn. estâ 
des-viando para atividades mcnoo 
priJritárias, dotações que cumpriam 

~ inverter no seu ponto mais critko 
e que constitui sua precípua fina~ 
lidade: a busca e produc:-ão de óleo 
bruto necessário ao Pais, t'rnira 
p-ossibilidade de garantir a 1·eul ill-

1 aeoendência econômica de uma. I 
Nàcão, no setor de combustíveis e 
tn1Ílsportes. 

Cabe re...<:s.a1tfl.r que o Plano '!'rie­
. nal, nesse particular, fJi con.ser. 
vador. jã que previa um consumo 
de derivados, em 1963. da ordem de 
aJ:enas 110,6 milhlies de barris. Ora. 
essa cífra já foi ultnrpassa-Da em 
1962. quando aquêle consumo atin­
giu a nn.da menos de 127 milhões 
de barrís, em números redondo~ 
É absolntanw . .nte indispensável que 
a Petrobrás faça ut11 esfôrÇo hwul­
g-ar para que a. curv~ de produção 
de óleo cresça mais ràpi-damente 
do Qlle a de c1nsumo! Que espera n. 
sua atua! Administração, sr. Pre~ 
si dente? . . 

Da leitura dos Relatórios da Pc~ 
trobrás de 1981 e 1962 e das e.sta­
tíSticl\s divulgada:> pelo Com.elho 
Nacional do Petróleo. concluímos 
que t::1mt~m ll;ts atlvid:l.des de refi. 
nacão hã fatos incompreensíveis, a 
exigir cabal esclnredmento. 

A produção de lubrificante..<;, Sr 
Presidente; situou-se em menos de 
me!o por cento do consumo. :Se a 
Unidade de Lubrificantes tiVE'.sse 
funcionado l! plena carga, teria sa­
tisfeito apenas a 50';';, do consumo. 
Para. satisfazer ao consumo tot:Jl, a 
Emprêsa há tempo.s vem estudando 
!!. dU,J::·licação da sua cr1pacidade 
produtora. 

Com :;, insatisfatória organiz;-H'.ãta 
da. Emprêsa o a.~.">unto 'cc.ntitiua 
aguardando aecisâo quanto aÓ lo* 
cal em que se de\'a m~ntar a5; no. 
vas unidades. A demo:-a no tt·at-o 
da matéria resultará em subst,n­
cial adiamento d-o inicio da on::ra­
çáo daquelas iábl'icas, o que Sig-ni­
ficará não só lucros ce2.santes p3.rn 
a própria Petrcbrâs. mas. o que é 
pior, um disPêndio ac:lcional· de di­
\'isas pela Nação equivalente exa~ 
t.amente no- eusto lle ;mporto.<;ã,o 
do~ 2.5tl0 b::H'ris diórios não pro_ 
dt-:1;idos. QJ seja. cên:,, Oi' dois mi­
lhões e. oitocentos e setenta mil 
dél.t.res por dia de atraso. 

Não . se comprcrnde aindá por 
que ,tendo as outras refinarias da 
Emprêsí1 Estata1 c=nseguidf ope­
rar durante os 3B5 de 19fl:! a Re­
finaria Landulfo Alves só func!u­
noa durante 242 dias daquele ano. 

.Segundo consta. a parr.lisaC'ão 
pei:1 greve foi de menos de um 
mês. Mas. Sr. Presidente. ·quanto 
à pcdutiviõ.ac\e. a refh1aria brasi­
leira menos eficiente é a PresL 
dente Berm:ude"s. Basta dhe:· q_ue. 
processando. no ano Que findou 
quase um rnilhã:y de barris a mais 

do que em 19Gl, produziu'perto de 
Hl6 mil barris a menos de deriva­
dos. Essa Refinaria além- de .se­
guir a orientação falha de produ­
zir cada vez menos óleo diesel e 
outros _produtos leves, de zhaís alto 
valor, em dólaús . .se transforma de 
ano a ano, em maior pr::::àutora · 
daquilo q:1c a Nação menos dese~ 
jaria Í<'<·hril!ar - óleo cDmb\.lr-,tive\ 
residual.· 

Nada menos do que 43:;. de sua 
pi'Odução tõtal é constituída aês.se 
derivado. eln detrimento da obten~ 
ção ne gits lique1'cit,o, de valor mui. 
tas \'~'Les superur, e que, ê~c;e sim. 
vem sendo. importado, em escala 
cre,<,cente. 

O panor[\ma na Refin~:tria Duque 
de Caxias, Sr. Presidente, também 
náo difere muito do acima expos­
to. Produziu menOs derivados tso· 
bretudo gás liquefeito) do que pro­
gramara para 1962. 

A Empl'ésa, em suas três refína·­
rias, situou sua proüuçâo méUia de 
gás liquefeito 13% abatxo do que 
previra, deixando de produr.;ir perto 
de 360 mil barris. no va~or ~_prox1,... 
Ulado de dois mill16~.s e :soe. mil dó~ 
larés, que tiveram de ser importa­
dos. 

O Plano Trien:.ll prevê a produ* 
Çào de 4 milhões ·e 700 mil bani:~ 
de gases liquefeitos este ano, mas. 
tendo em conta que no ano findo 
a pr.od~ção nnctonal fo~ de apenas 
3 mllhoe.s e 400 mil barris. e que 
tal produção vem àiminui11do. no~ 
Vumente ai o Phmo não será a ten. 
àido! -

Sr. Prcsideute. o esquemn d1, Te 

fino adotado pelá Emprêsa p:trece 
não ser, assim. aquéle que müis 
convém à Nação. 

os derivado,.,- que se destinam a\ 
.llldústria petroquímica. como o ete­
fl:O, o p_ropeno ·e o.s resídUo.<; ui·oma ... 
tiCOS, foram obtidos ·.em quantida­
des l:iUbstancialmcnte menores eín 
62 do que em 61. 

R~. ~ assím. -uma flagrante con­
tradlçao. Produz-se ~ada vez me 
n~s matél'ia.s primas -Para a indú;;: 
tna ~;>etroquimica. enquanto se diz 
dese;a expandi-la no pais 

Sabe·.:;E>. Sr. Pl'eSidente. q\11.'! uma. 
d~s ma.ls importantes metas ·do go· 
"erno e o estímtllo a a-zrict1Itura 
e_ a C!ivulgaç?..o de métodt)s e a utl ' 
hzaç~o de equipamento~: e produto3.' 
qu~nucos que e:evem. a baiax produ­
t11vJdnde dqs nossas zonas agríço­
as. 

_ O u~o de fe~i!izantes, hãbito ::.in_ 
d_a nao convrnientemente ctlfun· · 
Chdo entre nossa gente do campo 
depen?e essencialmente de se po: 
der o~erecer um adubo de alta efi 
t;-iêncu~ a baixo preço. O produ ti 
l~portacto nem .<;empre l"~t:'l at 
a.cancc da grande massa l'maL 

A unidade de Fertilizantes Nitro~ 
ge):lados da Refinaria Presidente 
l3ernar~es_ desempenha, assim. pa~ 
t>e1 de I elevo· na luta contra o sub* 
dese~lVolvimento Sua capacidade 
l10ID:mal (340 ton.;dla de nitro 
CálCIO) Pode ser nlcrinçada utiiC 
zan~o-.se gases residtwi<: daquel:\ 
l?.ero:lana ou outros derivados d( 
petroleo. Seu protes::.o é f~extvel 
bastante a .pennitir êst:e recurso. 

Nâ~ se compreende. assim, qus 
apos tanto.=; e.nos tte operação e1a­
aUlda não Ü!nha atingido a sua 
p!ena carga. Segundo divulga a Pe- · 
trolJrás ern s'<'u último R{!iatõrio o 
Oitl'ocó.Icio pro~luzidc se limitou' a 
2/3 do que poderja 'ter sido fabrl~ 
cad<J e. apem.s sr;;, ~~:~.is do que t 
pt·oduzido no ano anterior. 



Sàb:JéO b 

Em têrmos de nitrogênio, as 
quanodades fabricadas se apro:;:t­
mam de um têrço do que o Brasil 
nnnorta em adubos nitrogenados. 

Porque não cOlL.'>eguiu a Emprêsa 
taz~r com qae n sua Unidade dt 
Fe:·~ihzantes alcançasse a plena ca,. 
pac d 1de'~ 
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.i 
" E' lido o seguinte 1 Antes qu~ tivesse o e:1sejo de abri!" I te e inevitável monopól:o, em favor 

. . . -:~.qui, a discussâo, fê-lo o nobre Se-I dos laboratór:os est.rangeiros. 
PrOJetO de Le1 do Senado. ~nadar pelo Estado do Rio, meu com-j o sr. 1lJiguel Couto - com cres .. 

' j19 18. de 1963 · panhe:ro df' repre,s(,nt.açâo trab~lhist.a,, cente aumento de preços já ab:m:·d:JS. 
• S1· va~.concclo.s Torres. em. dlSCU'-'SO I 

Di:!.p5e sóbre o cm;gelament1 dos pr~Ier:do, há cerca de duas semanas, E' O t SR. tOGUEIRA DA GAMA -
prec;,J.>: d<:Js ]JToduto:; tarn~ac~u-'iccs,; neste plenárJO, j .xu admeni ~- . d ·á . d. 

f 0 .·. e d'stnbwcao dP _ 

1 

O om mo, a mepon e1 nCla es.se3 
'?,ro~t,1 ~,t 0 _._a 1.1 -';,~ •• e dei outras pro~ I Sr P.·esid~n_te, segundo _as '1tais 1'€· LüJOratórios. com sua _fôr~a e_con(~l~ic~, 
~:T;:J.,,_~as g a_ ~ ' 'ee;ncs t~stattstlca.~. o capital estran- t:aria, como consequenc1a mevttuvel. 

v.atncws. lgeiro d:mina hoje cerca de Do··;, da lê.'ise monopólio e com êle o crescente 
o con;;resse~ ~~aclonal dt•crcta: mdú.stria farmacêutica do Bra.:.il e ela !Jumento do.s. preços dos produtos fr.1.·-

1 d n o , I é, no que conccrne ao mvestimento macêuticos a que se refere, t~o seu 
Art.. 1'-' Pe o p!·azo e llnl a ' "' d"·" ., ·t J , ·>: P · · i · ·t b S d · M. I C t ·t·. d bl'•· .. - de;; lei. 112nhuml e_. se c,,pt a. ~rr; rl:O:;,.o _ats, a ~~-, apa1 e, o no re ena 01 tgu~ ou -v. 

pat 1,1 .~.Pll., ~~:H~'1 ? ~·adt'O""flria ro- ,C2tm em tmponaneut. Acima tla m-1 o Sr. Argemiro de Figuelredl) -
la~~tatou,.o ... _,_o,n~.ac 1a ,1°~ uer '-'' ··octn~us •rill..··Jria fa:·muc2ut:ea exi.:-tcm op;;na!.l Permite v. Exa. um aparte? 
d_eta .cn~h·,'_L. po •. .,qu ·~~u Pri~t:es aos duas- a siderú.l'~iea ·e a de máqu:nus 1 o SR. NOGUEIRA DA GA~-I:'\ -
1~rn1 a.__,hl.t'o;;, pL.ço~ ~ 1.~ c de · 1P~l e implcmentos- - da implantação do, com p:-aze:. 
Vlgll,e~te~)''en~. 3\ c~e dd ... z:~~' iaborar.õ~·io~ · capi~J.l_ estr8m;eiro na in~ústria ~ar- j o Sr. Aryemiro ele F.igneiredo .--:-,o 
f b: '-·. - _ d \e,, a d. ~te fannaceuticos, rna~eutlc(l. d~1 sua. absorç-~10 por esse cti.scur5o de V_. Exa. _c, sem du\'luu., 
a t.c,::n:es_, 8

1P-.0 ~,..,a'; e "roo·aria . .:; r capital, deco~re da- Instruçno n° 113 -da· dos que mais !JUpre.::swnaram o Cor:.-
ccnce-t:. 8"' arma~ '' 4 .;...' · 1 ~U:MOC b '·· d t d p· -· · 'lt · t mo V E··a ·. , bon·f; ·a,--.õPs sôbre 0 preço,;:, - ·· <Lx.L a ao empo o resr- gTe.sso, nos u -n1?S e p s. ._ -' . 

' 

A Petrobrás repete em s.~us rela. 
t6rws de 1962, Sr. Pres:dente, cer-
1.-o~ Uulos de p1ojetos e instala~ 
ç0es de pett·oquimica observado.'> 
em 1961, referentes ao desenvolvi 
mer::t) da economia de base da 
Nação e de mterésse para a Se· 
gut"s.r,_ça Nac!ona , ;.;em contudo dl_, 
zer c.aralllente como vêm_ progre. 
dtncto a jmp!:mtação de tais un:­
tlades. É o. caso, por exemplo do 
Conjunto Petroqtumlco do Bahm. 
c1.1.1a umdade de amônea está c"Jm 
v mic:o de stta opet ação fixach 
p:tra o s'.'gundo semestre de 1965; 
das .lábncas de asfalto da Bahia 
e do Ceara. cuja terraplenagem já 
(le,•c estar conclutda. 

qduaisqu~1 d' 1 ~c ' dutos . ·1dente Cafe !''.lho, c;uaudo Ministro da j não mais e.<;tá sa,tentando o prCJ!Pm<t. 
e venoa e:::.se, prc · "" d· . . j . · t· E . d · 11 ·, ' d d ,, -o~ Art. 3? Fic:a pro!bido 0 tabric_o e a 1 L'?z:n a o_ re.10m~- o ec?no~1s a u- g:ave a :n ue;1c!a ~ o po_ cr __ -.L , ~~ 

d'-t_··b ; ::- . con·ultóric- m"'dicos ·-~ema Gudm. E~,a In.'>truçao, como nom.co, na,) at.v.dade.-, econom c,,,.., ... 
ht::.l\ u;çao., 1a

0 "o,t··u~ est·tbeie~imm~! todos sabemo'>. concedeu, discrimmu- ~Gc;ais do B:·psil. Tr~ta_ de fa:o n~ :· 

Ta:-nbém do mesmo reratórjo 
~onst 1. referêncla a e.5tudos e pro­
Je:os que estarmm sendo elabOla 
d"Js para a construção de Un:da. 
d,•s Fetroqnímicas, como a de Eu_ 
tauwno e Lat.ex, na Fàbrica d~ 
Borracha Smtetica; a de Tetrame. 
ro de Propano, na Refinaria Lan~ 
duifo Alve,:;; a de Dedecilbenzeno, 
Hexa:1o; a de Expansão da Produ­
ção de Et~no; a de Chumbo Te· 
traetJla. A Empresa precisa escl-a­
recer quai;, o~ que são econõimca_ 
mente viáve1s, inclu::.ive diante da 
ALAI,C, qual o prazo estimado de 
~ua 1!0ncretizaçào, a f1m de que 
n.'~.'o s2 1mag-ne como t.udo faz crer 
que tais titu!os encvntram-se no 

Relatório apenas como um mod-J 
de e.:-conder a fa.t-a de atenção 
devida. para essa grave questão da 
petroqmmica,. cujo crescrmemo, em 
ou!:o-; paisf'S se reaiiza a um rit­
mo alnU.a maior do que o da pró­
pria indústria refinadora que lhe 
deu oi1gPm. 

Sn. Senadores, perdoem me a 
ext-ensão cte.s.sa análise, que eu não 
Qut.s abreviar para não privar o 
S"nalio e o p:11s de nenhum do~ 
aspect.os cUJ stt.uação critica em 
q:Je ~e encontra a política petrolf. 
ft::ra orasileira e a sua executora 
a Pei robrús ' 

E.o:;lou ce1·to de que o S2nado 
sabei'l't apt·ecwr ê,<;st>s fatos, dan_ 
do lh"s a Importância que mere­
cem. 

Sr. Pre'iiíd;-nte. es\..on enco.mi-
nnhan.-Jo a Mesa dms req~1erimen 
t<Js 1e mformaçães, dll'lJSldos ao 
Co:1, ·ll;u ~ac10nal do Petróleo e à 
P.·~rnbt'M, atraves do Mimo;;teno 

r1·u '~'~li!" e Etw;g1a. nos q-.:ats S'J· 
l'e,to (-'oT,'-Hl•eimentos oficiais sõ 
b:·e ,·-, p~·:mip'-!!S pollto.s rmp aoor­

dr•: c• n I'.:Jf:''J d:scl!r~o de hoje. 

0~_P 1 '1
3 's ~.' t'.n ia' fnéjJci'social de I d::tmentf~. às injústrias estrangeiras o to mais gr.tv<.>: a .cnaçao._ a. :n.-;+,tT-

~t~;.1~f~-a~s~~~fi.s~' de prad·tto~ f~rma. direit.o de import:1rem máqu\na.s e ç·fio de um monopolio ofic1Ril7-'l'IO p·:• 
~· t:· " 'O' • equipamentos sem cobert·Jra cambial um ato do Gov·~tno. ereto q .1~ \. 

ce~:;~;;afo único A prop.1,.,.anda dos Enquanl·o qu~ à<> fi:'!nas nacioiHtis: exa. repre3mtará o p~marnPll:n tie 
·o-"u<-o- a que 5~ refere ê;te dispo- 'I f~s::os beneficio-'> eram tPCt:sados e ain- :todos os SPnarlore.s aqut pr<>-:;t-:11 ·:· e 

~i\h7o ~s;t'á feita exclU!iivamen'e atra- da o são até os clins de hoje. C[P tôja a Cé{S~,~l:;:;r~o. porqJe .• ~.n~-
vés de circular~~ ou impl'C.".SOS expli- nhL~m nego. o s .. n .. m.-.. pto de CJ.1.!J F·~ 
· 'l I Seo-:mdo dJ.dos E'·ta:.isticos de Hl55 a Em=ro dei> nrve:'P~ puol!cos e ·.·,~n·.? 
ca~vos. to· l' t t; v E· 1·- ·~ ·n· ··:1. Art .. 4::. os· aboratórios fauric\O'ntes 1961, obtido-,. na própria SUMOC, fo- c y pa .r.o _-'>m_o. · !Ji:U. E';)l ~ . . "~:.: 
de p!·odutos fannacêuticcs devem u.sar.l ram importados por laboratórios es~ t[em .. 0 . esp 1,.!!D 

1 
~a C a.<;.~· •• •.e. '1 :: 1 .·'. 

parr. o.s mesmos. embala~ens conve- tra.ngeiros. mácp1:na.s_ e eq•11pamcnta& c_~ _p.oJeto .,dt. /i ,.- pa.ec.~-·~ d ,q:._: 
nientes e de custo módico. .sem cober_tura _crunbtal. nc> ~a!or de c:uv1. LY· .. ~x·~· ~-B·-1 n:sse,.,. ~·~- :,_,<~ 

. . 1 nove milhoes. mtenta e um m1l (' c!'n- ~onse,1~n a ·J?-H':.da a 1 evo_aç, u '' · · <l 
P.ará:n·afo_ úmco. Nenh~.n~~ l_Jc~nçajto e trint.a e'quatrr) dólare.;, sendo de ,nstruç<:o_. i'J:w "" t!:ata de. :~-Jl:t .. ;:-t 

s_era_ con_ce_dtda para a d1stnbmçao ;: proveniência dos F..stados Unidos. c:nro c~: host.·!·d;;d:_:o .. n:> c·aplÜ\l :stl? __ ·.,:l~ ~~ 
venaa de-~Sf'S p10d.utos , ~e:!l c!?ncm~._ milhões quinhentos e trinta e cinco Ls_te_._ quando ._Pm .9?u_per~l ??,_i~-~·~u 
tsnte ap1~vaçao. pelo otgao hcenc1a mil e ott-ocemos e t.r\nta e r.inc;:> dó- ;o.vm.ent? .da.<: no.-sa,. 1~1d,~, ,_.,,,"'e 
dor, dos tlpos de embalagem que de· l"re . ela Suiçfl três. milhôe.<> nove- nos.sas atn·H:!<tdPs economlcn.o;;, !ll''I'• ce 
\'em ser usados em cad_a caso. c~nt,.,Üs e setemd e cmco mil dõ!:tres. nosso ap:mzso e apo ?· No ent.'ntü o 

Al't. 5~ A infração do disposto nes· O res:.ante veio da França, cto Crtnadã. c:ue se mstnta no P~L'>, ~~r ('"''"'- t~n~-~a 
ta lei constiLui crime contra. a eco· do Pnn8má. da Inglaterra e do 7\IIPxiso. :-~nt!'mlo cvm o. P~-~- .1 "'~0 ~o Jr >P1 ·0 

nomia p-opular e sujeita o infrator a I Para fugir às tarifa.s altas que in· .x_o~·e:no, n ~a.r~a m.~., 1 ,me ao E' •. ~11 ·~n~: 
multa de Cr::;; 50 OOQ.Oil (cinquenta mil cidiam sôbre os produtos farmacêuti- ~ 1 ~ 11~} . ~n~re~ ~d;·?·!lSa ~?/ t !~h \­
cruzeiros) a Cr$ 1.000.000,00 rum mi~ 1 cos manufa-turados, muitos laboratórios J.a."-1 l:'nos, e "' .o.) os P 10'" • 

lbão de rruzeíro3), obed.ecendo-se, no I alienige:n'l.s vinham, já antes mfsn~o o SR. KOGUEIRA. DA G . .e..~ I.t. 
mais. a :'I d;<:po;;,to na Lei nt! 1. 521, de da InsL'uç5.o o<? ll3, a.socianclo-se ~os Ag-radeço 0 aparte do e,-,tlm9do ro~ 
'26 de d~zem ... o de 1951. nacionuis e com o advento do do- lega e brDl1.mte senaclor Al'!~P1U ro 

A. ·t iJg Est l.=oi ntra em vio·m· na~· cumento d,t SU:\IOC, fácil l!l~<; tni ae Figue:redo. _ .. 
d 't 

1 
d a b~l' C' ão revoaada~ ·~s comp.P.t"'.l' a .<=11L obra de d'lml:l<C.O. de EfetivamPnte. nco me move. 1a 111~ 4 

df! a, !e_ s;ta pu. JC~?ári'o "' ., ·. IJ.lJ.'o:·ção e de :·omando do mç>C<-l.:io oativa que tom2i rl:P apn•>:>lHJ:· wo-
lSpustçce., em con r · lJrnsileiro .Je merl:<:amentos. projeto de lei a rP.,;p.'ito ela :~1-l- 11':-Ja, 

Justificac;ão 0 Sr. Be~ena Nela _ Per!nite V. nut:·o sent'rnen~0 sPni'lo o de contr:~ 
bu;r pDra a so<uç-fto. p8lo mPno-. par~ 

A jns'ificação ão projeto será feita E.\:'-' um ap;L·te? e!al, d-o problems. que n~·o podf' l!cn-
omlmPntc. n SR. N~~G-tJSIRA DA GA!VlA !.lnaar na:s condições e!n que ;,e en-

Saia das Sessões. 5 de ab~·il de 19-63 .• ~um muito p:.aJ.eL c:cntra, 
-- No_queira da Gama. Sr. Pres:uente. dos-ejo jtw:~r:c:tr 

O :5r. BP.J~rra !','elo- A infotm::l.G.ÍO meu projeto de JeL Embora :ocja o 
O SR. PitESinE:o;TE: que V. Ex!!- presta com detalhes tão a.:,sunio do conhecimento de Lüd:Js. é 
O proit>to de lei que ac:tba. de ser- tr~!:,.rt:.ante-" e tatr con~rcto dE dJSL~~- nece.~sát'io que, no meu d!scu •. ,o, r:~ 

lido di:'p?nde de justificaç.io de ple-1 mmaçac• a fa":'or do c~pltal estran~~Irc quem consignados alguns dados p:na 
nário. Paca frz,• la, tem a palavra o contra o capttal naciO_nal. Se ío_s~e um exame oportuno da matér:a por 
n bl·e Senador No~·ueira da Gama. apenas a ~avor do oo.pttal es~rangeuo, ~~quéles que não a conhe-çam 'Pe---frl\a~ 

Q! J "' seria aàmts;,ível; rr..as suborclmar. ne~ mente. Assim, ê preci."o que se di~:l 
O SlL ~OGCEIRA DA GAMA: gar o favor ao capital nacional, como que existiam. registràdos no Sen ç.o 
(Não ;oi reuisto pelo orador) ·- ~cor~ eu, na ge:>t:i.o d_o S~. Eugênio Naclonal de Flsca}izaeão da YJ:ert -=·n3. 

~ p .. 1a·e,1tr ,., indústrin t'a"tna- uudm, e de gr::t.VJd,Lde megavel. Em~ €· Fannác:a. 703 mborâtório.s, hcj~ :-r ... 
;:,r. li:'!-> • ' " '. ' bo•·- "Uetll aponte eso d"'I.'U'ld"de ' ·ct d '00 I · ci'utic-a or~1 s 1 !eira e a alta contmu:tl · u '1 . ..a ""."' " ". c.•.\7: os a tnenos e -~ , pe a ..t.J.snr• 
dos p!·eços a e .,eu.s prodq;r1s t.êm s. do possa ser ncusa~o. ::'le co~umsta, aflr- c5o do capital e . .::tran~eiro na: ·n1l .js ... 
objP.to de dei),1 .e recentem,.nte, nl\ mu que o fato e unpress.onante. tr·a farmacêutic:t. Grande n ·unl~ro 
Cárna::a dos Depo..ltados, no--senado e I O SR. NOGUE!RA DA GAMA ---: ft>rh-1u as n-ortH~ r-m virtude de ta .. 
em outros ór~ii.o.s de a~ivhl.J.Jr soc:ar Agradeço o aparte do nobre Sena~m Jtnria. outro número não pôde con .. 

E ... ~·p· o q:HlC' :oombos nH,l'C'çam do e- política. No r!ia 2 de 'llA''<;:J recem 4 Bez_erra Neto, qu_c tem, d~ fato, tôda. t'r.•ta 1' suas at.tv'<iades por faJ•.a de 
11ovê:·nu tb1lil pronta respos1.o.. J. fmdo, tive a honra de profe•·it a anta I ra~ao nos conc:1tos

0 
emltld~~· a _r~s- rnrios para- com~Jetir com o grup.a po• 

hm d" C]He p-Js.samo3 p~·oss"g·ur mauo·mal dü-<:. cursos das Fac~ld3.-des peito _da Instruçao n 113, alias SUJe:t.a (if':-o:so que mo:1tou <>eus rec"J.roo,os nc~ .. 
no P'HllllE' d<>st::~ tn'ltúia de táo de F~ r:uáci - j.- de ortontoto·~ia a n-ora a mmta~; controvérsias. Estou de acor- "a mdústrla. Em 1960, os labor:ttrics 
retev:1nte mteré.;,.'>e n1ct(Jnat'', a~tô;oma.s ae ':nd€>pendentes~ em "'\'ir .. do ron: S.~:~º'. R?t~n.do '.}~te ela trouxe E~.<.tr::~ngeiro.o: vrmleram trinta e 11m 

. 1 t cto d<> lei de 1 de ~evere1 ,.,.. do cor ao Pais mais maieliClOs do que bene- t:Jhê\Ps e sPtç~entos milhões dl:' cr:J .. 
~;r. ~"~es dPnt.e dJsp(:!1$0 me da lei- u ~ -- - • ~ .- fíc'oS ertabelecendo uma concorrência 2Pil·os. 

t'J!'l ri'·-·e~ rFq'lel·:nPntos do nob,·e rentp :IllV amb~.s mtegr~udo a Um- de,;le~L 'Permitind<J que 0 capital esM Em 1961, ê-.le _mon~antP se "lr·;ou 
<-·· ':lP·Jr clf1:><' ('l:i::l!do oo:·q•Je a :\1C.Su vermlade dr- :V1mas Gera:.:; l'ile...'"-.Se en- trangeiro aqui. se Implantasse criou J a quarenta e dO!S b!lhões. 
o tam nels tP--mos t'P~iment}I.JS. ~ejo deoa.ti t.:J.'1lbém 0 as~·mlo que. situação difícil à nossa ba:ança de pa~ i O Sr. Peclrn LudoVtCO - Pe:m te 

. .~egondo to:io<> reconhe..-:en:.os, e de çramento, com remessa para o ex! Prior . V. E:xa. um apart.e? 
!~·am P--:1..r: Pols, ::~s ')9.Javras 1'11" ·nanna ltnPO"t;1nl';R ~ 

• '"' < - • < • • • de lucr·o·s, dt"v,·dendc·', royoltt··s ·,·, t"L.'i.ta o SR. ,.OGUEIRA ·r··:::t Q;·qtrr:t n:--t ,,çs::;:lo ~e n'1ie,, , P. . t "' ' 1~ • DA GA::VTA -
~·r:'l·t· reor S['nlallLP do P:aui ti1Iui 1 K:;tudando. Sr. - res1den"e. à luz 4e das nossas pobres dispouibi!Jd,l.dcs, G>m muita. hoa!·a. 

t, 1,,1,!.',. i elemPnt,os '>Pqm·o:>. ba~enrlos em mque- obtidas com a exp-:->rtação das' no:;s:u: n Sr. Pcdr() 1,u1nvico _ Há _;;..~ 1M 
lri~o-: sõln·e essa ntivida(le, ci1eg•.1ei a. matkria1; primas. Assim, graças à !=n,'Jo faleí sô'YP êst,e assunl'l Õ's~ 

Dwan 1f' o discurso do Sr . .fJ[iO, r:o:JdusõP~ peno<::as a re:>.?eito do q lC In.>:trução n~J 113, p.a~saram os labora-l se que 82 por ceut.'O dos lab-ctr'1~i>- n!i 
Ar~~n·no, o Sr. Nr.gue!1 a da Gama oconl' ~om a \n1ústri-a f·-\::m~d'r.tt.i~a tótios 9. fatricar seus pl'Odutos no Bra- 1 r acionais t:nham pJ~sa,lo pa-a as 
dP•:! a Prr.>:r1->n(':a. assumiudo a no Brasil Em c:onsequênr.ia, õ~sumi sil, us::mdo os vastos cabedais de que: m1os de e.o;:;~r:-1l1<2;:E'iros e f'llE';_!!l{! a 
o s. Ca!f'l1 Pinlle 1

1o. rornho 'lwsmo o compromisso de tra- desfrutam no terreno da Química P. da ll3fil'tnar qu.:> l'ma g:Hrilfa tif' á".'l'-' q·,i~ 
I) ~fL l'HESlUE~TE: ;-.er a m:ttfria para o Senado e até mDquinarla moderna. E' indiscutivel ~ennda cujo p:-e!~n rlr> Cl\.~to na r·wrn 

mt>smn, d"'!ltro das mi!iha.s pms1bili- e it·t·ecpsável que se estabeleceu, POl'
1
-- hoje de\'P c·u;',~·· um uo·1rn 1111.1, 

::.-Jbre a mesa proj~~o qne vai ser .iadr~.~ de fot·m•tlar um projeto de de- e.~~a forma. autêntieo prOI:C$SO de des· f'l\1 virtude m<:>s•n., rll. d ·1;vJ!n· t.n-- ~ 
!::b pelll Sr. 19 Sec.::eLt.-rio. crelo Jpg-~sl:ttivo a respeito lnaconnlização, segund"o de consequen- 1 d<'l_ moeda - €!'a ap:·o:-:imnLirl~nen~.e 
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qi,.iinze Úuzeiros e estava· .senrlo ven~ 1 dor Argemit-· de ·Figueiredo, como I ratorios, todos possuidores de alt-os 1 contra o capital ei>trangeiro. Não 
d;da por cinq_i~e~ta cruze;._ros., ~tuai-j fato ab.solutt pente _yP.rídko e· .inetor- conhecimentos, poderiam contrib~ür P_ertenço a ésse grup~- que, sisternà ... 
ment-e, um vltlr;nho ~e agua :·~lgt?- 1guivel - o ·,,;;lQncpollCl do cap1t~l ~;:;~ 1para o desen·.~lvi_mcnto da pe~qu1sa t1camcnte, Maca o capital cstrangeir3. 
nada. cus.ta cento e vmt~ crnzetr{,ls. ~ trangeiro na indústria farmaceut,rc':l ·no campo da q.lmmca que eHta em Apenas, refiro-me atJ -cápitnl e&tr~n..,. 
Por ai se verifica que o .abUS~l" ex.~te .

1
~ em no.s.so Pais. _ j franco p!·ogref--~0. -~ qne é, com? todos ge1ro aplicado nu. indüs-tria farmacê1l.., 

O SR. NOGUEIRA DA GP~MA ;:: i!:sse monopólio, ~~r. Presidente,. sn.bemos, uma Cic:nCla de base que tica, e que ê, de fa-to, pemicioso, ,11a,. 
Agr_adeço ao nobre senador Pedro L.u- ..consta, apurado. do Helt.dót'io. ~a Co-~ precisa de_ mvcstigaçõi!<. · co;~tinuadas. léfiro ao nosso Pais. 'i'"-anto é- ver­
duYICO pel.o testemunho do e~emp. lo l·mis.são Pa.rlamentar d. e Inquento d~. Dlante cta pobw,m f:·anci.sca. na do: t:.iade que pro\'Bs existem no.:; pró.prios' 
que fol:ne_ce -_a meu .discurso, t·11Toho- Câmara do.s .Oepl~ta-do.s, da q':lal fm Brasil em matér.:a de tlcnicas, a' Estado, Unidos de que· lã essa •'1úÚ!i. 
;rt.ndo mmhas pá!avr~.s. . , . 1·eJ~tor 0 1Iustre Depll_L~dc U:11:·tu Ma~jê.:;.ses labor~tór.ioR nads d~ '.llS.lS &erifl tr~a fnz a tne.mna· coisa, cobr~ t;;m ... 

. O Sr. Pedro LudC:v1co - Aflr.nc1 1 chado. Dêsse xelat&tw tr~nl1 0, em .J~a.· uma a.mdr._ n s~e tern:nc;. O .ea- 1 oem preç-os exagerados. Cons-~-J d~ 
amda que ~6 tm _P 1 0l?1.g~ndn ernm ~ mâD.s um exçmplar. E o reconJ::rct-, pltal, apet:a~. !1:10 re!>c.:lve. HoJe- Isto j uma con~:erêncin feita ;J'!b Te~lu.te­
gast-os de dois a t:r--c·s. bl!hoe-s de cru- . 1~mt~. Jjê.s:::e monopólio.con_:>ta. ~:un!.Jem é trui;:m·"·. é lu.gar comum - a .-r:-~ COI'onel Dr. Már·i·o Vlc nr de A.'l!-l'i 
ze:.i:ros por ano. . . I oas concltLS?H3 do G!'l:Uo ai'! LaiB ~~ld~;;tria, grHç:t:· a~ process_o tecnol'?- Pach~~· proferid_a. no Sir:di~9',o .üos 

O SR. NOGUE!&A DA GA~1:A - recentemente _ organ1~âd? pt>l() ., p.~e~~- rs;eo CRda .vc7; mm~ ~aperfetçoA.do, ~e- Br..near!OS do Rio de .~J -l.lletrr: .. f_Rto 
v. Exa~ e.stã -<:orn a razão. 1 dente da Repubhc.a,.- 0 sr. Joa., Ç;?~ ~::.am_a a t'~cmc.il, o_ ~r.ow how, os co .... e"-pre.c;SJvo que. -denuncia ésse cr·~aal · 

-Sr. Presidente, e~>iDu me utili-zando lart trabalho publlcf..do 110 n~a110 •nh~ctmentcs· c~enlihcof!. estrangeiro· nn sua pró')<ti .pátrln 
d1~ ela dos e.statis.Uccs que vão até o Oficial e do qual te-nho, em má,?~: ~Jl~ L Assim, _e 1am?-n~:it'el.- repito .....::. Q.Ue Díz, em certo. ponto, o., Or. Mário 
-a:no de 1961, porque apenas_ quero ba. exemp}ar. Nele. se af1rn:fl: ? -~:o:~m"e.,' Jê3Se capitnl _e;,frnng,el.r? nao ofereça Pacheco. 
tJE~ar-me em informes seg·urüs e incon- . "0 ptocesso ae _ àesn3clonall ... açao ~·;;·o Cc;r:."msc f.e~-sa tec-mca prec1o.sa e 
testes. Mn.s, comp.ufuei dad~ do .ano 1ndúslr:a: · qullnrco--fa.r_:nacê;~r:c~ .. "' Ja!aàe-qu:ula. que possoem, pura ajudar (Lb) ~ 

de 1962, e·:í?osso af>rmnr _ào Senado ·ating1u ta-1 grau·que cerca ae ~,_."nta.as: nossa..:o e.<occla.s e Iaculàndes a for­
que essns venrtas q'l:Obais que· foram, e c rico por cento do ,·alor_ ~a.:; v~p.-! .na!· um e-Ien-co de niunos ou de prn-

::--~.e.in 196.1, a quãreni.-a c ilois bi!hõe;:: das são feita. s ~or. _l~D?1 fl,tm:w~ e\,n-

1

. feszõres no ~;tmpo experimental da 
./"' ult.r~\pas::;aranl em 1962 d~ sesse11ta trolados por caplt-s.1s nllemge.l:~.,, ~1 - ~if:ncia qmmic:;. , _ 

bilhões. · · cre áS causas deter:ninan<...eS , ._c!e[se FaloU-SC' aqui, ainda há pouco, da 
Sr, pres.idc-nte: ainda onte:n fl Processo desnicnm-se o mon0poJ:o de, alfa com:tf!.nte aos preço~ dos rnedi-t 

';A -revista '·Busine.::s W1*'k'~, â.e. 
21 de março de 19GO, informa qUi~ 
.ex1st.i.Rm lliferenqa.s de PH'r:os de 
até "7 ,OCO% entre o cuSto da mü­
té.: iH prima- cté alguns p;·oduto.s 
farmacêu( kos e o Prêr;.~o pa?,o pelo 
consumidor norte-americano na;:; 
ianiú~_cias. '' 

"Jornal do Bt·asn·' publicava um ár- cert.as matérias-primas. c de ~a_tentesjcan'lentos, e õ I~abl'e Senador Pedro _ 
t.iJ:O do Ec~momiEÜ~ Omer 1'1.-ont_Ale·- de procç..<>So e técnica cte prad~~ç-.ao por liLudo\'1C<J a::;cntnou .. com t-ôda a e-xa..., 
gl'e, baseaçio· l'n1 da-dos frn:nec!dos 9arte das grande:~ empresas mi.-erna- · Wião, q·ue ü,to ·é verdadeiramente - - 11~1i;:; ÚEante aci;esceilta: pela. '·R-eVi:c;ta G'U8lHl.b!'!t:.l Ina1Jstria1" cmnáis". · . , _ !clainoro.so. A.g· -"1-iitís~icns documen ... 
-op-de se afitrnr ex.ato:nente isto, ou sr. Presidente, falaúdo recent~men- 1 rar que~ de 1953" a 1962, ês~es au- "Um:t emprêSa norte-amc·ricO.na 
~cja que a·$ ;•enda::;. nJt'rapas_sm·am 2_ te aos· jornais do Rio de -J~11f'll'-O, Cimentos se ffztH·aÚ:l úa base. de tre- cob!'ou do Governo 26 dóhn·C.'> e 
ses.'>E:nfn. bllhões . de cruzmros. em or. Fernando r__.uz F~•hO, D1retor do twnto.s. q,uatrocent.oJ;, quinhentos e 63 centavo.."' por 1. MO compt'iml-
1962. A "Re\•ista Gt:nnabara. lndus_- &~rviço _·Nãcional _de FisCD.h:~.a\t\O _da -=eif"~entos _nu·r cento. dos de um produto que era ven-
t.rlal'' tra.z iuforp--út{'õr-.s- ainda m~is Medicina e Farmácia •:onfirma ~ e:r.1s- I IstJ com~t.n. dos ~rabalho.'J das Co- ctido 'ao consumidOr pm· 175 dóla-
ipter~sante.s nu dim!-On;;;tmr ~:t~ ge têncin dê.s.se. mónopólio. _Anuncia. (Jtte1 111tssôe:., de Inquérito ma:uindas rea- ris· oUtra ('m:prê.::a .vendeu ao Go-
l!l53 a 19ô2 as: v;=-nda:: de pro-unt-o.s va-i dii'ig'ir-sê -:io Gover!lo P~~~ndo jliiat' pelo Govêrno aritcrior e pelo yê~·nc ,1. 000 comp-hmtdo.;;: de ~out·l'G 
~arm':ct'uti?~ ~no !3t·a.-,t1 fi: ~ el;v::~!·ar_n f pro\_'i~ên.:.ias· 1_10 sen~ictb_ de .c~nm a ?-tl-ul. rHio é, portanto, . (i(;ni,a:_rogia - · prodnto por 25 dólarf'..s e 80 ccn..-
ile _ cmco mlfl~e.s p!ll';-t se~s.--r; ~~ bl- propagfJ,çao ;.te~e.;: cape: O,<;. .:}~~-Y·.- -llOJ: [dize-r- se hoJe:, no 'Brasil. tfUé a nossa _ til. v& e· por 1 i5 ciólare.) ao p0\'0 
l~oes. de, ct·nzcu·o:; __ o q!J~ t"qmval~ ao -nniq~il~ comp~Etarnent~- as a~~~l?~de:" indústria far~aC:êt::tica fabrica remé..- n0rte-i'mericano. _ 
~am,b.w_ <d! t __ :odp e.-.tf' _P_-r~o.do~ a_ ::nt,~. 1 do c.·ap1_tRJ na~wmü_ aJhlÇ~do .n_l~~aa !J;::'lldios n, a:ra. os ricós e nüo p_nra O..'> po- O técniço Sidn~y Margolin..c:; re. 
e q I l m Jjloe e qua lor:-.nto-- m d d éd m noso-= Pms Vfl~ no número 15 de •;Labor Fact ~ , .rEe • • '-:" :.s - ~" _ . ._ "" ·-' 1 ,in .ustna e rem lOS,_:~. _ y _ '.".. • bte~, por\{t,le- êstes, 41~-ehzm?nte, re-~- - · 
dola_lcs ...•. , _ · , , ,:. ~ .~ J _o s,,r . • Pedro 1->.~tdO!-?t:~ Pe.nllte Usticnmefile, de:'lg-r~çfJdamente, _e~t<lO Eo'oi.~". que o cons\únlclor norte-
- S•. . Pt e;:;jde!H:,e, P., ._,'.,'.'c. e.~sn~ __ h'?,·,,., .. {l,,b.. v._ Ex:-- um ~p_a.~t~<'. _je;.:posto~ .H morr.er m~mes na nnseria, ~ÚHC'riCana é obrigado a pag_·a.1· 4G 

s~rn1r 011 b e a n a na e ta .• ca SR NOGr}·tRA DA dA .... M.A a 50 centavos de dóJ.;tre.'l por umA. 
... . , .<' l-, as-. ;. ~: , t :, ·~.~~-~;·~-o O "' .. l - J ~ , tserri lll?dic-Rmen_t.os. Nflo há possib~- c·á,p<:ula a e TETRACILTNA ~,o an-

de 1961 - o qur t' e::;: e_ C! e c; C~·~- Com prazer. . . · Jl-fdade- d!' 0 pübn dr adquirir reme-
porque fig:ma nos r~latono.~. _da Co- o s1 •• Pedro Ludorico ~ y. Rx:c_e- 1 •. H'. q e<tr;n.:chanLe elos 1 t~btótlco que mais fle vende no5 
missão Parl:uilepür Qe Inquer!tne do !Pilc 1 ~ _q~scute prolu."Ina lmp.-:rda~~~-! a~cs" a?s bu ~o .. '€mdrdos ·nas sfa~m'á- EE_ Uf!) _l>mbora s~u em-to par~ 
qnmo de T!'ab:-•UlO .recentemente o r- S!.mo para o nosso Pars, prmt•Jpa.-: ~t.!~L Sffo, ,......- 1, v a mdu.srna <:ejn aRenas d:! 2 e 

: gani!l;~l\10 p('10 Go'Vel'no F€deral .qui! mente para a pot:11Hação p.)bre O<'j'c1 ~~ e- drch .• r!·:~- . , d t 1 me<o- centavos de aola1·es " 
j6. concluiu l-lS· su8:." 1nvestigaçóes . ....:_ r..amnone.'5e.'> e ass~lar.atfos çue não. :c co:.í ·e;C.( s a~ caüsa:~ e "t!PU'" . . . 
é ·tnte'f"e· an' ob'-'"'"<1àr qU Úfs fie· ... d. r "d' 0 j)te'usjnar. s dr::~r::e aume-n o !unqfl. h-tt pou_ Perguntn. a s:cgmr, nesta sun cór.. 

• .-,s - ,_e ---- ··· {' - • -~ po em pagar rern,., H~S a s "' b so do" P"rlro 1 udov1' ·o fer<::.n,.r• o D · --. 71ctor Pacheco· 3_tl.S emf>rêsas,. ns m-a i!'< ÜllO'I!'t-n.ntes. :::.tuals. Afumei há pouco qu~ 0;:, la- co, o no re vna • '· . !,; ·- .~. 1. v '- • 

\•ender.run em HlfFl, mats àe um b~lhão boratórws desPeúdem três blthôes· dctfalou na.:t rlespe:-os com rub~lctda~e ''Qmmto iremos nós pagar -por 
Oe cruzeiros c;'l;da. uma tlelas, nUm !cruzel;os por ano. só e:m prop~:~~and::t 1 Eias mnn am .. ~egtl;·amrn e,. _e sac !.'- r..:ss:::.s cap&ulas quando nossa in· 
tcfta-1 giob?..I ri.e Hte· bilhões setseen- comercial é por -és.'le motivô .. é rmo Ido. c.om apnrn;oi?"' e,t~s pm es e m- dústna Ja,rmacêut.icá -fôr total~. 
tos e 9-uarenta· milhões de cruz'3!F;f,~ {0 jornal'qu~ cogit.a do assunto p~ra qu;ntos, em 3'.llfr_ d~s- 1l!,::--"~_esa~dg,~al~. mente·~bs01'vída e cbmeçarcm 08 
-con:- d1fe1·enç:1 pequena_ d~ ·rro:_-; pata f censurai e.:;.ses fat-os. E' preci,.-o. dis- ~:~!~d? a.s de!l1a.rs );:: U;:.i-na\r ~-d Ts l:'l.bmat.óriol': a vendê~ las tambPin 
outra, n-a ard.m. que. vou ennnc~ar __ ; lcutir o problema nã.ti só-. ·no. seuadQ ,!c~..,t..:..m, ape.na-s, 1.84 o em. pn. JCl ac e. aqut no Brasil?'' 

tY c~ · d neo rado a- dos seUJ; p1odutos. Ma8. além dê.<:ses 
Pfizcr Corporaflo nd<1 13rasi1_. c mo na a~Aara <?f; • u , S. 5-astos· excess-iYos em pub-licidade que Sr .. Presidente, o n'osso País ·pJ"e--
La.,•wrt-erápicn Brístol S. A. Vel: ~e Qt_~>erno poe um par<t eJro recaem no preço dOS ~remédios, que cisa. d-o npit.al es~rangeiro <)ue se d.ü~>-
S.A.R.S.A. · a e.s e es a 0 .de co:.s.r.s. acauet.am o aumento do cus.tq, de- ponha a. vir para -'l.qui tn'lbalhar ~m 
Po~t~uú:l.- e. "'~:V_fet.h. . ·I· o SR. NOGUElRA DA ti-AlVÍA .::_ ~·em os considera'r _oUt.,~o asp1-:c1o já a.qui setores de relevaiite interêsse pnra o 
Qnnn1ca Rho;:h~ nras~!eu·a. . Mt~ito grató a· v. Excelência. f&calizndo p-elo Senador va.sconcél~s nosso- desenvolvimento eco11ômico. 
Produtos Qmmlco.-: OIBA S. -<'-· Mnítos dêsses lahm'·üórió.:., Sr. Pre- fõrres _ os- gastos exce-ssh•os. com :-;s Nfi.o, porém, dêsse capital espolia-. 
Nenin,m d~~!i"f.'s ltü>Ot3.~óri-o:; 6 bra-_ fiidellte .. além dos lW:ros e ciiv_idendos rtmostras de ltrx:O. de tmbaia,gem mais tivo que apenas vem montar· suas 

sflefro. ()uÜ'C'.S frê~. f.8_mbel1'1 ~.stran~f'i- -~-U.l~ -ren;e.t~m I!àra _9Ue. ~ -êX~-enor, ~pa_: IU:{~IOS"P<S. máis riC-!~S ~O .. que a dos mà.QulnaS! pal'a eXplofar _ pro~utoS ~e 
tos, Imidas-I .. abC'f:-•!ma. ·sqmb e The ga!' :oJ.aüie.:> aos htu.m_es aa ma~c~<=>- per .. nmes ir~n:e~>E~ mn.1s fmos. cons~mo fOl'1';3do. Dess:: cap1h\l nao 
S:tdney t{p§s vti)Cerarn. no me.sm(' que el~'> n-qm_ ~xplorarn e, 17 ama~orJ::t _Os remédi~s. Sr~ .President:•. n.ão pre;:cwml'J,os; a êsse capital deve.moi). 
aJó, res_pectinm-H'11t.e 985_ mlihões, ?80; das ve~e-~, sao ca.sns m!ttnzc--s- ~ysses ~ao_ ft.t~- p3r!i açorn<"~r .as ~.-011e"e..1 ~pol' t&_an o nos~o combate, par;tttO.· 
t:fli!hôes c_HDO mnhêe::: de cruzeh·os, ~abara.tonr;>~ .. O p~~amento desseJ..c:. tl'!_S s.:-nhmas, mas-para curar doent~-~- e!e sel"a verdade~rn.mente prechi.tor_ta; 

Em hJ62. ~e-;junc1o (ie.do.'l e:;tetísticos, Joya.liws .u~Cide pesadamente :#Ore RSJ'Nao .Efi.O ~n?-o?fras. de Iu::co qu~ dao
1

da nossa .e.::onom:a, da pOUlJRnçn. do 
q11e tambPm_· r.onlpul:::d, yãrio.!'i foram ~o~res. Ç}Ivlsas ~ue o. Bra.s~~~ conse3ue.p1~lor ou. I?JCit-O A aos rem~dws. E pre_:- noss, povo. · " - . 
0~; laQo'fttório.-:: n 1jas veuda.s excede- 1e~.nir n.o axte1ior. :rudo 1~0 mo">tra[cl-!:;o. quç t} Governo se ~JSponha a pôr O-pobre no Br~o:n não dü~''Ô'" -d_-;. 
l':tin d-e qu~fro bllhõe:; fie cn:zeiros.. cl~:·a~ente pq_rq~e nao ternos um3 in-; um ·pa.rad~iro a ê_:;se absl;rdo t;n~e ·~e- -r-ecursos Para comPr~r re:mêdi~s- re:. 

Sr. Preslddlh:>. !;',ro.nde nmnrro de Çiu~tua -~naciOpdl. O qtte. se f'!_z n.o_jP~P..tJca hOJe _em_ n?sso pais. cmbmd_o,_ Pito, e a maior- parte de· nossa' O-i. 
lBhorn.t.órios. ~T)F<'~f'titR . vençl":'> ~~ntr~ ~O.:S?_.Pa.í., ~ aper:as. a._~an!pu.laçao <!:1nuo ap~nas esse SISt~ma de publ!~l-- pulaçã_o tem a Mia saúde entre~t;.epft.s 
quatroCP!'!.h).o: .a 01 toc.enr 0s m1Ihoes,. ·e :nnten~s PI>IIl].rtl} Itr-Pc:~~-ada ..... -!fun v~ ... !dnde cara, como também- essas amos. ró __. .· - ·d :c; r ··o: 
nover.ei1t.os m~1hõ~~ a ·mu bilhão dé d~d-e, ~es~~~ I~b\)r~tóri?S,_ embora.. dui- t.ras de ~bala~en~_ ric_ns e.· tarnhém ~"tf1 ~~8 -0.~f:ç~e~ i~fl;;~" 0;i!an;;Tu~: 
cn1z-ejros .. Hú. ll'lhOrnt-óriQ~ anc ve:r:J.· Pc,?nh~m de ma_!lmnarra _moderna, .em as- amostras que são enviadas aos ·- -~- ~1 ~f á, t , l, f 
clerfl.ttl ,C'ma dP.. novecento·--=' mtlhõe<; gra-nde part-!l tê-m nE!ces1dude de mt- medicos de;:;nece<JSàriamentJ• Bastar?. rez~, s_eJam c e~ - avor '\ie,S ou es a.-

-~ C!e Úutéir~s. nic>;,nr;.anílo .sõbfc -n J·ofal portar ~a~t_eria~~prima do êi;fer!or, pçr- que os làbors.ióriQs !:em.eta1~ _aos rriP-: vorav?1~:. 0 -~ovo. deqr_a-çado. ~ ... pob!e 
n_ p~rc.;nt.a?€m .. df' S6.R't.-. o.:: 9ue v?n- ~mt ,f} d.ltlau_s:ttJa ;;!1 !ar~l?-Céutica-1 . f!.l11d~ 1 dicos uma sirn~l.::s. cinmlar e~plíc?-tl-la ~~- ~~~~ü Pe6~'q1u~P~~a;e::ai~s Pê~f.e~~ 
dernm rtc o.u~tràt-entoB P. ·mtocentcs ('n,;"'n _a cetca ue s~_ .. enta ~ c_nco po. da fórtuula ap1rcndª no me-d1cam_ento, . · - · . 
, ilh- • 1 . <:~f ·i 28 "' c.ê1ho tle mn.térffi~prnna a!J~mgtma- ld b' -.,_ f • , h poae diSpôr, 1.1. _oec:; d~ c.;:~r-;:r_l?-'? '· 1g_ ram a ,. O que fo:'l:ll"Ih os !ahcira.t-ór'os , iin ns eo_m maço':s qu miC.lS s ~ue c e- Rr. PreBidçnte na aula inaurnl"<!l 
qo total: 08 que ~·e~~er~:" d~ d~zt;~- portar o pr~dnto tnanufnt~t&·d~. o~ !_g~r_nm "OS t~cmc~~ que elaboraram a qU~ H'lf n hop.rà· de prOferir na"'Fa:,. 
LOS a quafrncf'n:o d~llho_s d. ~· u:~~~- ~em-l-mn.nufatnraé!o; aQui rtpt!nõ.s f e, formula, _a fnn d. ctne os }nédV;os_ co:. culdade _çe- Fn.rmárta. e -Qdontoim;d'a ':lo 
1os alcano~ram :w ... -c. e os que 'V~n~ r":llia atià ~ 0 ,., àtt !nheçnm as.prepnradoa.e 11 sua apU- rnen EstadO a 2 de março úlHmO: 
deram de_ cern a dn?en!os tníllJÕe-k rl€ "· ; "'o ;c 1 ·be~h~ .. 1. !'rol _., 1 :? v~mé ,cfg;o..J para' os diversos casos.- · e;::~minr:~ ê>;Í;e assnnto· sob «eu;· v· ,-
c.ru~e-iroc: a.tkff••nn a.:::-::1 . Os que ven- ..em as~ e e a m ~-ç'""o_ .. ms. " «4UI_ b ... , ,. . . ··, , _ . .. ."' a_ 
daram inAno1 clé cem mHhõe.o:.de Cl'U- co

0
mp1et-

1
abdn -a,

1
. _f~btlCa_t;ao. __ . . • t-

1 
N'-no é.átp! rE'ci-so qtie .,e" env1100~zx: nmo;::-- n_os 

1
_ ~u1_gulos_, do. modo ma1s ~·nm1pto :12 jr-os sHuanrm-;:;e _ib~ faixa dce- 8";2~-:. . s a ora or~os. t~tr~n!!eil'OS __ d~..o .. ,~as -gr- s ~~ra os c;rnsu nos me: poss ve, _e assut;n com os a?auem C0"3 

Por ~ns ill'.rilim"'t.raçáo -~.:;. vê que c-s. porta!YtO, no Era.s1l~ "2. uJ'Llma c'!emao ,diCos, qt;e vivem c~elOS delM e, do:: d?.._qpela __ Faculdade _e, sobn.turlo co­
f]e mais dE- oltocr;nt,Js- mit.iGes àlcan-~ness-es produto-:~- o ,r.aze:~. Sr Pre.:;i-:vez .~~J qualld~: a~ J~gam fora, para n:~go mesmo •. o. ~omprom!ss-o de ~u.r 
-:;·s.rnm 63 J'7,.., oü seJa m:ds âa .metaõf' dente,_-:-. o que e m~us Iam~ntável -r se hwnrem dr.iõ nLm:as. A _- mn1ha contnb"lu~ao para .a _soluçap, 
do totn-1. 'ft::;E.'eS índlf.;"S ineCmáVéis do-j se,I!l ofe~~ce~ a-o. ncss~ J:rp~ o ek- ~ q 

1
Sr. Mem .·àe Sa. - l?u-~a ver- _ainda. Q.~Ie pat-m-al, corr.o disse hã. 

w;rnentam, çxtonto, e comprov-anijm~.p~o de Cfl-.lD e1e!t- d:~poem que €,d!l.fJe. ~ T -r pou;-o, de.:s~ :nflgno pYQlJ]emn. 
lnq"üestionàveim::J\tf' ::\QUilo a qne ain- ?. __ npa~elhagem,d~ té.cmca. Os fun~ O SR .. l}O.GUEU:~-A DA GA~:XA - ·_.E-. nece.,sRl'l~ que tom-em\J~_ tyrovl-­
d~ h[: ;muco,se r.eferia 0 nob_r-e Seiia- 1 Cmnãr;os que s~,n·etit nos seu,s- :aoo- • .::;.r. Pres10.ente, não estou _fa:!;nndo d-encHts p:tra cont.er os pl:EI)os d'o;; r~.._ 

' 

' 
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médh ~ "~ dNipeito do período infla. t 11::~!·m~· do cc..'t;e~:mc:~~o. me 1 !Jl'o;e :: 't.o ].;~'1::l1f~ T n2m ":;aiXJl' r> d~:..·:-.:tJ 1 o a. '•;o :::.:2 do R..:!,~i!'tu•n;o Inte··::m 
eJ&n~.·-iv e n que nos encr>ncramo.-'>. I ::Ji~ L:wcbé!:.1 da aboliçüu d.J..<; ... m ,:;- L:e i~ .... ~;t:.t·.a. ~:a.; tiiz S. :;:_.,a.: 1nC.h-1;e que a IndiC.lçfi~ 'lfo p:dcr~ 
Vária1; sJ.o -os a1t;.nat;\'.ts \lUe ~n'.os 1 

t: • .a.s grí:.t.Ls. E m~'s •unçh: p.-.ni:le ~uaj "\o:; f·· il" .. •e<; r .. :.-s no ~·,·,·ma ·çc:1:er ..... ,:-!';t"!o ou C;}::.~; h:J r: nu9.1-
d ant • de 1ós. Para a con.ençfro d:o- Ji;,:rib!liçJ.o, deLerm:.._'lan..::o Ci.L!e a pr.)~ eju-.?.1:::;:1 ·;_1 ·~~ E.:-~:~iT:. ·1:-:l:l-~~~mo CJ'1~1' PoJer, ou ôrg~o se~J "lo -:rJi1'l 
prcço1, em períodos de mfla.ção, são r::t-:anda dcs prcd\.ltos c-.: qUt-' se reftre as c'cf:r:i":"lc>:; (·~-~~:1-·.:t. :s nu.:;. H- de Tt·.llJ.z.ar cto de dc:~!'IT':r .1. iJ_ n:a--
t>sadcs 03 Mguintea proce:oFos: primei-- o -diFp~iti·lo seju fe.ltu. e.·..:~· t.;.,__-;~:-.. :.:'-1- t:-.::o.:> de s::;·s_~ p:_:ll:e::, A::-'..:.ê::... t.~,ra·•. , 
ro, fi">->L['.O d-e preços·, se~rundo, ra ~e. !!b:avl's d~ circ!lu-:-.:; cu n~-.ç:e.,_:,··s .. 1 , Tul mandament-o nos imp"?re f'lr r(' .. -.- ~ c:a ?.I<-"Ult::J--Ef'_;: •• :1.n" e rrn c~·. ~s 
riona nento; teret'lro, :mlWrtlç.:.o Lm e!."!}!lcativ:.;.. Os l~J::or.• :ól'it's (l'1ter?,.o, ,.,.,. , ,., . .,. rt~!~c. . c:,;.·; 1 _ ~; ~ J: _.:l-.3 lir-'~<J.r prov~dências troe.-:l:.tas a ê '' 
dtcq1 e: quarto, subf;IdlO. cDrn a supressã-o Ca<; n~y,:.c,t;.·'> z:-.:.t:.•, .. ~ :o t C"n!~o :r~:-:1 so··:=-!::n·,· c~.;~.nl-. 

uma t"c.:nc::nll a)r~·:!.:l:.-cl. l''<.: ... , . .~,-:,;(;. 1 • :c.: --:l:I 0 ..... · .. ·..:;r: ·:--_,.~.--:-e-, crtr..o nc~:'í!· ·.-'J se j;,-r,',c, 
E' -·v·r>en~ ..... St·: P:cnd ·'l~E que n5 

po1~nos u:-: ~-·:r de rJ;r•ü•m.ment 1. 

N:io ·e ilCt!:;rn r:H.•.!un:1r .r;-.. ;,:édit's. O 
rf•mé;lio -~ fdto p""!ra a vrr d;do ~""'Jl 
q • :n ·: :hd(; et-;tc, .:1~·~ -rrir:'(:J., -cou.»­
tP.!l~r ct~ ~'l'lS ~<.r-.nular-. Ni'o p.::-': 
Ht rt:tc-n:Jdo. 

l~a; 1(,n .1m-se. e1n p:>~·iodo de 'ntja­
<'ao )r•,rtu·o.s destmados à subsistê:-~­
cla cu mLnt~tenç.:io de ãetermm:odt. 
Sf'fVÜ o. mr.s não se raC1onnm re.:n•­
dl?:<. d~:;tmados à 7hl::t humana. B r 
f:<trlc C'Ot-.. do~ntel'. 

N-i.n w pode ccg!tar, i)Or outro IJ,f\"1 
d • anTJ·"'rt~t\áO cllamaria em chúqU:! 
if'to ~~. ,_ importação p:tra causar Ltn 
ch:tql e contra aq,ué!e ~ru}:lo que C,,_ 
n:ina o m:rcado. Né.o podemos im­
porta: rem~ios em maior quantidade, 
não ro devido a sua multiplicidade 
como porque não podnnos saber, a 
JJnOrl, qua:s os que devem de prf:!f..!­
n1ncin ser importados para estah~~~­
cer, ·~ choque, o pltnico, o impacf:l, 
nos laboratórlos que concorrem cnm 
preço~J extorsivo~. 

Nãn podemos cogitar jêsSf" tipo de 
impo!'l.eção pa.ra evitar a alta rlo.:: 
preços. Podemos rogitar - e i..'>.'W o 
Govê ·no deve L>zer - da lmportl'!Çâ(.· 
de n:uéri::~s primas que ·infelizulen'-f" 
aindH nos vêm do fstrang-eiro em 
cêrca de fet.enta ·e cinco por cento. 

Durante ésse p~r!odo dr um ~no h?­
vetã tempu de sobra pJ.:a q112 '·s h­
tuU."-:s c..::n~enien;eR se.ra-.1 r !3i.!7 •u 3, 
de modo n aten.ier <t.J.s lllt. ~-~~ cio 
po\o e d.:-s laboratõlios. 

~:: ts: r.1L.:'i~-:..~~·l'-'3 !'r:. ,- __ la·:: r! .,. 
(~ v~:.<~s Ó{_.:..:.. arl:-,1'I' ~:..:.:· 1-,, 8 , J ~'···-··.--:::=.~ c!n er_,; . ."no t.l E-'~il·:" .. 1· 

.Jr."!ad'! em ret'f'Dte !":ero"':ti.run.!l ~a c•,:e·:~-::.:.:JJo c: ·.·~:-t' 2 P. :r..::•·.":l . . - • :p ·,JT;narõ{'s que e!)reR~nU:'""'1::-"'. .:\: --:.-~. 
m~icr ::::._,.::r ... ~.: .... ~ rr . .1.rr a~·,Jü· L! i~--~ é vej·r'aCe, e, se !Jmhfom é •.::r~ 
d:-:::z ll.) ::":c- c~~:.' ~~:vh:.:-s ~'t' 
s:l.) c.:.·;:J.:::::.:.:. ;a, ,;,:·.-··1·~\l::, dr> c~_::· c,.:;~_ Je nôr~o com o .ut.;:J b~~A, 
BrJE.::I~a·'. :>'J~rl::. r! J n·.,~;n""!lto Jnt.:orn.J. "' r·s.~ 

Cogl'.:l llmb.ém m~u p·o-je~ }, ;w Ar.\ '~"".·"'·'~" ~ {': -.-J•·-~'l cc:m.r-::::.!e r~·'l·· ró-
tl.;o 4, C:~ .. em'.:!::tlll6"fll$, di:p~:J(o: Acontele, Sr Prh-~d .. nt.:-, que em h··e ";-":-f'~--'rõ""s le.,is!a!iv:-o; ~---~·,;-: .. 

A t 49 0 labot tór:Js faori~ 1·equenmenLo de n-._..;:-mlçi)e..ç, que h..\ :P< :>o n·-·"-•·:to Fcjç::J1''. élh-3 f:~'~; .. 
can~e· de pr~dntos ~armac.::u·.icos I pouc~, apre~e.n.d a ts a C..l-'..:1, tive. t"do .. p~= ;-.w•l, _r..i!re":-n•:r. ~~u_r,) 

s , r a 0 me~-nos em joca.su::.o üe ~:1Lcnl1r o prcbLm~ q11e • de le-1 dlsp:>nclo o;o':)re a es:.~~·!r. 1~.:~ 
~;y .... en~-~::~On~~~len~ . ~ de 'cu.st~ _·agorJ. vef:ll 5end.1 (nfre~tado de rijo,· ~::mco: j?;'l~:rnente regimentais t.-r s. 

l ... g e::; lpelo Sr. Ivo de :J:n:;·J.lhaes. e- q11e e-,-a .:n f' .'~:u·n·.es). 
modi-co. justamente o que 'recJmenda~a. naQUt:·, '7 :s t> i}r:~pjc;ito da rr~-"r-n~e indi:'I-

Pa-l'ágrafo únic:t.: ~enlmma li· I la oportunijade. A.<sim sen~o. jul- ,..·,:-. rr.~·;; ~.~;)me~em'J-3 ao a~·') rxzr':l~ 
cf>n-ça será c~ncedida pa:-a a d.lst:i· 1 guei-me no dever d:; vir a ecit.a tti-: :i• :~t:.stcaC.a Comissiío do n:.5•.r.~o Fr­
b;,_tiçt.o e venda dê~es p:eduWs, buna para matufe~ta J.O Prefeito de jf ·al. 
sem c1m~mitnnte aprovf:ção, pelo 1Bra.sília, Sr. Ivo de Ma~alhães, n_Jo: ~3,1a das Fi.;:o~ées: em 5 de r.~:! cl~ 
órgão licellciJ.dor, dOs tip...s de em- 'só minha solidar~ednde mas tambem lf.~i3. - Catete Pmhcno. 
ba~a':Sens q~e devem ser usados em 1minha ad.mira9ão pela decLsào de ~·I () ~;~. PRESIDE~""TE: 
caç,a cuso'·. Exa .. ate-ndenao aos re.::JamJs os mn~ 

• +- • • • ,J " vários. da pcpn:atdc dt> Bmsília. A Ind!c.:!ção que ac.1.ba df' SPJ' lid 1. 
O F'roje.o esta redi~L.<? em tcrm':-5 Estando es~otajo I> •,etnp.:> regimen Pr<o nobre Senador Catet-e P;DtL'!r:> 

que pemutem a::-.s .t:ropnos labora"!".o. tal, encaminharei à M~sa a ·nctlcd tien"nde de apoiampnto. 
rics. apreciável economia em um ano çã.o a fim de cme a faça chega.r à J~ Sl"."· Senadore.~ que a ::~p:'nl'n 
período em que os prêços vão ficar Comis;;ão do Di.stri~o · Federal_ para (!Ueiram oerrnaneccr como se encon-
cangeladc-s. que, esta ex~mine princ:t:almente cs ram. IPausco 

Sr. Presidente. sei que meu tempo p~blema<; a~il~e_ntes .lOS planos de,. ~n- Apolad;a. _ . _ ~ '· _ " 
tsta e-sgotado e peço ao sen:;.do ,que s1no ~e Br"slli~ .. o_ esya~o. ~-e .c.t:- ~. r;;·1.c.lç.10 va1 à;:; com.~s.-,e;:; com-
me 1eleve. A ma:rmtutle d~ a.s.:.unto serv~ça-0 dos pr€'d.o.:: etieo .. ate.::, a SI· Pi' f' ~- .. s. _ 
obriowu-me a esteJ~der um p~uc{) nu· tuaçao _dos p:ot~::~ô:-:-s: 'O pr0"'2.-'St; dt• _Pa reo:'f'rLnf'-nto,; o:;,_,\;.1·€' a n11·~r~ que 
nha.so considerações. Mas a,s ter:n.mo admrss!'-o· aspe;to habrt;a.~m:aJ. ntVPl~ :'~:' ::e1 ltdcs pelo Sr. Pum..:1zo S.::-1"­
t-QUI, Sr _ Presldcn:e detxando no Se- j sal_ariats. forma de aqumçao e em 

1 

.a w 
na:w da Republlca ffieu n1a1s caloroso prego de~ llli'ltN·tal rle consumo. fun 
e mstante apêlo no .sentido de aJ..ldar clon~m!'~1 o_ ~o en.s.••o _.ndil<..trt;:d. Sl-:- São IJ!los os SP'2.Um~rs: 

u:sso, sim o Govêrno deve euldar. c. povo brnsllel::·.; a ven'?ct a" Jificulda- tuaçao Jl.1nd.ca do org.:.o que d_ev~ra:. 
mas é assunto que só pode ser re- des com que hoje .-;e defronta, apro- ~er 0 . e1_1:~:arregad~ Jo en.,ino publlc<J) B'='r!'.!f..:'jr:ento n. 87, de 19:;:3 
~olvico tecnicamente, com ma-is -de ... \und,; u Proje~o, o mais urge;uemente 0 Dlstu ~ F~detnl_. f 

mora. dentro de um plano de estudos - &;ivel · Sr. PresH:1entf, de.-;.e mo:!o. compl,:o~ · S.:nhm- Pr .. ·s:jtnt.e, 
<J~ ' ' to minha dcnúncla c.::ntra a.s influ- · de u ·n pb::.ne,·amento. A providência '~ t • d R Não pcdemos ficar à espera de so ências n~Jativas. por p.1r~e de elemen 1 '"<; ermos o ~e2.:m~>'1•o tn 1 '.'.l'J, 

que se imPõe para deter a marcha d.a lucões procra--:;tmr.doras· a-o con;.rá- tos estranhos ao se or educaci:::n,ll , \' nh > N"Q'lt:,:-er a V11 sa -r.-;.--_'"· r .. liL':a 
alta :los P"eços é t:gente, é instante ,i(;, à-evr..nc.s. para J':~:-.u't',· a UUM :le- 1 que vêm, de-;~ ar.~e:mten, pres..-,~ ...... 1 ._.,. 'M snli~.tadac; d.J p 0 j r ~.<t>"\:·:~ 
e não comporta mais delongas. c...;::.idade ~:nper .. osa, r;Jo•ar rr. .. ~ :..rlas.~nando o Sr. Prc:.::it.J de Br:.silía_ hJ I t"~ a~~~n·;;~ .. do 1\:T~n:.-:r.·:o J .... F.· 7. :L-

Assim, Sr. Pnsidente, se ni'í.o pude ~ .. ..:a2cs ~·l'·-:· j<r:n.:.~~1 ~s:,c m::~l t :J- senti.do de n~~o sp ~u.sp~ml~r :omo im-l da, >1S squmtes infsrmaÇJ),:::i: 
n Governo dar subsídios para mmo- grave. {.alruto bem • ./A:uto bt:ill. Pa~- .p-edh_a p.lbL ... açflo do ..... to J;Ot S~ Exa. 11 Ou::tnto 0 Gov<''mo. b!':-!~'l,i-:- ··r• .. 
r:lr o cus.o dos me-dicamentos, não mas). e;n tao bo_;, t101? ~:'5m;do,.. e tao :·e- re )f'U rP:HmPnte comu re.:;ul a:io elo Il 
vc-n.o, outl'o meio senão estabelecer- 0 Slt. PRESIDE.."iTE: c.ama~o _Pw•"- p .... pu ... ,ão .... ~::t. a m~ :t~~r:lo elo trin-o· 
mo:-, pelo pcríodo de um ano, 0 con te~feren~n estmnha que !.:ncnLim\,"' :!1 Ftn :.'L ir.~o~:-Jfn":a r<'.:-é'·. ::lc~ 1nJ-
:-J.:>:amen~o dos preÇ'os dos r.JméJios O Proj<:'to- depe:1de de ap:J-i,;'1eafJ p .. rCJ,uan .. o p.~r;f' d0 C:!="."-::.a.~ QJf' de rni.J. ie :1côrd'n. t'ü:n 0 j""· ~.. , 

n~nhum m_.::do derd;U s:.1,1 cuntnbtn ;o fiEI. de 31. rie m.1 io j,; 1~"":,-;
0

1 n ... 
Ç , ao e -·~: ?,· . .· I :1) ria qucta de_,;;tina.ria "lo ,;:_ ';liJ 

:Minha opin:ão é t'OntrAria ao con-~ do Plen:í.:·io. ao 11 "1!1 - • 

gclatn;=-nLo do preços ern p-Príodo de Os Srs. sena.J.ores que 0 1;:,1i.·m E neces.sauo. é 1mpenmo que ao d1. Guanabara QU'l;s as P 1 ~,.-·,. p-
in J:oc-:J.o. '::~enho med~tado _demor:~.da- queiram perma.neceJ; se11t.adts. \rau Sr. Pres:jcnte da Rt>pti'l!:ca e~à ~:a-1'" .. 1 ~ · · , .• s 
:nen ~ <;nlJ•e o as~~nto e nao me an:~' :;a). ç!i<? s,ej~m. dentm-;: . .:::·'cs .:twf.m-de q..:t' r; 1 r<l ri 1_.;; St><:5;ÕP~. 5 r1<> ".hi! dr ··"<: 
.na.ria c t.::-nar tal ~titude se não me 1' d"' a mf,ucnCla neg.l.lV.t dos grupús qnr _ Sen.l~C'I' Gilberto l!la• 1, 'to. 

neqt•erimento n~ 03, d~ 1:::1 

•·.~c:m:rJ.c~,, diante ie um caso. :p.1~ li Estf. apr.:>rad..,__ Irá :ls Ce:r:i•~ÕI'!S , se f<!rmaram em B;:;..:Jlin.. 11 ~.-, vr-:1.ha 
··-ptiLJ tx:.::.'J,>c-ivna.l, de grande- u~-~t>r.!. :;r.nstit:üc;jo e Jw.tiça, de S.aJ::lf', de & impedir o cre.:;cin:ento de.st-a cida- J 

~ 1 :1. d~ ,.,~lução que. não comport.:.t . ~concmia. e de .Pinanças, ~lepois àe de que muitos c-~:Plderam .1 CatJita·l 
o.·."n~· :'. . \ publicJ.do. da Esperança, a Capital do futuro! 

Be:n sei que o congelament.:> de pr~. I . .. . . Erq o que tin...'la a dizi'r. <.Uuitc. Re'fUE>iro, nos tft·moq 1c~:r: -1 ::>:-
l;o:;, num período de inflação. pode de~' .. ?';m tt pal~v·~ 0 nC>~I e S1-nr~ .'r bem!) 1st' ap1 solicitadas do b:xm<~ ,t::r, ;\1 11 ·_.. 
"?rm nar o deslocamento do capital :··l~eJ.e Pmhe~o, .lcs ULm_e<; do :\.t~~ O Sr. Nor1:~'ra d~ Gm.;.a ret.J.s · tto das Minas e En;rr-ia a~ <;e--.-1~;p· -~ 
para. ohtrJs at.ivid.::.dcs mais remune- J 16·~· do Reg.1mrnto Intemo. sume a Pres.:dê::ci.a inlonnacões, referente:; à P!d:lc-
:-ativ'ls e c_ue, fora da área tributária. O SR. C'ATTZTE PI~'HElRO: O SR. PRE:Sl'!):;:~;-;~: Bf'AS S. A.: 
p-:ssnm dar mais re.s'J.ltJdos acs que b?_lano. em ba ~ri'>, foi objeto c:e f" rrr~ 
as e}·plora:n. cor.1preendo as desvan- (Não fa! rctisto 1Je:o ora.dor) - Sr. Sôbre a m.:sa b:l!cncf.o q:;e y:1; ~ -1 Glle quant:rl ... rle de ól~o en 
tl"tert •. do c~n'?el:lmento mas. no cam :•residente, S1·s. c:":ladore-' está quase llda. · ta<·ão em 1Dü2? Qual a ra"<'o ~ :·:·. 
po d.1s projutos far:n,l_reuticos. nâ-'> ntr. ·:~r<:""~Co o te:mpJ rPgill"'pntal. D~ejo, mimntf' dP..s~a exportr:r:f'io? Q::. 1] n 'P'l 
o· •'!! said:,. A ganin:i:J C'Os dono~ je · -~!:reta!!to, aprese:Jb:· uma indicr:.çfro E' lid.1 a seguinte mrnt.mte em dólares e .em c:·u:,~ 1 .,, ~ 
laboratório":> é treme·1:ia, e, assi:r. é .:.e n:.(' J,k_ · ... .,.,.,-:-,.,~·~r JU:r.!· o::tr:1 1 d'cac· o 1 ,., 1963 ~~l Qual a sistemática de vinr•1J.v' J 
; _ _ndinensá•·ei que tomm·.'S urna ati- ·""::-rtuni::.rd~ vis:o -"~r I"l"'.!:'t!;.·nd:;, p0r n I. ~ao n· ' ue en.re as quantidadP.s de é!en p· ~~~~~ 

• tude heró:ea contra e<>':>e mal que cres~ ~.~t.J da maJor gr::tvld!!de <!·1e, de..--:ta Nos têrmos do artrgo 220 .io R<g-1 ta do e a de óleo -impod~do? J<:<<a v ::t• 
ce dia a dia. 1 :-ibuna. venho rl:.'nunciar a S. E.'\a, mento Int-erno, tendo em ruta a com- cnla,.ãu n5o d!'m1ndo1J no men.w ~:·e-

. · Sr. Presidente da Rrpública e :o pe'ência que estabelece-, . cr- _de expo"ta\'5o do, óleo t-1 '.!"l"!') 
O projeto. qlÃe envl~l à Mesa e 1á 'con;reso Nacion.I. T.'l\'ez seja ê!e Indi.co :\Comissão do Distr1to Fe- anurm·da cotação internrclon?.? ..,-. 1P 

f,J! 1 dv, c . ..ltda ~1), .;,)~lu,:.!:itn,;() eles r ) c.:::lhec::p-m~n d:t C""3., pc:·quc ~ôd1 derâl o exame dos prob:emas atinen~ prr·!".l;--,o foram oeasionarlo., Ao Pn·~t 
?reçcs, pe.o penc~o ~e üm .an:J, '".o-11. :mp.!'ensf o divukou. tes ao Plr.no de Eni.lnu 'l. ara Era.6í:ia 31 Quanto<l nav:o,. fo·:: ..... "• ;,, ., ..... , mam!-o por base cs "Jt"e<:: ),~ vn;entes a · ... u - , 

31 d~ de:t•mbro 1e -~J:.~. Preeisamosi Trata ...... e do ato do Sr. Prefeit-o de e..:::pecialmE~nte sôbre: · ~~la FRON.A.?F. no :mo r:E' -,~,., 
a{ott.r pravidêndo.s. Um ano será 1 :nsil:S, dccr<...an.1n a intervr-:~ão Das I) o estado de coru;ervaçju dos pré ....,. qu::~rto n.cl"tc.I ê-.r;::- ~ írr ~ ~ .; ,: 
bast.1:lte" rm ano nê.o quebr.lrã os p.u- • r.·t·ndações do DiStrit-o Fderal, e.m dios escolares; to. em dó!:urs e t:m C'"'!'t:'~'C·? 
dcro.>cs }a:-.C':-n:õ~i:s ~s'".:a11g-:>u· 'S. mr,s 1 -~:-r_;- __ :teia de l'ep~ 1 c'!:-~ ma.nifc. ':n.~ ll) a situação rlus J>rofessêres. quan 41 Fx!~tem nsvloq afret ·::·03 .r·, J. 
secd. suficie11t~ pua Q:n ·o GJVêrno 1 _-. ~-, de tódas as fontes. .4.s recl3ma- to ao processa de admissão-, aspecto ·72 r.ea a cahct.'l'!E'lll? 
rostut~ a matéria com u t~cnica q•te j ::es visam _principalm:mte ao sc!"ot habitacional e niveis salaria:S: 5) E' verdrcte qu:- n PET·~~·~: ~ 
e:l Pcl;;~ma. ., e·~:':w cujJs Dro-Y-·"'~"'"' a.,.,, .. , .. n- Ill) a forma de ac_ulsiçã.o c emprê- nrctrnde ven··.,:· :~avio,; '>J,ó·n·o, n .--:-

' 'e ··m · d t b Ih s 1 go do material de consumo: du• trh' .. do xordeste? 0.u-·' o c , 'l· 
1 é 1 S · 1 • s •e se~mn o os :-a a cs e co<~.·~ ., 

O :ssun,o _ comp exn. e1 que pre •. res no rresente ano letivo. IV) o funcionamento do !J."JSino in tntt:" da tr.1n•.::cJn e Qu31 0 ~-•. >.·:· 1 -::-~ 
~lsa ::er e}I?JmJnado a 1:e•üamente, mas! dustrial; tivo de cad'l um doo; n:~vic<? 
e tndispemável que a marcha da alta Lamento, Sr. Pre..~idente, nlio poder V) a situação jurid:cr:. do ór9'ãO en- 6) Pornue a PC'!'~.,,... ..... ,"<::< nrr•"'"!-
d('.sse., pr.:-;·Js. s~ja df't~.1 a. :CntãJ, p.:tra ler, porque o tempo não o permite. a.s carregado do ensino público no Dic 'de vender na\'ios prr'Nir~ -ru:Jr"'" 
que t!;;ses iaboratórics uúo se VPJ1ham ra?,ôes do P_refrito de BrasHia, Sr. , trito Federal. , est:i efetuando pa1-~e cta ca-::otr ;~tn 
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&Iom navios afretados? Justific~se es­
cm politica? 

7) Qual o núme:o de empi.~gados, 
por refinarias, da emprêsa, em de­
zembro de 1961? Discriminar o núme-
1f"o ·de técnicos dos empregados em 
atividades administrativas e de .apoio. 
Qual a atual? Se houve aw·éscimo, 
por que? 

8) Hã verbas secretas na FErRO­
BRAS? Porque? E em que montante? 
verbas p:·ópria.s? Em ·que montante? 

9) A que órgão está subordinado o 
setor de Relações Públicas? Dispõe de 
verbas própr.ias? Em que montante? 

10) Qual o número de empregados 
da PETROBRAS, em dezembro de 
l9til, categoria por categoria, unlda­
dade por unidade? Qual o número o­
tal em março" de 1963? Se houve 
acréscimo, porque? · 

1! · Quantos umentos salariais fo­
~ram defendas ·pela aQ.roinistração da 
e1.1prêsa .a partir de. janeiro de 1902? 
Em que percentual? Em quanto acres­
ceu a despesa com o pessoal? 

12) Alêm do salário, quais as van­
tagens, meiepcndentemente do déçi;no 
terceiro mês, (tU esão atrtbcídas ao 
pessoal da empresa, inclusive bon:h­
caçóes riscos diver;sos, férias pagJ.s 
em- dõOro e participação do lucro'! (':,n 
quanto montam ns despesas com o 
pagamento det:sas vantagens? (,.Jua .. s 
dela.: foram deferidas a pa:·.tir de 
~Jj2? . 

13J Há cor..vên'o.s salariais firmactos 
pela emPresa com os sindicatos, tendo 
em conta o exercicío de 1963? Qual u 
inteiro teor dês.ses convênioS? 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAl (Seção rt, 

ploracão em 1961 e f'm 1962, a fim de 1 39J Po1· que a PETROBRAS produ­
qut:: i;e executassem poços pioneinn? ziu menos eteno, propeuo e res1duos 
Quantas perfurações foram iniciada-S aromáticos, na Refinaria Presidente 
em cada ano? Bernardes, em 1962 do q.ue em 1961? 

23) Quantos poços em produção Qual o valor de venda de cada produ­
existim ao fim de 1961 e de 1962? \ to em causa? QuaJ a produção daqu~-

24) Qual a média de produção diá-,les derivados observânda no 1Q trimes­
ria por pôço, em cada ano supraci- tie dêste ano Quantos barris menos, 
tado? · · por produto, durante o ano de 1962 

Abril de 196::. 

formida.de com os_ cronogramas 
est.abelec1dos e aprovados? Em 
negativo, dar as razões. 

Brasília. 5 de abril de 1963. 
Cãndido Ferraz. 

pré· 
caso 

José 

Requerimento n9 90, de 1963 
senhor Presidente: 

25) Qual a média de gás-óleo dos em rtlação a 1061. 
poços em produção, no mês d.e d;::- 40! Qual a produção de nitrocâlcio Requeiro a Vossa Excelência, SE-jata 
ze:Q:lb!"O de 1961 e no ano de ·1962? em 196~? 'l'otal, e expressa em r;onc- requisitadruJ as seguintes informações 

26) Quais as sondas que tiveram de ladas de nitrogênio? Qual a capaci- do Sr. Ministro da Fazenda: 
sustar a sua opera•;ão 11ür falta de dade nommal da Unidade de .Fe~'til~- a) se o Instituto Brasileiro do Café 
peças? Existia estoque dessas peças? zante.:; da ~~efmaria Presidente Bcr- ou qualquer outro órg·ão do Govêrna 
Em Caso negat:vo, quando foram en- nardes Por que no fot ainda. atingida doou, vendeu, permutou ou transfériu 
comendadas essas peças pelo órgã_o_l'e-1 aquela capacidade':'. Qual 0 valor cta Sacas de Café a instituições Ho.sp:­
qmsitante? Quando foram adqumdas 1 diferençu diária ent1e a capacHlacte talares ou quaisquer outras entidad:s 
e entregues para serem utilizadas?' real atual e a nominal, ex"pres;;;o em nacionais e estrangeiras, inclusive à 
Qual o prazo decorrido? I cruzeiros e dólares? _ Cruz Vermelha, de 19 de fevereiro d':l 

27) Qual o aumento percentual de 41 1 QUltl 0 procest.o empregadl• pa- 1961 até esta data; 
produção esperado para 1963? _Quan- ra a proaução de ilJdrogenio nece.ss~ ~ b) em caso positivo. quantidades. ti­
tos barris-diário.s ou metros cúbicos de tio à produção de nitrocálcio? :Jt o prJ- pos, meios de transporte, local de rece­
)rod_ução constitui a meta· da PETRQ ... 

1 

ceSbo í!ex1vel bastante p~ra pernutü· binu;nto, datas, etc.: 
.BP..ab para 1963? 0 ehlpcégo de outras matF~r:as prluttts c) enviar cópia integral doS expe-

28). Qual o aumr;nt.o de consumo de além do~ gases saturados ou não .;a- di entes trocados, pareceres proferidos 
{,e,-.v~dos de petróleo em 19t:O para' turadob, rJ!olduaís da refinaria? Pode e auto:t:izaoões ou determinações cons-
1:. ~1, de 1961 para 1962 e de·l962 para ser utili::aao 0 óleo combustível ex:s- t~ntes dos ~rocfssos respec~ivos, incJu .. 
h>tiJ testlmaao;? Qual o aumento tente em ab1.mctância na refinari·a? SlVe e espectalmente os. rec1bos ::P-~ d_o­
p€l'cntual por ano i' Foi tentada alguma adaptaçáo par~ _o-· cumentos firmado . ., pel_?S beneflClár~os 

_29J Qual o a~mento da produço ·:a- uso des~e óleo? caso no tenha s:ao das doações ou~oper.a~oes r~a.hzadas. 
CJonal de pet;roleo nos mes.mos peno- tentada dar as razões. impeditivas E-ala da.s Se...~oes, 5 de abnl .de 1963. 
dos e intervalos supracitados? Dar o.:: 4.::l) E.stá sendo e;,tudacta· a po..;SilJi- - smador Jefferson de Aguwr. 
valores absolutos e a~ ~ercentagens de lidade des~a ünidade de Fertiliz:J.nte~? 0 Slt. PRESIDENTE: 
crescimento Ol!- dec~·esc1mo. D:tde quando? Quando serão tenm_ 

30) Qual o mvest1mento a s_e~ feito nados tais estudob, e a cargo de quem 
nela emprêsa, ~m 1963, IVls attvtdades e~táo'J 
de exploração e nas de produção (de- ~ 43l ·Qual 0 cronograma de- execução 
senv~:u_vanento), c?~stantes de ::.ua das obras: a) do Conjunto Petroquí­
prevtsao orçamentarta. Qual o total ·c da Bahia· bJ das l"ábrJcas de 
d~ inves!imentos? Qt_.~antos por cenw ~;fSto de ForÚtleZll e da B'lhia: c)· 
sao aqueles do to~~1? . do oieodttto R!o Belo Horizonte; d.) 

Os requeriinentos lidos vão à publl· 
caGãO e serão oportunamente despa~ 
chados pola presidência. . 

Está finda a hora do expedwnte. 
Passa-se à Ordem do Dia. 
Compareceram mais os scnhore 

Sem•dores: 
Adalberto sena. 

14) Há quanto mo--tam 
tratos? 

31) Porqye as .... rehnana~ da .. emp~ê- das RefinHrias Gabriel Passos ·.e Al­
;:;a . prodt<Ziram menos gll:s liquefeitO berto PasquaUni, separadam~~lt~; :) 

ê.sse.<; con- ~ o1eo dtesel do que haviam progra- dos terminais de São Seba::;üao c ne 
mr.t.do para _1962? ~~ant.o menos. Po~- :lhêus. 

José Gmomard. 
FAuardo Assma.r. 
zacllarias de Assumpção. 
Sebastião Archer. 15) Qual foi a prodUção diária-me­

dia de petróleo, no ano de 1961 e no 
de 1962? No caso de queda de produ­
çao, qual a razão ou razões a que Sf' 
'deva atril.nu-la? 

16) Qual o númerc de so:1t'.as de 
que di!-:poe a PETROBRAS; quanta:, 
estavam em _operação em dezembro de 
1961 e quantas em igual mês de 1862; 
quantas estavanl pa.:·adas em 1962 e 
por que razão? 

17) Qual o nún erc de O'{l~'raçÕ3S 
de "pescarias'' que a emprê;s.: real:~ 
zou em 1962; quantos dia& as sondas 
fivo.ram parudas por fõrça de •·pes­
carias'''! 

que produznam maJ..s oleo . combust1- . 
vel em 19-62 do que o programado?\ 41.) Quando foram inict';ldas . tal~ 
Quanto mais? Qual o custo em dóla- obras, quando se pret::;nde conclm-las 
~es e em ~ruzc:t·os do gás Hquefeito, qual e. percentagem da ~bra, por na­
clu ólw e do óleo combust-ível-importa- tureza de serviço, já realizada em ta­
dos (Preço CIF - RLo ou Santos) por da caso. 
1'nidade (barro~)? · : 4.5J Em que ponto se_ encontrant os 

José Cândido. 
Di>..""-l:Iuit Rosado. 
Dinarte Mariz. 
Eduardo catalão. 
Vasconcelos Torres 
Gi\beYto MaYi.nho. 
Irinen. Bornhausen. 
Antônio Carlos. 
Mem de Sá - 14. 

32) Quando começou a operar nor- estudos po..ra ~ comtruçao das ~;ü~a· 
111aJmente a Unidade 13 <óleo Lub-:·i- des de Butadieno e Latex da F~bnca 
ficantes) da Refinaria Landulfo AI- de Borr: ~~1.a Sistética; da Tetrant!;!l"O 
vesi' Quantos dias operou em 19·32 e de Propano da Refinaria Landulfo Al-
em 1963? Ainda está operando? F..m ves- de Dodecibenzeno, de Hexano, de Discussão, ent primeiro turno, r!o 
caso negativo, porque está parada? exp~nsf!o da pro.dução de E_tno e rl::'- Proieto de Lei do Senado 11

1 15, tle 
Quantos bards de óleo lubrificante e Fábrica de Chumbo ~etraet~la? ::ndi- 1962. de autoria do Sr. Senad~r 
de que quantidades e qual o pt·~_~;o de car quais os estu~os Já reallzado::;, ou Ary Vianna. que_tJroi~~- a ret.'1.nc.r:o 
venda? D!scriminar por comprai.lor e em realização quats os grup_os de téc- do servidor públzco cwll ou autar-
da: as datas e locais de estrega pata n~cos responsãveis, os obstac~los en- quico da União. fendo ParecerES 
·-consumo. 1 centrados, os processos escolhidos (ca- (sob ns. 791 e 79-2. de 1962! da.<: 

18) Qual o número de metros pe!'­
furado . .;; em 19\Jl e em 1962? Qual a 
razi'io do decréscimo ou do aumento, 
caso ~e verifique .:m ou outro? QLl<Ü 
0 número de metros per!u1·actos por 

33) Quantos barris de óleos lui.Jnfi- · so já haj:t sido ultrapassada es~a fase Comisú,es: - de Com.titukão e 
cantes a PE'E={OBRAS havia previ~to e a data fixada para conclusao ?os ,Tustiça, pela const.ilucionalidade: e' 
produzir em ""1962 e quantos reatm~'-:1- estudos preliminares, ·em cada cas•J. ·-de s:;rvh:o Público Civil, favod-
tf' produziu naquele ano, nas espectfl .. ! Brasilia, 5 de abril de 1963. -Jose vel. com a.<: emendas que oferece, 
caç es do CNP'? · Cândido Ferraz. ~oõ ns .. 1-CSPC c 2-CSPC. 

34) Qual a previsão de produção ~e, •ct d d"" · d con·s sonda-dia? · lubrificantes para 1963 e de qu_e h-! . 1963 Há pedl o e rnl I~ncta a ~ J -

j d R . t n· o 89 de são de Sep:urança NacJQnal, qu~ V<U o;er 
19) Foram cancelados contratos com pO.s? Discriminar· QUal a quantrr a e equer1men o_ · ' lido -pelo Sr. Secretãrio. 

finnas especiauwda.s em perfurações jà produzida atê a data? ·Se dife:~n~; . t" reo"imentais 
ou sáo renovados tais contr~J')s? Em te da parcela correspondente à previ-t Requem~ •. nos ernt~~ "'Sr Mi~ 

d s-ão, esclarecer a direfença, dando us
1 
s~jam sollcif:adas dEo .xm, .• •· 5 ,;guio-

caso posJtlvo, as ::;on as pasciaram a razõe de forma clara . mstro das Mmas e netg , a '" 
ser operada~ por pes.so~l da própr a 

35
) s Q . . s medidas já -tomadas tes informações, referentes ao. Conse-

Pl!:'.tROBRAS? Qual f:! produbv1d~C.e . 11 ~~\.-aa t•odu ão d~ l~brifi- lho Nacional do Petró}eo: . 

E' lido c seguinte 

Requerimento n9 91, de 1963 
Senhor Presidente: 

(metro por mês ou dta de operaçao) para ampla PET~OBR1s':l Onde sen\ l) Tem a Petrobras cumpn~o ?íi 
cessa::; sondas, ~uando operados por fan\~s ~ela noVa instalação? Por que? 

1 
programas de produção de petroleo e Para opinar sôbre o Projeto de Lei 

fir:nas contn~taaa.s e por pesso~! da o~a Iza a a era i~l:cial' a sua cons-· de refinados que su~meteu a apr9va- nQ 15 e emend.as a:r~royadas 1le.la Co­
propna empresa, na mesma reg1ao e ~:.ta?d~ Q~ ~~o 1'le estima poderá ··er' ção do conselho Nacwnal de Petroleo. missão de Servtço Publico. ~olJrJto s.u-
subsolo? .. r~l.Ç.a~. a .Sua ~peração? "' I em 1962? Em caso negativo, por qu~? diência da de Se~11rança Nariona1. 

lnlCla a a . . ·Que medidas tomou 9 Conselho para Sala. das Sessões, em 5-4-63, - An-
2o) Qual era a meta de poços a con_ 36) Quantos dias operou a Refmar~a reparar 0 não cumprtmento d? ~la no relio Vianna. 

cluir peJa emprêsa, para 1961 e 196;;:? Landulfo Alves em 1962 e ?O prlmel-! aprovado? De que poderes d1spoe 0 
0 SR PRESIOEKTE·· 

Quantos realmente co:çrcl.uiu em ~961 ro trimestre de 1963? EJ{_phcar as ra- CNP para tal? - · • 
e 1962. se houve acrescm1o, ex;Jl:car zõe.S tias par~das, -di:. por. dia., caso! 2) Tem o conselho vei:ificaào àiscTe- Em v~tação o requeTimento. 
po~que. _ tenham ocorr:do. . pâncias entre as estatishcas..de prodn-

37) Esc:arecer se os fornos de eraM ção de derivados de petróleo, divtllga- O SR .. EURICO REZ~SDE: 
?D Quantos nov~s ~ampos tle llf~- 1 queamento da Refinaria. Presidente' das pela Petrobrás em seus Boletins e (Para encaminhar a votação- Sem 

troleo foram encon ra os e suas re-~Bernardes e a sua unidade de Topea-~Relatórios e os dados estatisticos do revisão do orador) -Sr. Pre;;idente, 
servas cub~das_ em 1?~2 · Ê:sses ~o~o~'lmehto funcionaram normalmente ~tn'próprio cNP? Em caso positi_vo, dizr>r Srs. senadores, a perspectiva de. opor­
cn!npo.s foi~m enco~hl~dos nas ar ... ~ .. 1962 e no primeiro trimestre de 19133. 1 quais são a.-: razões dessas d1screpã:n- tunfuu~nte, me ausentar de Brasília 
em.oque maiS &€ pel.f~t~U, em :.Selaça~ 38) Dar as razões da elevada per- cias. Apontá-las, ~m cada caso, e uor conduz-me, na ocasião em que se en­
a. ~~61, ou ao c_ontrauo .. Em c 0 P~ \centagem (a ll).aior de tôdas as ref!-jproàuto, no que concerne- aos nnos de caminha o requel·ime.nto de autoria do 
sn.wo se s~ tivesSE perfurado n.:a:~ m ... ria~ brasileiras· dr produção de óle0\1961 e 1962 (realizado) e ao pr_ogra- ilustre Senador Atn·f>lio Vifl,na. a ma­
~;,s ~utras arcai', em 1962 ns -po~..slbl- combustível da Refinar~a P1·eside11te mado oara êsse último ano. nife.star meu ponto de vista, de.s::!e já, 
lld'-'·cie~ de s~ enc:ol!lrar novos ca.n- Bernardes, em 1962. Dizer qual é (:~~a 1\ 3) Tem o Con.c;elho acomoanhado "' sôbre a matéria. 
pcs ~e::um S.Jdo maJores ou menoJrb? percentagem na produção _mé~ia_di~- exPf'Uti'ío. dn.3.nnid_adcs. em f'onstrnçüo 

d t 1 J t b f 1 1 a da Visa a pr0posiç1'ío Ary Via r:: na .. o:.c.-
22: ,--:J.t•.antas no-ça.s locações fora·.n ri..a totiJ.l. obo;el·va a no pnmP.tro ~- pe a~ Pc r<' r::ts, lSCa J?Rlll o em c cundadn lJOr ouh·o;; Srs. Senadore.s. a 

apontncl.as·pelo Depart~mento de Ex- mestre deste ano. ,caso o seu flel cumnnmP.nto. n, r.m'-
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ceder a vantagem consubstanciada 
art. 1;>,. qu~ i\ssim dispõe: 

"Nenhum servidor público civil 
ou autárq'Jico da União, casado 
com ..... servi<lor pl.blico ou autárqui­
co, poden. ser removido de uma 
localidade para outra sem que am~ 
bos os côr jugcs o sejam ao mesmo 
tempo, salvo vontade expressa ma~ 
:nifeshtda !)elo servidOl', por escrito, 
à autorid:..de competente.'' 

\ inovaçãO se inspira, segundo alega 
fhrnatário da propusição, em dar 
jor assistêt.cia e proteção à família 
servido: público ou autãrqu!co. 

nho para n.im, uo entanto, que ou­
lS roderão ser a1; inovações 110 .sen­
lv de se an pliar a capacidade assis­
Icinl dn P..>·ado relativa.ment~> à sua 
munidade 1 l.mcio!lal. 
Noto, ~lr. 1:-res:c ente, que llá uma 
eocupae~·o .onstall(e, poderiatnos d­
r, hb:tó·ied dos corpos legi;;;lo.tivo.5 
.1 legi.c!:); l,t,ao.,e que exclus;vamcnte 
'jeti\hnt!o .• conc:essão de direitos e 
11;1tJ~P;1~ w: func.onalismo e ao OP?.· 
v:o '~'t 1,1: llciC-EE quase sempre da 
~;iiárc:~ :n. sua atuação no qJe dtz 
speitc 10-> dcven~ e obrig~1.çôes des­
R c 1 a~'='-
E' )u.<;to t..;. Prnidente, é'relevante, 
r.s .. ..:::(·,:rdr, ·es, Q"te o Congresso Nrt~ 
onaJ n.:cie em tôàa ocasião e em 
talQt!er Cl ,-,:- .mstância, cte melhora!· de 
llalificar c ampli 1.r cada vez mais os 
orizon:e., cl:ts vantagens e das prer­
)gativas das classes tuteladas pelo 
lVOl' público, no.s atos positivOs de sua 
~gislação. Mas, devemo-nos lemb1·ar 
ue vivemo" nurna epoca · e111 que se 
efende, com ardor e .as vêzes até com 
emago~·ia, n estatização das ativida­
es sôcio-ec::mômicas. 

:a:'5ie é mr momento em que todo o 
•aís, mercê da onda de nacionalismo 
JUC se d'vic e em dois setores: - um, 
:ujos auton~s tralem na ilharga pro~ 
'ósitos inconfes.síi vei.s de dessangrar 
wssa. fo~·m :ção eristã e vocação de­
nocrática; 1 outro, que roolmente tem 
amo lídrre: aque.es que procuram per· 
ongar as pigina~ do verdadeiro evan­
~elho econ<~mico do País, - &ste é 
nomento. { m que não de.vemos de 
nado algum faltar ao nosso dever pre­
~ipuo. que é para com o Estado e a 
admin:stradio publico. Por isso, eu 
me permite dizer ao Senado· da Repú­
blica que SI' este projeto fôr aprovado, 
se converti :la err lei a medida preco­
nizada. a s.1a prát.ica irá causar sér:os 
emha1\1ÇOS à F.dminisüação públicn, 
sobretudo Jlm·que estimulará mais uma 
vez. como se ou{J:as tantas não bas­
tassel11. a t: ali! ica do empregui..smo que 
existe ne~t ~ Paü. 

O projet•) a.ssegurado ao servidor 
público o direito de permanecer na sue. 
base. por isto mesmo trancando à ad~ 
mi-nistraçfi.) a pt·errogativa de trnns­
ferí-lo para. out:·o locai. outra cidade, 
ouf.ro !'"'tm·, terminará por embaraçe.r 
a adtr.inisl:racão pública. 
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Entendo, Sr. Presidente, que o Es- vencedor, porque por m 'lioria :l.S tmen- I não entendi por que estão tra!lSC!'ita.s 
tatuto do Funcionãrio Público Civil da das foram aceitaE, Desejada, e.1tão, -1 as duas E.;n1er.da.<:, wna, a de no;o 1. jm" 
União jâ prevê o recurso, já oferece constasse ~o nvu1f:o da próxnna Or- tamente a reprod·~ção- _da eme~d_a do 
o remédio em têrmos p~ua situações dem do D1a exatamente o meu pare- senado~· Silves.be Péncles, reJeltad_n 
desta natureza, quando garante na cer, para ql:le os nobres ~d.eg-:~ tl':_es· P~!a..s duas comissões e assim redl­
servidor público transferido de um lu~ / sem conheCim~n.to d_as rrHt .. nil~~ tazoe-;:,.. giGa: 
gar para outro, e cujo cônjuge tem 

1 

A~ho neces.sar!o, Vlst~ .• :Jn;o . .J! dJ.:;Se "Acrescente-se ao art. 19 o se· 
também a qualidade de servidor públi- aqm de uma !e:ta! O ,:·~~_r...tto .'" uma, guinte parãgrafo único: ... 
co ou autátquico, o direito de ser apro-. part~e da. Naçao, ele ... x . .,,e 1"),que a I Pu!·ágrafo único. o dispcsto ne~-
veitado em cargo federal porventura Naçao extste. . . ~ . . 
vag n 

1 
al d tinatário Ou então . Tenho certa mclma~qo 11.11 a d·~fcn-. te artigo aplica-se, tambem, em .. 

• 0 •. 0 oc es . · . .,, , :. ! der as classes arma.aas .-.Jrql'e <.Os I tempo ~le paz, ao servidor militar. 
mexl~t:ndo a vaga, ~? con~_u.,e_. n~s~~ quatorze anos de idaae, me-ma c·on- Quanto r. Emenda n~ 2, "'ta Sl?;." 
cond1ç~e.s e n~ssas cncunstp.ncLas . ...,~.c. tra a lei. já era reservista •ia Exen?..to, manda dar nova redaçao ao a1t. 2 
cor:_ced1da a ~1cença PII;ra ü·_af:G.r de m- de primeíra categoria. Tiw d~· e-mol- especificanclo: 
teresses particulares, mdefrmdamente, vimento precoce e minb.a rr,ãe. q te era 
contando-se as. van_ta_gcns do tempo uma patriota, logo qae ·~ vlat'-'c.hal "As -disposiÇÕC$ ~~~e 1!~rÍ~ii1~; 
~;~fa~~~};~ ~~~~fct~-l~~!d~d~e~~I!~g; ~~~~~~s ~~it~~~s~~~~d~ro~~~ -~~ 1~111 nc~~! ~;6rg ... a partir de 
Ja ~ac_llltou, e !acll!tou em ter~os se apresenta-soem. Assim, do~; Q'JJ.t01).., 1 o proJE:t.c1 determina que os efeitos 
eq~amme? e raciOnais, porque no.~~" ze anos, ~ive a ho:J.ra de ser re::.e:·vlsta 1 da lei se contem. a partir da muct·.n­
teresse publlco, a s1tuaçao do cónJUoe do Exército. 1 ça da camtal Federal para Bra.::'l a. 
transfendo de um setor para outro da Servi durante dezenove PU()" à Ju.<>·1 E"-ta é a emenda q'..le temos de vc-
Admmrstração Pühhca. tiça Militar do meu Pa1s e rl"Ja :so rne tar 

Assim, Sr. Pres.dente, ;w_ enc::eJO do 1 afastei quaJ!do, 2m tJlr.na Utl./tl1nra D~z 0 Parecer da coml.•J;'.'ío de ,2('1" 4 

encanunhament_o da VJ!iao.;ao do Re-~ t1ve uma questão com o Tnbunal su .. YlÇO PúblJCJ Cl\TJl. 
queumento Aure:w Vmna, eu me pe1· 4 perior ).1Illtar po·que de!{'-ll'l:-'1 o p:? ·i • 
m1t1 expender essas co.1::.'~l~ucôPs, que queno contra a altl a•lt )'lriane Fu., A C,)missão de Serviço Públt"o 
se afma!ll, scbretudo, ..-:nn a nec~.:.l- então, nomeado Pres:d~J.te 1o em t:;<>~ I aptovo.l por únanlmidade, o Pro-
dade que temos de coat::lr a po11tica lho Nacional do TraballlO, ';)o:-~u-.- râo jeto na conformid..:àe da cone 'l-
de concessões i.moderttdls de vant~.- ced;, como não cedo, um nuJ.met.;o !Ul .sãc do Relatul. Senador J·H·lio.'i 
gens e de direitos ao f•.i;l~:únJ.1Lsmo face da justiça e da ni:Iha o:~átr 11. 1 MarrnháO e pot mnior:a 1e votos, 
pUblico. "'Fato interessante neste :-"'.1h '" (l 1;e! contra o voto do me:-mo '3r. I:P-

Não .sou, Sr. Presidente- mesrr.o esse pequeno que defendi llaq·te~a: !ator, aprovo'! a,., duas em~~ (lflS 
porque pe-rtenço à clas.se - av~u;o à ocasião. acabou Ministro :.iC ~'·-ttm.nal adlt~Va<; que perante ela ?n -r-. ·.1~ 
outorga de benefícios :;. e.::t.:l. comum~ Superior Militar. Hoje P Br gad~i:o e' tou 0 Senadn: Silve"-t.re Pém·.t, 
dade; m~. no instante _e·n que o f?c- luto~ na época _c9ntra 'l.ll Tvf1m.strr rl.l'/ nos .ser.uintes têrmrs: 
nhor Pt·es1dente da Repub!'~. por m- Pres1dente Getulio Vargas, que no 
tennédio do seu ilustre e '1onrado .:.vti- princip:o de sua ditadura, ttPha c1ue Conforme me idVertiiJ o no')t ~" s~~ 
nistro da Fa~nda faz u:n aTJ~lo ve- 1defender um membro de seu ~ovér~1o, nadar Joüo Agrin:no e agraóeço {l C•1

.., 

emente e mais do que veeJ.n·:~w, dr_a- 1e eu defendi 0 ent~J, capitào·de-cor· operação de S. EXa - o R~. alar. de 
mático ao Congresso ~~aciflnal,, J. 1lm 1veta da Mar:nha:. fato deu Parecer con1rário, mas< C.., 
de contermos as despesas puollcas, Tenho, portanto, interê :se e~n d'?.tr mi~f>ào não adotoH o Parecer de R f: 1 ... 

q_uero, embo~a pert~ncen~o a um Par- que as Fôrças Armadas ;,ào pa.-~.e o.a tor 11a parte referente ã emend!" oo 
tido contrário à onenta~ao po.iitJca de Nação. nobre Senador Silvt-stre Pér Cl'?~ qu2 
S. E~l!- cumprir o dever de, ne.st:1 hora sustento outro ponto (li'! '·lSto.· ,-11)o foi aceita O êrro está em terecc r::t. 
decisiva, como no.s enc')nLXamos na pode haver pátria sem H .. miüa. Por coloraoc (·omo emenda -da Corn~.<.·f>o. 
er:cruzilhada dos nossos. d_est.ino_;'5 ta.m" isso, sol.J a favor dêsse Ylro·l't.a rifo le1, qu·tnàr é do Senador Silve::.tre Pen~ 
be_m out?rgar .. à Adm~m.st".-a.çao Pú4 porque desligar 0 mari.1o ct~ sua ?_<:..... eles. 
bllc_!l a s_mcendade da lll_.!!lha.-co,abo- pôsa é um perigo. Não se rode ~f'~a- "- C"Omis~ão ar-ena~ aprovou 'I e'll't"1-­
raçao, evitando q~e esta ;.;&sa. do Con- i'á-los, a famiEe ~e .-e-;.:;~n·:-e. o p0. da do Ser:ador SilvP~tre PéricJ,,._ c-:n~ 
gre.sso, por medidas desta nattrreza mem tem que ·viver com a eJ')ÔW, tra o v1•to do Rel:1tor. 
q:ue. se poryent;tra se fo:·em reprod~- para cri:trem be~n os ~CUs OlbJS. ilá E:-n o que tinha a dizer. L1Itllfo 
zmdo, termmarao por a!Que~e.r inte1- de haver remédio, prJVIctêncla para bem!). 
ramente o Plano de_ ~ontE"n~as de Des- que a fam!lla não fique .-epa..-ada 
pes!.!:5 põsto em pratica. pelo Gové1·no E não haverá pátri3, 8 ... ?r·esinen- O SR. ]•RESIDENTE: 
Federal. . te, neste mundo, sem ftt•'li ia 8ra o Solucionnndo a questão de ordem 

O _SR. PRESIDENT~ <-Ioaõ.endo soar qne tinha a dizer. (JIItlitD bem!) levantada pelo nQorp senador SilH'."~ 
os tanpanosJ - Permita-me lembrar · t p· 1 1 
ao nobre orador que o tempo de que O SR. HERIBALDO VIEIRA: re e r c eos quE. fot sufic"entemf'n' ~ 
dl·.,po"e está esgotado. h ~ d 1 esclarecida pelo fiC•bre Senador Hert-- Sen or .nesi ente, peço a pa avra · I" \i 

o SR. EURICO REZENDE_ A.::p·a- pela ordem. ua o..:v 1 era catJ€ me dizer que. ctn-
decido a· V. EX~. Sr. Presid•mte. forme cor,.<;t:' do prrcrsso e do av11'-') 

com êste ponto de vi.~ta, e Píl!C;~Ue O SR. PRESIDENTE: as emenaas ofer('Cidas pelo eminrnte 
o requerimento do nobre Senadoo: Au- Tem a palavra. pela crdem, 0 uuore represent~n : a.laguono foram reJelU•-
rélio Viana é legitimo e é ~·egi-nental, Senador Heribalc1o Vieira. das pela CL1mL<t.:·ãc ele Constituicii·: e 
e porque há emendas !'Clativa.s a.o fun~ J"us:iça, mas at:eita:c- pela Comü:~-fJO ... ~ 
cionalismo tnilitar, entendo QUe a c0.. O Slt. IIERIHALDO VIEIRA: Serviço Púb;icc Civil, que as ndoiC' 1 
tni.">SãO de Segurança NacJOlla]. deverá., (Para uma questão de ordem. Nâo in:pgrf1lme:lte. 
igualmente, ser ouvida, P<1ra o melhor .foi revisto pelo orador) - Senhor Pre- O exame Ca m~téria apenas "lOs 
desate da matéria. em toco, (Muito .:ilàente, minl:l'l quf>.stão de ordem visa C'Cnduz HO ~""lcontr<.• de uma laC'unn: 
~em!) justamente n eselarecer e contrariar a no avulf;o n:.:o foi t-ranscrito o votf• <111 

levantada. pelo nobre sena1lor Silves- en,inente Sc1:ador Silvestre "PPri ' 1 e.~ 
O SR. PRESIDENTE: tre Pél'icles. p~rantc a Cu:n:s<;?.o de ConstitUJçâo e 
Em votação o requerlmc..:,~.... o projeto de lei de autcTio. do no- Just.Jça e p.- 1 ~ eia não aceito. 

·Os Srs. Senadores que o aprova.m bre Senador Arv Viana recebeu emen- Em tai.! r.ondiçõe,.<;, 3 Mff:a determl­
queiram permanecer sentJ.dQS. (Pau.- da do senarlo' Silvestre Péricles, que i-l.b.rít qu~. n.., próximc avulso a ser eta-
sa) Está aprovado. mand;:wa r .. plicar c mesmo preceito aos borado, já com 0 Parecer da Comi:o;sãc 

0 SR. SILVESTRE pf:RlCLES; militares, em tempo de paz. Nas Co- de Seguranç-n Nacional, que vaJ ~er 
Peço a palavra pela' ordem. Sen.~1or míssõe::. de Constituição e Justiça e ouvida, seja lncllddo o referido voto 

Presidente. de Serviço Púbi~c(, Civil os. pareceres ern separad.-• do nobre Senador Sil­
foram contl"árioo à emenda. He.ja vest.Je PéridP~. 
vista. ési:e trcchc do Parecer da Co- A P_re.s.id.1nr>:a esclarece que há uma O SR. PRESIDENTEt 

Citarei t m exemplo. Sabem as que a 
tendêltcia :la adrninistJ·ação pública no 
provlmrnüJ ~as '5erventías funcionai~ é 
a especi.ol.zação Admitamos que o 
Govhno d~ República deseje transferir 
para Brasília u:u Procurador - pro­
positadam:mte- eit oa,...cla.s.s~ dos pro-
curadores, que são os mais abonados Tem e. palavra o nobre Scna:lor 
financeira nente neste PoiE:. A espôsa vestre Péricles. 

Sil- mi.s..::ãr· de> ~erviço Público Civil: CllJer.;::t.~ :10 p1·C'jetc1 apresentada pelo 
De fatc, parece-nos acertacht, n~bre Sen.tdo .. J0ãc Agripino, que se­

data vema. s decisão d::t Comi~ão ra lida qn<:>m.lo o projeto voltar à Or­
de Const;tu:çãc e Justiça, não só dem do :Jia depois de -()UVlde. a co­
porqu· são fnteiramente distintos m_:ssão de SP.~uranç(l Nacional. 

do Procmador. em nosso exemplo, é O SR. SILVI~STRE. PÉRICLES: 
servidora públi<"-a ou é servidora au- (Pela oràem sem reviSt'to ào 
tárquica ua Guanabara. Obviamente, orador) Sr. Presidente, I!Oülo_ ·vêem 
por intE'ri~es domésticos, pelo como- v. EXIJo e 0 Egrégio SeD'ldo, 101 Re­
dismo de viver numa cidade cosmopo.. lator dêSSe projeto na (.omJ..SSáo de 
lita, êstr ;ervidor e esta servidora não constituição e Justiça o nosso d1gno, 
irão pr<1t!r·ar o ato de heroismo de ron· nubre e honrado coleg-a t1enaà.or H.e­
sentir nn transferência de ambo" pnra ribaldo Vieira. 
Br:H;í\ia. E nes1·e caso, se a autar011ia ·Na ocasião, apresentei emendas que, 
ou a rep;rrficão pública exb;tentp em infeliztnente, não foram aprovJ.uas; 
Bra:;:.U:a •·ealmEnte neces."-itar de um entret(lnto na Comissão fie sc~·viço 
Pronrador, o Govêrno àa ReuúhlkR Público, apresEt1tada.:, novamente fo­
não 'E'"á outra nltPrnativa &f'r:ãr rriar ram aceitas por maioria. 
rilai<.: t,m canro de Procw·<dor f' pro- Do avulso da Ordem do Cio elE ho1e 
'Vê-k, {'n· Bnr·-ili:'l C~"'l1.."eol\PntPmente. cLn:o-:t.a o parecer do n.,,.,r, ..,'l,Jn eo .. 
engl'J.virl:lnrlo Jll<Jis q\nda os enoorgos \legn Jarbas Maranhão, mn.:: r.ao t..<>PS· 
finance.ro.~ do Estado. . ta talvez por um lapso o n.çu paxc~.:er 

os regime.-.. a aue se subordinam 
servidcr~[- civis e militmes, .senão, O SR. EURICO REZENDE: 
também, à vista da diferenciação SenhÔr Presidente, . peço a pala v r r 
de efeit<'.~ de uma mesma norma p~la rrdem. 
nesses doi~ c&mpos jurisdicionais. 

As:;:iJn, pm· exemplo, a remoção O SR. PRF.SIDEXTE: 

de mil~tare~ obedece, sobretudo: a Tem a palavra. pela ordem, o no-
um p:mcí~JO de segura.nça nac10-. bre sena1or Eurico Rezende. 
nal, s1tuaça.c ~.:,ta que não se apre-1 
senta em telacão ao ~-ervidor ci· O 3R. EURICO REZENDE: 
vil. l (Pela ordem. Sem reviSão do ora-

E dut por di;;.n+--e. 
'i dor) - Senhor Pre-1dente, Solic1tar~a 

·Ent:·rtarlo nr final do Parecer da à V. E:n. que mandasse proceder à 
Comi.ssfw de E::enlço Público Civil. leitur~ {ia emendrt do nobre Senador 

, 

• 
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João Agrip!no pcrque, se houver per- dução dos serviços de implantação àa ~~m ka_<::do, agra\oúndo a 5ituil.çá() 1 No 4 014-62 _ Cria tccebrdoria.<; t 
tinência~ quanto .à audiência d·&:~. Co- Capital no Planalto Brasileiro, afere- ni:l a dJs., o que dentro em pouco j D.istrito Federal _ comrssão de Ju. 
missão de Segurança Nacional, ela cendo elementos para os estudos ne. transfonne.rá a emprê.sa, ent incori- tiça. 
:;erá envolvida nd.s. efeitos do ·reque:rl- ces.sários à teformulação dOs plan-es trolá'.'el comple~o. burocrático. . N9 4.327-62 - organi>:2 00 

servict 
menta do nobre Sem.dor Aurélio que nos deverão contli1Zir à nova ar· Os fatos, soc1::ns e da própria na- do Tribunal dé contas do DlstÍ'ii 
Viana. , rancada tendente à consnlidaçâo da turez11. o desenrBlnr da. vida urbana, Federal - comissão do Distrito Ft 

O S.R. PRESIDENTE Não é obra ciclópica e à obtençlo do,s .sllu- , es~ã.o fOl'<:flndo as administrações lo- deral; 
poosivel _ptúceder-se à leitura da tares frutos que dela esperamos n:1 1 ca1s a. tomar medidas. Algutna.s como Na· 4.497-62 _ Cr.ia. a Bibl!ota 
emer.da, neste memento, porque a dis- conquista do interior d:> País e na bôas solui,ões, outr::s más, todas, po- Nacional ·cte Brêsília ·- comiSBUo d 
cussão ão requerimento não foi aberta. implank.ção de novas normas dá ad- rérn, cfefi"vM~ diante da pressão Justiça; _ · 

Houve um requ(:r.mento de aud:~n- 1 
ministração püblica naciond. lnormf'l e incoerch:el dos fatos. No 4.752-62 _ Tran:;ferência· d 

cia dd- comissão de Segurança Naclv- Dou prosse~uimento, h<lj~. à maté- Que o con~resso tem estado omis· Regimento de cavalaria de Gu:arda 
nal que, submetido à votação, fm rip, oferecendo ao senadQ c exame do so, prova-o a falta de· lei.s no D!stL·ito ~ Drágõe.s da Independêncla. pan 
aprovado. Em· coll->eqüência, 0 reqUE>· priÍlcipal organismo. qu-e ~E estabeleceu Fe4eral, que, após 3 anos, obteve do Bn:silia. 
ll'imento não- foi submetido à discussão na capital da República·, aquele quo Leg~s~th·o, um aprElSSado Código Tri- E mais os projetos de eXtrema ne. 
e, ass~m. a. emenda não pode ser lida primeir.J. aqui foi implantado. butn.l'Io, decre:ta.do em 1962, para vi- ce~itiade na v1d'a. .admitlistràtiva ti: 

A Jei~ura se far:l quando o PrOjete Re~iro-r.1e à Novaci.l.P e quero que gorat a PHttr_ de 1° _d~ janeiro de Prefeitu:a rlo n·· t·ho Jttd:>ral, sub 
volt3.r da Comissão de Seg.urança Na.- as mm.has p_aJavras. in~ciais tradu. m 1963. On:Ie- estao m; Cod1go.s de Pos- meuctos e.a "'u.ug;ess0 em J.:IDU~ ·. . 
cional. B..'>te será o momento ·oportu- ~~ minha acimíração e o mett resp-t:io tura e de Obras'? As leis aprovando - C.rütção ao ·Qu~à:-o ào Pessoa 
no. conforme dispõe o Regimento. pelos homens que, sob o comando de o quadro do Pe&50al da .Prefeitura e da Prefeitura; • 

o SR. EVRICO REZENDE _ se~ Israel Pinheiro e de Bernardo l::ia.yão q_uase trêt dezenas de projetos subme- - Autorização da.s transffirênclas 
nhor .Pl'~!Cente, minha intervençãc realizaram a façanba aimlnivel d.~ tid-os ao Congresso desde 1960? Tais de tnióve:!s às FUndações in.stitufda~ 
foi motivada pe1o fato de V '.Exa edifH:.ação de 3ra.sília. princJpa~n:eme como: pela Prefeitura· e · 
haver anunciado a ·existênd:.~ de o~ técnicos, peld. demo'1~_t"':'.<~,ão d·;l ca.. - :wo Senado a emenda con.stitu: 
emendH .sôbre a Mesa. Auuncif!i emen- pltcida.de que evidenc1arõ..'1' n :s trabtt- MENSAGENS Do ExECUTIVO QUE 'CiousJ que atribUi ao SenadO es fun~ 
da a ~e-- lida opottunamel)te. lhe-s, e. ac-s candangos <:fJo- sacnt\·~ro AGUARDAM PRONUNCIAMENTO çõe5 legislativas do, D!strito ·ped:etal 

o SR. ·EURICO 'REZENDE --. sé. úe um trabalho vigot·$'0: t>m condi.,.ôe.s Do CONGRESSO, EM NUMERO ante-projetO êste, elaborado por tuna 
V. Exa. anunciou, deu ensejo aà Pie.'·- dificels suportadas pe~o entus(a.smo APROXIiVlADO DE 25. Comissão ,Mista de Deputados e se~ 
náeio p:.1.t:;1 argüir qualquer .questão ·de que a obra despertou nadares. ' 
ordem: Muito aO"radecldç a v. ·Exa. 'Figura sui generis"no direito- Pátr1o. No 2.4.45-60- Cria o ·Dep.art2-ffien- Dentro dêsse ambiente de uma Uni-

• . - a • .socif'dfl.de anônLma~ tendo a UnHk, to Nacional de Polícia, na· Cõmissão · de-de Politica sem leis, prolüeram a3 
1 l O SR. P.RESIDENTli: cc-n1o úniCa acionllita e administrada de Orçamento. fmprovsõe-9. Acodem ao administi·a-
• A . .segunaa matéria: di Ordem do por Diretoria e conselhc -. dE: Que par- No:>. 1. 876~60 - Cria a Diretoria R e- dor .situações que o encontram· desar­
Di1: é: " · .tiCJpam, ao lad() ..... ~ elementos de livre gional_ dos Cortefos e Telégrafos do mado. A PrefeitUra já conta com 

esc.Jlha do Executivo, repre.se-ntan-;e-5 Distrito Federal - Co.:ni.s.são de or:.. mais de. 4 mil servidóres, acln}itidos 
DiscUsSão, em turno 'linico. do da posição, a Companhia Urbanir.adot~1 çamento; a vários títulos. Afirma-se que o 

Pàrecer da Comissão de Relações dt. Nova Capital do Brasil deJ provas N° 1.921:-60 - Cria. o Conselho de Quadro do P~oal da N"ovacap ·foi 
ExtermteS sôbre a Jllensagem, nU-:. de eficiência e mobilida.de in.sunerá.- S"Qpervisão e Contrõle de Arquitetu- a,t.mentado de cêrca de ;'.,lJt:{) empre­
?nem-45 m~ de·orlgem 321, de 15 vels, exemplo ele um órgão de· ex· ra, Arte e Urbanismo de,·Brasilia . ..;..... gados na data···da "ina•Jguração de 
de_ fevereiro de 1963, pela qUal· o c"':;:cional dinamismo na Adiíi.inis.:a-. Comissã{) de Justiça; Brasília.. ·para. mais de 10.000 nos 
S.enhqr Presidente da Repúõlica. ção Pública. Em quat.l"O &nOs, fixou N9 2.339-60 Cria a FUndação diis·· de hoje e a;S .folhas de pagamen­
_.submete ao Senudo a escolha do um1:t cidade no ctesc&mpado de BrasL Rádio Nacional - comissão de Le~ to do· pessoal da emprê.sa, deuns 
Diplomata Ai-mando 'Brci.ga Ruy lia.; ligou-a às estradas do litoral dis- gislação Social; . 45 milhões de cruzeiro~ n·tlquela épo­
Barbosa para exercer a tuncãn de tante; estenrlp.,· 0 sistema de micro- Nll 2.397-60 - Ci=ia em Bfasflia, a ca, passarain.pará mais de meio bi-· 
Enviado Especial e lS.Jinistró Ple· onda;:; por 1. 3{)0 quilômetros. p.Jndo·a Recebedoria Federal, COmissão tle lhão de cruzeiros mensaL<;, nos dias 
nipoténciário do Brasil junto a,1 ·-ein comunicação rápida cqm t-odo 0 orçamento; que correm, exclufdas as desp~sas .de 
Govér:no da RepubUca Popula'1 da Pai$ e com o mundo; edificou palãcios No- 2.438-60 - Autoriza à Prefeitu- pessoal na ob1·a d.e administração 
Bulgária. , 'e viadutos; c<lnstruJü- rédey de água' e ra do Distt'ito Fede-ral a constituir contratada, 

Sôbh• a me.;; a requerimento ql~~ ser;í esgõtos; construiu linhl\,S telefônicas ·o Banco do Planalto - Comissão de 
e 1 dc eletricidade por mUitos quilõnle- Justiça; . lido pelo Se_nhol' 1" secre_tário·. Qroan1·za Po!1·c1·a· Metrop J·tana tr..vs:; abriu e pa-vimentou ruas. praças - p ~ a · o I 

Uma centralização' excesSiva,· agru­
pando numa mesma. emprêsa servi­
ço.s por demais.· hetérogêneqs_ desde a. 
construção de ferl'oVias e- rodovias, 
co-nstrução de edifícios e· pontes, ex-· 
ploraçã.Ô dos. ·serviÇOs de ptodução, 
transmissão e di.c;tribuição de energia 
elétrica: de telefones urbanos e in­
terurbanos;· dos serviços de · águas e 
esgotos, etc.~ tarefas que deveriam 

pertencer ·a wn holding de. emprêsas 
e que se agrupam em· um·a única, daí, 
rf'~ltando ineficiêrl.cias, dispersões de 
recm·s-as e de atividades. E' Q quadro 
atual de Brãsília. · 

E' Udo. e aprovado ·o seguinte: 

Requerimenta n9 92, de 1963 
Nos ttrmos dos arts. 212, letra p, 

e 214, letra. b, do Regimento Interuo. 
requeiro ·adiamento da discussão· do 
Patecer constante do item 2 da OrR 
dem do Dta, a fim de se1· feita na se.:;~ 
são dé 15 do corrente. , 

Sala dM- Sessões, em 5-4-1963. 
Be.ze..-ra Neto, Líder ·do PTB. 

.. O SR. PJIESIDENTE: 

Em vlrtu.de da apl'Ovação do reque­
l'imento que a·caba de ser lido, a ma, 
téria. referente ao item n é retirada 

·e- avenidas; im0reveu.se, enfim, na do "'Distrito Federal - Comissão de 
história simboliz'ando a capacidade de Justiç2: 
urn::t.· go::.raç5.n que re~.lizc-i.t, com ,Br<>si- Z .480 - Cria o Corpo de Bombei­
lia, a obra abrsile1ra de maior reper- ros do Distrito Federal -:- Comis.o.:ã.o 
cu.ssão do mundo. âe Justça; -

E1üendo, todavia qtie. com a inau- 2. 481 - Dispõe sõbre os estabele-
cimentos destinados ao cumprimen­

guraçào da. Capital, cabia, de inicio, to de penas de. prisão simples, deten­
a reformulaçâv da Emprêsa, despojan­
do.a imediatament~ das ·tarefas pe- ção e reclusão - Comissáo de Jus. 

à tiça; . , 
cutiares adminlstra.çà.-0 governamen- Nv 2.498_60 _ Introduz alterações 
tal do território que se erigira em e! á d 
nova. unidade poliMca da Federa~ão, na. L de organização Judiei ria o 

t ~· Distrito Federal. 
itPolindo-.s" ·o a:;;pecto de ca.n eiro··de No 2 _398_60 _ Cria, em Brrsília, 
ojras, de acamyam.ento, para trans- d · · 1 d d d · · t · ! Fô~ÇA E LUZ formar-Se n<l o:gão adininistrativo da A mmiS .ração a Se e o MiniS er o 
Capital Federal. da Fazenda - Pronto para Ordem Temos assim 0 Depar!amen1o de 

Nem Sft diga qüe 0 prz.hlem~· haja do dla; · Fôrça e Luz da Nova.:!ap, t•e,;;ponsã.vel 

da Ordem do ·Dia. 
Está esgotada a 

do.Dia. 

escapacio à aguda pa:rcapção dJs· ho~ JI,TI? 2.399-60 - Cria, e...'Il Brasília,.. por um dos setores de maior impor· 
mens que comandaram a grande ar .. Delegacia. Regional do Impô.sto de tância ua vida da cid~•de. Sem .auto­

matéria da Ordem rancada tle Br<1silia. eis que ,ainda em Renda _._ Comissão do Serviço Pú- nomia administrativa ,e. o 'que é mais 
1960, estudos foram encetadm com blico; impor~ante no ca.5.0, eom a suR con-. 
o Objetivo do enquadramento da N° 2-.400-60. - Crie, em Brasflia, a tabílídade centrãlizada na. emprêsa~ 
NOVACAP. Técnicas da .expressão de De!eg·acia do SeJ·viço do ·Patt·Unônio sem sequ€r poder cumprir as cxigên-i· Hâ ora.dore.s inscritOs. 

t Tem a palavra o nobre Senador J.::sé 
Feliciano. 

O SR. JOSI!: FEL!CIANO: 

(Lê o seguilrte 'üscutso) ~ -·Sr. Pre­
·Sidente, a. semana ·anterior, tive a 
honra ele trazer ao Conheciinento da 
Casa o.s números. relativ-cS ao custo de 
Br:l:siha, até 31 .de dezembro de 1962, 
n~ total de Cr$ 63.015.727.863,60. . 

E hoje passo discrim1nnr éssas des. 
pesas t~elos três periodos goxer.na-
mentais: 

._Toão- Cn.Tlos Vl~al e Hêlio Beltrão.nqui da O~ifio.- Comissão de .Justiça; elas. legais, que impõem normas .es-
vieram, ccnvocacros para oferecer os ., p'ciai.s para as entidades que explcr 
plan<ls de reformulação da NOVACAP, No 2.402,:-60 - Crla, em BrasOi.a, ram· serviços do gênero. A simples 
de moch a habilitá-la. a prcsseguir as uma E.staçao Aduaneira - .Com!ssã,; /aqu1siçãa de materiais urgentes. fica 
ta.:.·efas que lhe ~:tcumbiam. na expio- de Orçamento; . - lsujeita a regimes burocráticos insu­
ração dos ser-ri(_:os públicos locais e. N~ 2. 758-61 -- Int~roduz ~l_tei~açõe·" portá~:eis p~ra uma. ativ~clade que: deve 

da L:ei de Orgamz..z..çao JlLdlciána d(l revestir-<>e -da máxima eficiéncia. 
ainda em seten:bro daquele ano, Os If!st.rito Ff:'deral ·- Comissão do Ois:- A auséncia de relativa tibNd~.::le de 
Estatutos da Emprê.sa sofriam as .J.'e- trito Federal. · adminü:tracão, de um lado e a im~ 
formas capazes de colocá-la ·dentro ro 2.894-61 -. R_em·ganiza. _a Pre- pc~sibilldade de orientar-se por um 
de um nov· plano na vida do Dlstri- fe.~ur~ do Distn~o _federal- ·qu_e de- ,planelsmentD rl!!oroso de expan.:;ãD. de 
to Federal. v~r;.a. &,~r ,Estruturar a Prefeitura dr !'outro la1o, muitas vêzes, gâo as catt-

0 que todos deseJavam evitar era I?i-St.rito Fede~·ai. - Comissão de Jus- sas da ineficiência rtos serviços, não 
que a.<> crises e as agitações de um pais hça, . obslantp, a dedicacão de uma. equipe 
sub.desenvolvido lutai.ldo· pela sua N9 2 980 61 Tr f ' 

1!)56 a 1961: 36.418.176.631,l0 comnleta. emanci".pa,...ão, viessem a. re. _ lb • · - - an.s er_e para o ;de engenhe-iros e funcionários cte·pri-
da 1961 a 25 de agõsto de 1961: ··.....- 't Tr unal de C~nta.s do· Distrito Fe-,rneira. ordem. 

percutir negativamente no centro deral a competencta p.ua tozr:.az:. con- Dai perguntamos- Por que 1notivç 
7.944.-208.451,40 962 administrativo de> Pals comprometen .. tas da NOVACAP· - ComlSsao de não foi cumprida. até hoJ·e. a decisão 

e de agõsto de 1961 a 31.12.1 : do o seu futuro:" No én~a.nt<l, está se Ju.,.ttça; declmou ' da Assembléia Geral da Novaca;p, de 
_16~g;i;:~d~B~~~ o atual Govêrno não dando o que se quer1_a CVI~ar. . . No ~.991-60 - Orla, na. Jusf.iça do t1o de setembro de l.Sf;O, oue autot·Izou 
se tem ctescW'&do á e oferecer os re- As sucesst~a$ mo~tffcaçoes v~nDca- Trabalho, _da_ 3(} Região, duas Jun~a5 a cr1acão de uma subt:idiária para ex­
cu:·;;;os financeiros para• B1·asilia, a d~s na 2-~z:mmstraçao da empresa, .~s de Oonc~l;açv.o e .Julgamento, .sédc. ploração dos servicos je enerO'ia elé~ 
maio1· o_ arte nos· quais, foi a.plicada no ~ri~es poll~lcas que 11!ta;rearam ·os dots em Brastl1a - Comissão do Distrito ltri-ca de Brasilia de que a r~ovacan 

\' ultimas anos da poh 1ca nacwnal · e Federal. . 1' · ã. - ? · - · • 
pagament-o de dividas ·deixadas pelo _ digamos coraJ'n"amente a on11-5 No 3 5,0 61 R !!f! ". concessron na. Por :que nn.o se. m-

- .• ....., _ · - · - • ':1.- ~ e ca o orç-..amen-lt"resso a parti ·pa -o da EI t· b' Govêrno que o antec_7deu. sao· do congres.~o Nac!OnsJ. em afere- to da. Prefeitvm do Distrito Federal . ~ ·A~CI ca .. e lO ra.s 
Manifest~i-me. tmtao, por um ~xa~e, cer a Brasilia a~; 1e1s d_ele reclama .. _ comissão do Distrito Ferle"raJ· jn~ nova emtne.:;~, ela. ~ue Ja é ac!o-

detalha·d<l ·do custo, da experténeta, das, tudo pro\'ocou a manutençãó do N'-' 2• 732_61 _ Cria. 0 Banco' Na- 1 mst.a da Cent.rats _Elehlfas de Gofâs 
dos êncs e acêrtos verif.icados na. c-Jn· I status 1u0 oue tantos prejuízos :1m ci:on"3.l de Expo""t~ção em Bt'ao::ilia· 18. A. e·,~a Centrais Elé .. rícus de Mi-

- · '·" ~ .... · ·n.a.~ G.e1·alS 3. A. 1 tendo, ass-.im, me-

' 
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con(Lçô{ s pa;a a~e~urar a l m;nbn.ram in~t~li.rl'üri ID!'n101'lais à~' com.truü· a llirH'.lO R-w-=·5o Pnu:o, de b.dns d:fl_ ia.!.. con.stitHindo ,·erdJ:jl'l!-.'. 
·raçuo ~nu· :a. en~re a.s detentorus :~.utormades supt•non""'·· Acortece, po. • 400 qu lúmrtw.s. fú 1n-.ca ele aduboS. de que canto :·J:-ect• 
;ist.em..l.;. dn prvcl:Jçâo oe enerf,ria rém, que as pe a.s -cia adm r.J.st.raçat J E a amp]l.'ÇRO para 30' OúO apa~e- o u:~tlilo l<1•~detal. 
1·de propo-·;,:Jon:.u supnmento re- atua,Qlente ex.strnles, as Qt•a s hs-am 11ho;;; p1eVS!B p·11a at.eJHl.el Blds~ha? A reeo::>truturaçf-~.o do Depa,·ta:H•'l1h:, 

de e!etrkidrode no Distrito Fe- êsse Departamenw a. Nova{"ap. nã.rJ I O Sr. G 1ildo jl-fond 11. - Pe:rnute cnmo dos d~ma~ toeto;e::. .ltn:is f.'ltll~ 
? , pel'm1tem qualquer deci!iâo, e m11:-o V. Ex~ um apartc'.l CIO!Mclos, é ta,efa u1g~J.te par;"t a qt •. •. 
Sr. J;c:::rta Ne, o - Permlt.e V. menos qualquer plrtnt"jamento para O SR. JO&ll'. FE.LICIA!·:o ·- Com ped.mfJs a ah-._nçdo. 
um ap.tr~e? !"C">olver ê.':lte assunto. p; azet. [ , 

SR. JCS[' FELICIANO - Com A.ss:m, Sr. Presic.ente, Srs. Sena- O Sr. G11ido .il1011;din - 1-:-'\o a.::ha EXPLORACAO RURAL 
o pd.3~·:·. .:lod:'S, tudo está a n.con~el!HH. portan_ V. Exll que é hora de fumi:rrr.os R Coltbe ao Govêrno de Go1ás e!f'~u: r 
Sr. Be~cr-a Nt:ro- Indar~;o que to_ mais ação no trato de Us."::unto de NV\'AC>\P e n :Ptcfc:t~;·a de Brasi- a de.~.<lpNp!lüf'iio das tc'·'a~ do LJi<:.t<·J> 
o de vútJ if'm V. Exa. sõbre o tamanha importància na 'ida e no lia? IÇfio 'cha V. E~"' que eFSa tet·ta }\·der~l. compreendendo 5.800 q11 ;_1, ~ 
lema dn ;:_ lt'1'~ia e.L.~trka de Bra- desenvolvimento da Cap1ta .. 0 QUt> fi. ,.::olução pa1:.,.'t Un1l .C:ll'l-l'-ViS[-tl) déS.St·s r.net.-o.:. q·.md:ados, ou ~·eja, Cé'C3 d·· 

se a ~mmt\sa de Paranoá J1fío não é pcss~vel é a parali~açtlo que nos p1oblemas 4ue dia a diS. hora 9. hnt·a, 119.000 alqt eires geométric.os o~;tlqtu•,-. 
rqJ-IJ_h~n- <lentro ôe um:l previo!ião conduza ao agravamento da crise de .se agravam? O PO"C. de B:-as!lia d&- re de -ts .• :oo m2l. o trabalho dl c.r~ 
apaCJctadp nr.çp.;;,.,ária não só parn ('llergia elétrica qm· aqui já se verJ· conhece - e também nós, p:\::-l::omen- tequese .iu.1to aos propnet1nos. rcn. 
rc.".cnte m:l.:; d(' umn e· timativv fJt•a, tendent,e a a-ce11tu~r~se dia a tares - em ::me bra.::eiro esta1~'lO'> pc.<>~ V('ncendo-os de que a grandw::;ídade Nt 
ra oora. o Di,strii-n Fede!'a1? ! ~ia. t-os. No entanto. nó~. que ac_ui rcsi- obra csta;-i:.t a exigir coont'l"<!('à,, c, 

S:R. JOSE; FELIC1ANO.- ('; dirr.os. não podcJn('." pe1rrdir que t·1l tod<Js, levou-o~' a 'lCei1:H 11;1,~ wc'eu ~ 
.o O(> DlLtHt 'CI!UeJrto de €'nergJa e1é- T'ELEI'ONE situ2.cã.r'J nro~f.iqa. O discurso do Se~ zoção irrlsória p.:>!as ~ua.s t.9''l'<.l,'i ur-
L de B··a.·.ilia f)i elaborado com dn t.e. nnctor JÕsé Peliciano é f!ltan~fmtr duzida em Cr$ 800 00 p01 dQne; t 
JietiYo dp _"ie obter~ fornecimei?- Da mesma forma os se·vit;•Js <· imtrutivo e ~m:J·t:s~iunou-me p3rtl- -:rolr.t'tnco. E ·a..,.o;;tm, pe•·tu ct._ :w 
le_ pn.:.e c a nrnducao de energ~n. lefoncs urbanos e intrrurbflrro~. a cuhr·ml-'nte q·rando ''eve1ou à Casa qur cia é.rea fc> dP-ap.oo:·lada. 
lSln!J- 11e C .e~of-.ra Dou:ndo. MatE cargo da DTU!, r~~'lentem-::.-e de ma~or t.r1rta pro.Je!·os à,, lPi do int.e!'êsse dft O Con.<.clho de A:im.n 1.ru,.f:o (:~ 
f~ vn·ia o "efo7çO dR usni~ de Pa- autonomia adminlstrativa. Brasília está r-ar.:.'!c1os )!.0\'AC:\", pe!a fle<oluçfJ.o n9 6, (: 
)a n~~s n1,l.r~en!\ do lago. Futura· ~de 1960, foi autorizada n r.ons- Brasíliã esteio pa:·ado.<> ns.c: Comtrsõc.· lavrn ,do fntão Ccn~elheiro H~·bc •.• 
lte mndn ·:t~ai~ ·1 fornecime1;to do trndlo de u.111 circuito Uht"ra.ba·Sãc. respectivas. Não onv1 bl!m qual e. Llma Sob'"'nbo, re~ulcu o ap•·c vc~~~·~ 
?ma n:1 '!lo '!Rl d.~ Três Manas ou PaUlo. duplica-ndo-se conseqüente- Casa qtle o: deté1r .. s!" o s-enado ou a ment-o através de arrendaml'l~i.c rtt 
Uslna de P;:oixot'L Acontec~ Que ·o ment-e, a. capacidade do sls:ema atua1 Càrnara. dos Deputad~s. lotes â s•'ifm clL~t'ribu:l'los aos ap ·.Cd.~ 
ldó d_~ G-ol,'i.<: \"E'tn :ornecend? ener- 0 que evitaria a.s intennpções a que O SR. Jo~ .. Ê FELIC!A~O - E.tt3n torE\<:, S-:.>nt uma cxperjê11cia -;:1 .<:u 
, élétncn > _Bra:{ilU1.. A. usmn de estamos :Sujeiros com o ür.i(;O circuf- vinte e no·;e 113. Câmara tlos Depu-. parn uma reiorma agrã:1a ntai~ a.t.~ 
nnoã. POS.."'Ul d11as turbmas de 9 to através de Belo Horizonte e R! o 1<ados e um. no Jenado. p!a. 
kw co da 1:mn .. num total de ... · de Janeiro. o Sr. Guidr 1'.-Ionã.in- O C'J!'io~-o e Mas, o o1:e v:mos? 

}00 .. A('l'f\:wlda oo fornecimento d_a l . . . nãf que tt>mos, tanto no Senado como Th-\ Or. antl'õ.'\1;.- 1:rop-:1f'todos ~nt:t"~:<r.t. ~ 
~hoeun Dm_lrr,dr. teremos aproxt- Nada se fe:-, porem, atf' ~~j~'l~;: 

0111 
Câmara dog Denut8d0s. eomlssõe.t; eo>- a.<; ter, a.<; quf' 5t>u.s f~n.ilia1es ·.:ni· 1: 

dnmen1'e- st 000 kw. obü_ante sabelmos que a.<> d_ ··P·-5·- ~ rmciais para- ·c,.üdc.1· ôe Bra~i!ia - as. or.,:;p .. n•o há muJs d~ 200 ano.'. · 1u:1 
) Sr. 'F'eàm Lur'lov!ro - Existe ain- se f!ze.sgem seriam cobet·ta.~ ~c~ i ~rd~ Comissões do Dl::t~·ito F. ederal. s~"lm.ll.~!.zre _de -!'jx.:..•:ã.c. que ccns.Ut:;' ,,;n .. 
uma u.-;inr tP!'nlOelét-ric::t. f!!i8 2 ano~. tamanha a rent.a v. 0 elas então cul;J-a!'IH<: df'~"'-"a sit•Jação, e, das pã:ur>:.; tn'll.~ adnl!táVeJ~ da Y:'~--~. 

) SR. Jos-~· l'i''F'J_,IciANO- E ma1."i aêsse serVIço. - no Senado tamb<'m dev0mc:. pe1 ... r h1nó1·ia. 
Usina t~rrno.elétrka. Aront-ec~ oue> O Sr. Bezerra Nf!to- ~"rltao, 0 pro- que isso oCorre por mea cu!:'J(l. I ú Sr. Guído ~fo:ndin - Pc-~1n;::: 
a. l!nergia elétrk:rt. dentro do Di.c;~ bl~ma é 0 mesmo quan ° aos Wtet'IJ- o SR. JOS"C FELTClA~O - A cnl- V. Exn. u'Tl ap:nte? 
;o Fed!'rnl ab:!!:tece no momento ne:::.? ~ pa do Senado r('veste-,c:e de ma:or'l ~- .. . 
9.S oito tnll 1Jni:lnt!e:!l: hebit8cionais O SR: _JO~lt FEL!Cl~NO ~-- ~l~~~ gravidadE', p.nrqnB a Emenda à Cons- O S~. JOoE l'·ELlCIAl\0 
enta.lltn o:: !n.<;tihJt(}.<.;, n Caixa 'EcO· tó à utülZa~ao do sernço ?e .• - titilfção qne e:-:i<;t~ TJesta- Casa IJ'('del Com mu:-to pntLet·, . 

mica. os Minl;;tériM pro~ranHtm ne.:; urb~nos e interurbanl)l; de .. Br- ex.iltamentf" a tr~<n.<:f---ênc\8 d.l. com~ O_ Sr. Gulao Monclm- 'Ie:no in· 
~as em nl'~mt>l'O ouac:e H'll>nttco dr sfliR, exlstem as mesma';. 1_lfknlda- petência para le1islar ~õhre :arasilia chwive. ~~..baraçDg futuros e cito •.n:· 
1dên1':i~.;..c:-, Portaph'J. m•ecisaremos do eles de administraçã?. ~ publu:a ef_ ~ exclusivamente r-,nrn o sene..do da R.r~·ca~o co~~~eto. ~~ muitos. <~na~ .. t'!tl 

bro d~ entr'-""ia -"lMl·icR. . mesma falta de prev;sao .Para &o t9.~á púl'Jlica. e·:ita:Eio-F-f. Pssim 0 tumulto mu1ha CkaOe Potto Aleg1e ap:'·f:·'-' 4 

Ma,_l(, niio há l})'O'!rflmação al'!:tm'la. turo. Dentro de pOuCó tEmpo ~·te e o a-cUmulo ne ~etvko cxl.::tentes na rám uns H•nd;;d01es de terra." ae :c-
o há (111!11-mPt· '1fevis5o ua,-1 at\'!n- e.!i~O~-dn a capfl.c!?fde elas .tgh\,.fa: Câmara dos o-e1_.,,.t~.do.s. teemento ~e se fazlam, então Mfl. 
r às lJE'Ct"<~idar1PS d:t ponnlrtr.âo d? lefõmcas ~de Br!l.s{ ra. é ,? CP~~ ~ . -. . ~ nesta Reglao. Recenicmente um:· 
·asília. no ~-::na~.) m~>noT de- dois 011 mento nao tem nenhul.la prev,sao o Sr. Gutdo !;_~ondm - :-:rao g-o.<;to:('omp!·:ulota indag:ava~me, em em·.?. 
~-S flllO'I, P:erln. então. o mmnf'ntf' para o futuro. ,. . . "' do. ::_~pecto ;;u?jedV<' de t_ôd:\ essa ,si- {!lld" estar\nm localiZados o-" lotes oue 
ató de o 'Jenar"·etnentn df' Enf'r!!i~ Neste ponto, queremos .a.fnmRr ~ -· t.uaç~o. P: .. f ~ .. m_ ~~o .la i'Pl' m1ilt.o l ela comprare. Fiz uma investJ.,~-.c~t1 
ótr~ca rorr ~ t.onom:n. p-rlml- rante o Senado, ~ue a; !u1da men~:tl amm. a Bta.sJ11a, e te.<emos de fazt;~}O pessoal tanto qua.n pude :ítlc f> .... -

tr ,tl ~ .1 
• sua nu · do DepartamE'nto de TeJefnnrs U!'M.~ ex!sttr, não ach~ V l'~x~? t . -1 , d -. · , . 

' ... a \!L p.·o~l·~r1:r-1't~;-ns pnra. ca.P~ nos e Int.ermbanos é de cércá de oi- O SR. io~ PF.L!C!A?{()- Exn-, ~\a.stt.a o deb:uxo do ._J:atar.!n tdc 
çao ~~ .f' lf'- ;:r:m et f:ttc~ 110 po~t... t.enta. mllhôes de cru-zeiro.s o•1ase ~m tamcnte é êsse o nos.<;.o pensamento. Alvotad:.:t · 0 que. acont~ece; a no. fu u-. 
a.is P1oxm•o ou~~ .ser1a: ·t:~ CachM"''~ bilhão õ.e eruzeiÍ·os a.nua;.~ dé renJ.a, _ ' ro quando fu~do 11;so f?-r mvcsu<!fld?? 
ourn.ct;{ .

0
_ E, nor :fms dP HH!4 on 1985 renda essa- que é h-ansfHrdá à NO~ (Lendo) : C: Sr. .rearo Luaov'ICo - Permp ~· 

lma .e~m.an et.aoc, onando n.Que1a VAOAP e incluída na re<'Plta ~e-ral E os no.zso . ., t&;nicó."i ai et:.tâo, Cnpa- Pe,n;lte \ ·. Exa. um ~part~. psl." 
sina. C?n1 ."~!'C'"l. r de 140 mn kw. !S- mas que não permitt! o desenvolvi- :ie..o;; e desejosos de continnar a obra eo- contJa-al?&Jteal' o no'ol'f~ senaaor G•J·~ 
veS5e- Já c.on{'lll da .. Ante.-,;, a me11 mento do scrv·ço te"efônico da ca- t da do Mondm? 
~r. a r.:olt,c lo idenl pn.ra o probk-m!'l i tal Federal 1 

• ee a · . ~ . . t . . I 
~ fornl•cimento àe ener()ia: e1ét.t'iNI P • ~-- -o •. :t V Faz-se rms~er_. porem. SeJa. nm.Jem 1 O SP;- JOS"S Fl<":LtCTANO 
n Bu.~flia. f. ;ni;C't~da n; lantA dr O Sr. Be--e:ra Nefo- ... erm. e · o D.T.U.I. e1:e:ldo ~lU emprêsa ':ln-.Com mmtn honra.. . 
.«f!erna tfq TJslnD Pelxo.-0, ~a c!d<J-il" E..xa. um apn.te? tôtwma, ~C!mv ;ondiçao ~a1~ adqmrh·, O St. Pedro Ludovz_co -_Isto. n.~-:l' 
e Ubrrl~nr!ln, J;0'9Jts. por \l'nf1 rê~f' o BR. JOS-g FELlCIANO - com maioT eflctêncl,t na ~xec.1çao de um é exat.o: ªsses lotes nao f!st.e-o c;1l;u:­
~ pnu~ 1113 to; .. ~"' .,.ern ql,ilôm~>t"M prazer. largo pla-ne de c::n~1U1_1:ca2õe~ no inte~ dOs nesta zona. De fato exlsum. A 
h~ a mjl1'1• d, c:-~l'oPirn- nnnrr>ihL o Sr. Be:::erra Neto - Em matéJ:in rior, de~~ro da ~WL<?_nze.~.1o C"h mesma. venda {:êl!'l'l co.l·l-ltui t~rdadeira ch.-.r.­
le lá S:t> fnri!l o.. 1'f'me::'o;a d:; en~r-z-:8 de telefones, v. Exa. conhece o siS· Assembleia Gel'sl ae 1- de setembro tage~ Ce algt:ns e~pertalhões. For:;.:n 
ttav~:<: r1~ linhl" alt:t t~>n«ro com en~ tema de .aut.o-financimnento, QUe está de 1080. Jvendulo.s qUP!>e nove-nta mil Jol"o: P'' :: 
aciõ:u1P U'lrfl crm mil auili"'Yt\'tttJs. e dando resultados posittvos. em luga- Resp<;nde?do '16G.:·n. à pc·rgtiz:'ta do preço de lrintR, noventa c e>~ e d~·~p~-­
ue- t>!·d'f ~".r. .. ,.. f'r'n., -anr>~.,q dez mil.. res de bem maiores difttu1dades do Se~ado Gu_rdo ~·[omim: E prec~~. noltos cruzeiros cada~ ~le.s c.h..:'!CV"ll':: -~ 
O SR. f.FZFt:;RA 1\I'"F'T'f) _ Quer que as que Brasília ap~·esent.a, mas en~ant~, pz~a J.<.so. qu~ a Pre~t1Ura, d-i-zer qu .. ~ os ter enos ,ef::tf!vam <;ih:;~ 

_;2rr Oll(' U1rr> w t!)m3.,. 0 rif.1yv') Rntep onde não há êsse caráte-r de funda- c?nce~swnátHt dos ~CI'V!ÇOS, e a. NO- dos à bf'irA.~mar... M•Jitó"i oln.., 
10r d~ eo·Mtn;c-11.,1':, é nt'c~~!l.ári.Cl em ção. \ACAP, que o:; executa, ponh_run-se, ne-,<;~.e vnrlv-de-h·o ronto-dn.vi.-d.1;1,, 

trlmei"n 1• <'!'" 1' !l+!'"l-l-r>-r p-r>ra .o nro- O sent:i.do empresari~.l de q'Ja1qt,er em campo, P?s.s.lidas de Propósito d:-~~"li-ú; a UOVACAP está intlrrf:-::1-r:.\.1. 
1lem,_ de :'ornC'Citn~nto de energia !:1:'-rviço telefônico, pl'lnc;pnlmente ('ffi vender a rotma. e enveredar por cgw dp mell'~or forma possfvet R~;: p:::.c:::-~;._s 
!lMrlrr. cida-de como esta, e .sem dúvida po- mtnhos n?yos dR~~ refryrmrts e.str1'tU"''c11:e foram ludibriadas. 

O S'li! .. J1S:11': ,_,RTTC!ANO _ Crelo sítívo. ra!s, qne Ja constJ~~em ltHrRr comum! , " 
!Uf'l &ti" é nr'1hlPrir> funr1a~f"nta1. O SR. JOSt FELICIANO- Exa. no Pa-rlamento. na Iffi\?"ema e e'?-' to.. O. _SR. ,1QSlt FF!L!CIA .. n 
lor'l. {'Ontlr'J"-"f\r r1o ... if~,,n rt"~ tl'flh~- tamente. Com autonomin admin:.'ltr:-:- elos os set-ores c!a atiVldlde· br.::.,s!leira.•Tamo~>m nosso escla~ecer o ec-nlt~-
ho:: i!?. rornc:trnP'iO dt~ ·nova C~pltaJ tiva. e financeira, o p16pri0 serviço AGUA E ESCôT() ·El'?a'·te de nobre Senaúor Pedro t'.Jdt.~ 
jo Br~sn. telefônico poderá lançar essa nrien~a- V1co. 

O Sr. R• "'~rr" ?\frtf't _ tmt)•l1o;tnnar ção empresarial na. solr.ç:fto do p;·o- O Oepa1'tamento de A(!1ln~ e E:~o--· ~o lev~ntam~n""-o efetnnrlo ~e'n 1- -
l:: -nb'~'l'l:t rPfel'en --P'l i\ energi{' e-létrlcs. blema. tos da NOVACj,p Jl'l"SUi !'i!~rVlr::a;s t~c--•rntól'IO c~ C!_C'Ié.s, QUa!'tlo fn.?lr> n~;:·: 
! "'''"oial nlcnmente con-':derado' de prm1c:r; flef?nropn•wrs. V'"ifJco\1-._ o·>~' '' 

0 ~1=-t. ,l(')~-1;· ~i("TA,N"O _ 'F.' (Lendo) ardem. !havia prescrkão RCJ1Jisitl"'a Pm fín,---"" 
~xato Atn·•:$-1.,-~ ~V:co<i'"~~;.,ntP., den-- Sr. PTesidente. dr>-,!n f•!""lnrecer QUr .o _.s:i!'trma d€ rr!:':tlC!P" d1~ :'i.g1Ja ,r0 oo_: p;rmJipt~rloo;; que tr~fl'-l1'itl'·:".., • • 
tro df' 1'11" n1~!"f"T".,~"~'t" r.:wn. l:'')l'O- 0 pe!;sMl pa-go, está em condlçõe>s de RlbellflO _ d') Tc•·t.o; P. '11,.(je:-n:l. r.<.:,:>·· .ui.~t.-It_-: l C'rlt>ral a nropncd~dP ú"!_ f• · .. 
veitaw"-,t'"~ ~"<t<: ... r."!~':'! f0.,~ ... dP P!ll'r· trabn1har ne.c:~e ,sf'tor. :E; n!to f['H"m, t?§o de trat~m€nto, e o lPdo do c~·r- 7fl. Nt· 0 re.::ft~ po1't?n~o mfi'!" ""1"':." • ... '\ 
uf!'l. e~.Hr1,.1 Qt:l• :r-i~ ~ ·lk- .... ~r; d'l como nunca faltaram. finan.~:zml'll~ ?eiro; o~ :-e':;P"yato.-io-::: all eY:·.-~~ent('<; .d!rrito a nq~·rol'E'r pf>"',:t'l~ ow• P i"'·· 
TJ<;Illf!. PPiVlt<"l "~" r!.., .. ,J,..Pirn D"'''rnctR tos dos próprio$ VP11<l€'(1r.-res rle mate~ tudo fu~~l-on~ com rnr.n- f'lWfPC"!'l', rm lote" de terrro .. p"lrP-ce-m~ ~'~-> "7, 
jâ etur> !ir~ a para cá 0 sisf.!cma jl'i. est{l riais para a cobert'ura clos. gastCG ne- cofl1o. ~flC 1 Ptlte é o se-_rvH.;o de r" :r>t"':.; ~ 0~1?. _P <'" vrz que a Prefr-i!•lrr w·· 
('QTIC'lt:ít'lo. ce.'>~'>ários. santtanos. cuJa e--:::taçao d2 tral•':-1t>n~ mdf"nl::n··k n., oue rPn'rl'1"'' r c••r· 

·O Sr. 1't';;Crr1, r.'et.-1 ~- Cl':l"' al'" A proeztt da NOV<\CAP. f"..E;t.end·~n- to, à.<: ma.l'gf'llf' do Lfl ~o. é d"l'l P'-"'i.<: riwm fl po"F ..... e 0 dü'"'lÍJ:'.- 111 '!"Jr .-
até-nt?or'l. n.F>, !"f' 0 ,1v·f ... ê"'c;e brí!-d.DI do, em 6 mesPs.-ah'avés de l.~OG oul- modern'2.o:: do mundo, rle f.'hti•:;;;f> ... r:. in- pr:rt'lad". rnnné.• rh ,.. .. r::-cf1·?u ,-r1 ·1~ 
dl!' nlerta. iutw)l'tt>nt~'<.<rimo. 11õmetros, as lil2'ac:ões ~rns'lJa~u:lH'r~- glê:a. O De~artamento que "ypti_J. sitiv:>, o .e f' o .<"l'ra"Jilis. 
, O S~- . .TOS:.~ FE!_,Jt;IANO _ os\ ba, Uberaba·Belo Hor.~onte-Ju•z -ae porá em ftmctotwmento. ~m nbnt p1·n- F: o 0<'lt<Prno, :::--t~ h:..,·r'. ;r 1í''' ···• .. 

técnicO! resJ?onc:-\w-i.s 1-l~'lo forn.ec•men- Fora-Rio, .se]_·ja melhor apreciada se xtmo. ~nmbém y t;;tf!çâo àH tratam~n~ VP.~<J.rto ir:crnf!-..: tl.f' di'!'''~r ,_. .'." "· :~ 
to de ene1g1t\ elfot!'icq_ tom Brso;flia ~- at.enb'lsSemos para o fn-to d~ que a t-o de hxo domJd1tP..r coletarll) em flrr-_ o;:rn lu1rc: r ~n:---:"-';L1ç-<- .,n_::: ,,.... .. ".;·,~~ 
tão sentjrdo 0 problema. Jé tnca- Light consumiu quase 2 anos par::;' 1'ili~. A su?. <:r.po.c:U:cde é de -tu t( N'- n.'s q•1::- iC;,:: Ta1.h•1: ''.:, :::." r·'."~'"-·'.,__j .. 
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Não Unhamos, qlltcndo 1s rl~mpro .. l de redobrado esfôrço, enl cOQpernção 'realizar a carreira política, pela quul nente, querO exprimir-lhe, em ) 
pnamos, o objetivo de ver essas áreas l com o Executivo, que nos condu;;;:! a revelava, evidentemente, mal.S do que da minha Bancada, os sentüm 
transformadas em desertos mas, an~ I defmitrva fixação de tôda alta adnu- um interêsse, uma paixão incontida. de pesar que, aliás, a todos env 
t~'> .!·wtiamos c1ue, alem 'le- anenda~ nistJação fedetal em Brasllm, :J.·l~ não Jovem ainda, sem haver chegado at2 O Sr. Silvestre Péricles- Per 
l:t~ a preços módwos, a Novacap, a 1pode ser conswerada oLna s'l .. peitJ aqui aos trinta anos. manifestava a. o nobre orador um aparte? 
cn:o domínio foram tl'ansfel'idas, es~ I sonedouyo dos .. d.fnheiro.s P~1Jl!ros., c~da p~ss?, o propós~t~ de alcan(,:ar na I <? S~·· JOSAPHAT MARINH< 
tal)<''ecesse um sístema de eficiente mas, pe.o comrano cGm "-"!' .eda-de (VIda publica a.<: posiçoes que pm1e~-::-:e Pms nao . 
.as,si.st2ncia aos afiricultore8 que aqai lempreendimento de alto .s~nt·do pa~ 1 c~nquista.r pe1o ~~.sfôrço, pela i_nteligên-! O Sr. SH-nestre Péricles - N 
s0 n.dt('assem, as.c.;egurando abast~ci~,triótico, .sonLado e defendido. Bl"dO- :-em e pelo trabalho. 1/?enador Jos~phat Marinho: V. 
m"nto fácil à c: da de. j rosamenl~ pelo Pa~riarca da _no"'"'"-· ~inda menos de Unl anO. no últim.} l e proi.essor e. consequentemente, 

T.?.,...1bém disso cuidon a Msembt{•ia Independência e cu.üt reper~:Is~~w na pleito! t:·ustt:adc!· por it~p2rlimentus \ :uem da àltas luzes. Assoc~o-me, 1 
Ü""J.l de 1g de setembro de 19tJ!) cm.ia )conquista da vastidão t':_rritorJal. dG co~stJtucwnais, a expectativa de CC?n- a.!l suas palava~·as, verdaden·as e l 
d,,.,,,~,o ígmtlmente,..-não foi cumprhh, :Oestt: fol injcrito na visao p:-nf~:kz. 1 qmstar um lugar no Cong:esso Nac;.i?- radas: D.e':o dtzer, em nome dos 
a;..; i1 oif'. de São João Bos~o. (l'tfllito bem! illut- na.l, reelegeu-se Deputado a Assemble<a VoluCJonancs de 1930 que Jur 

c .... nc;amo ao trabalho, para exe- ;to Oemf Palmas), Leg:islativa. · .. , . M~galhães foi ~nn tl03 .bons, um 
Cll'"') ;e.um p\a.no·que tramfl•rme 0 · , ,.., , , TTF.· Procura~or_ do Mumc1p1o de SBlva· ótimo~ dentre elus. F'UI para a 
D·~•··jt 0 Federal em Vfl.!' ~éiro i:IbéJI"l'l.-1 O SR. P.r,ESIDE::\ ·· dm·, devena. ele a 7 de abril dê.ste mê.s. voluçao em, 1D29, quando .~e org: 
lodr. para a gra-nde reforma ~grària, I Tem a palavra 0 nobre senado1· Jo-, afa<;tar-st; d~ sua!' funções para r~to- zava, em Porto .A!e?Te, o nucle? i 
qne ~í virá, saphat l\1a:rinho. lmut· a. att.Vlda_de legislativa. daJ1!.qnta.l _da VI~orm do Brasil. 

Ontem, pot·em. chegou a esta cidade 1930, segmmos Jtmtos com aqu 
CONCLUSAO O SR .. JOSAPIIAT 1\IAUI~HO: a desgracad~:t. noUcia de que 0 destino qu~ tinham o mesmo ideal. No ]I 

As...o:im, jUgo haver tr:lzido r. o SE:-· (Sem 1-evisão do oradcr) - Senh0r! lh~ cortou a existência. 4 socieda-de te. e_nt:re êles, comb~t~u Juracy 1 
nru:l,l cs elementos que lhe d"'em um President~·. ageadeço ao nobre Sena-~· baiana. ~baJa~a Pela surpresa d? _lt?l .. g~lhaes. _O .Cl~efe M1lttar .da rev< 
r'"'t,·nto a tu::> I da Novacap, emprêsa dor Antônio Carlos a bondade rle \:e- pe, ont.em me::mo o levou ao c~mi~eno. çao - e pteciso qu~ se diga sem 

011e tPrn a seu crédito a obra ~rnn- der-me sua; inscrição, permitindo-me, t _De longe,· em~ora, po~5o aval'~r a --: foi o General Goes Monteir'?. 
à!rc;·J. rle Bnt::;flia. mas oue precisa !e- assim cumprir n~sta ses,t;ão 0 devc"r .nsteza que dommou a Cidade ba~ana tao Tenente~Cor<mel. Naquela epc 

d d d ln~ e-,,· tr 't•·,··te ' ·~rompendo os limites part.idátio~ pa;:a E.u também era Tenente-Coronel 
ton·,or a ei~ciênria per i a e precísa. e l • r "'s o - "' . q11 e 0 !õ; t'd · to , d . pa. Ex', ·t t · d 
s~~-"t.Hlo. ·-~fO!"T!"ltJla 1• tll'gent.emer.:re Há algllO.<; anos, Sr. Presidente_e se- . :en.·I o T_lls e ~o;re. a nnan:- 1~: o _elCl o _a raves e concu 
., ~· ··t t , .. · d d h b"- D.ho!'es sy·üadores na Facu.·ta·a~ d1~ 'I!Iciad. ttaduz1s.se os sentimentos d2 e .p.omovido a. Tenente-coron.el 
•· .. ';- e:-. ,ru, u.aG~O, e mo a a I Dn'<>flo· da Univ<>r~idade da k)'lhiP t>m ·a mn bamna. f.rmta anos de idade, sendo ass1m 
l;tq. n.. ~·• ··t'"l<ll? ~me que sempre R ~q --

1
,.,· Il · ;~ximou- • de mi ·:J.a O Sr. l,obão da Silveira _ :Permite dos mais. jovens tenentes-cqronéis 

cr ~,.,}r>ri70:l U? :'""10 o, ap - .. se n. V. JQ;;l-1 um aoarte? · hoje sou honorá.rio pois nem o gT' 
Prl'.'fl. i~~o ~~ces~ário "e fn, antes .. u:?.t,,.wvem est:tctante, nov~ ll~ clas?e. · · · de Õ~que de Caxi~s foi tenente~ 

à•··· t•u""o, .P.sva·7m-la do exces~o rif.• 'Je:s-· lr:-·~~p~tJco e ect,wa~o. qll8!.1a ,.~1~e:ttlf- O SR. JOSAPHAT MARINHO - 1:onel com essa idade, Isso para rr 
SM· !n:e·tanto f! nnern. <:em protl'.H;ao c_;u-se peran~~ ~ plofes:'0.1 ·.1'.~ ~o cv:n Pois nH.o _ .· . e uma honra muito grande, por( 
qn"' ,n;:;..t"if·nue ~~~ despes~. smgulatA e~ucaçao e cotdmh~:.{~e. E~ a- O Sr. I~nba_o da $zlvetra - Em no- fiz 0 conc,_ú:so, em r?..zão dos m1 

Ppcf'l ':1\:'~.<õf' 0 ,~··1;i,.., 1 r.1 ~-. ,.. r,tençiio dos o. a_cac,emico Juracy Maga.l1aes Ju-~ me do Pa!·tido S?cial Democn'ttien 1:l"aba1hos. no Rio Gl'ande do. :: 
f''-'''hr}t'{><; senartores. uara o ~.:r0'r:lu nwi. · _ Quero .~ssocmr-mc a homenagem q'H' que é uma terra herôica; Foi n 
0, .. , l'o:::nõe ""fr.rwr 0 ~n''OVPítanF'nr11 di>:~· Na aprcsentaçao, a um tempo fran-lV ·· Ex ore.sta à memória de Juracy m·ofP.ssor no mundo civil 0 inolvü 
F"'"';~~ 0, . .,."' 0~ NfWf<r.an. no 'l'\i\CI·.") do ca e polida, d_esejavfl . .so?retudo deixar ~.agal_hães Junior, nesta hora em que vel. norg€s de Medei-ros e', no mm: 
f•'n"i'"'"'~ll~mo ,\vil rla UniãtJ, up,:e .. c_I~ro, sem dize-lo, que, filho de um po- ~ao so a Bahia mas todo o Brasil cho- milf.tar,, a corrente e gTande - v' 
sprt 11 Hn rH'n npr,11 tPde> PH~ü1 J.,emn<;. lttwo, ~a . Facul_dade, e~t~e~unto, des-. ta sua morte pm·que, rea.lmentto, Ju- de Caxias, Osório. Deodoro, Floriai 

F e.m s,p.g,·1lirla. PXb:ir 1os :::.~;1.1.;;.. tkc-!conhect?- Ironteu:a pat·hda!"U!. . . \racv :r.-ra'talhãe<; .Junior era uma ex- 8Pn.ia.:nin .constant e do Gene· 
nir;o.s. nnenír 05 p fqncionãrio> q:.~e se] ~~-:Sel n, .1eg~1r-Jhe a tr~!eto.nn, .i\·PrPBsão viva. de !ntel,igência. ?e tr:t~ C7óis r..-ronteiro. A êsses tod.JS e. 
d"'f.'<n;em. c0m n.'do.brfldo ~;,;t"ôrco nalpattn da.quele 1nsta.nt.e. VIVO _ll1!ell~thalhn. a.sel"VlÇO nao soda Bahla com.~ unido 0 nome de Juracy Magal.hã 
C·"~"\u::.ão ôa o\)r~ fl'Je ai est~ triun- ~~ente. nnlHante das lides academ1c~s. do Bra.s,,J, CJtte se portott corretamente em _H 
fante norP.m sem bo~.s per.'ipec!;iya,:; era, po1· outro lado. exato cumrridor O SR. 'JO&APHAT MARINHO - e em 1932. Di"'so dou meu testerr. 
P~'!.'"ft 0 futuro ~ de ~eus devere? e_3colares. Agr~deco o aparte do nobre Senador nho A.~socio-me- Pois a v. Exa. 

Fm·-O:::P P'istér ? retomada em r~tmo J Alllda. a,c~femlco, elegeu~se .Dep·l- I.obao da Silveira. · l\omenage,m Que está prestando a t 
:>~rP1o•·afln rlas "\cc>nstrucões do Eí!tfí- ta.do ?st.ad:1~. no mes~~ pJelto en~_ que, O Sr. Mem de Sá - Permite o no~ homem. digno. ·cearense e baiano pe: 
ci0 rlo Tril;unnJ de ronlas; da Uni5ü, ,da ·tm~c.heu~. da o_posu:;ao. conqm,.,tava bJ'{> orador um aParte? suas .condi~ões políticas. pelos ser• 
da Torre rie Tf'l~visiio d.o T,aatro N<J~ j 0 Gover~o ~:u pru, 0 ex-Senador Ju- O S~. JOSAPH.AT MARINHO - Ços relf'l'J1l1tes prescados àquela ter1 
ciona) P rlo Pr.l:'lcin do Tt-:tm~ral"i tô- racy Ma,aJh.aes. Pols não centro do nqcionalü;mo. 
dfl.~ paralisA ::iR~·· Sômente · ~st.l úÚ-im~, No exercicl~ do mr:_ndat?: r~velOth:e O Sr. Mem de Sá :....... D~seja.ria q{:e o SR .. ,.JOSAPHAT MARINHO 
p~lra n~·0 falar nas derllais SPria cR.- a~ento aos pio?lema::. legJslatJVOS, 111- V. Rxl). recebe.'~se dos Partldm: dn M1- A tant~s expressões de solidarieda• 
p~ 7 ·de' carrefl.·r pa~n :Brasnia uma ~o-- gJJant~ ~o.:. inteds~es de ~sb~o. com n01·iq. ?P..st? Casa a expressão de pie- qtu~ forta)ecem o Pronu!lciamento 1 
ma f•norn·e dP rlo~·as it1W'''<;~ s · ... nU e a s~blJD _ preccupaçao de n.JUd?I o pro- na sohr1arredade no pesar pelo f11leci- bn.nC"af.la .baiann em r.u.Jo nome fal 

·011<11 .<:~: mri"a centeÓa rte ;;p~!s'-~t\.~Õ~"~· gem!or na grave tnrefa da. ad.min!s- nent_o de Juracy Maga1hãP,s Junior. devi'} :\crescentar, a pe_dido .expre. 
din1 ~ át"c • Nrtada : . t;' · -· traçao estadual. E.<;tavn ctlmpnndo o Nao posso· fazê-lo, sem externar o sa· .o Sf>ntiipento do nobre Senado 
v~J·n~ng·1~~'~fle~cr t~~ 0~.01Utt.J ao GO· seu mandnt.o qua:1do, tendo pa!·tic1ptl- Rent.imento de .so1idaried2de ao gran- Danie1 ·Krieger por motivos imp.eril 
1 ~~ : s r o e .~ 11 os Os pr~- do ativamente d<J campanha presiden- de-Senador que foi o St>nhor Juracy !:>o: ~Ú!t~ent.e cte-5h1 .. se.<;sáo. . 
·ffç.;~: P!da a 11con~tr~çfl~_dos, s~us edr: cial. o Pre."ic\cnte. ,Tânío Quadros. ao Magalhães. qu~. nesta hora. sofl"f' ·mn O s_r. _Eurico R.e.~·ende.- Pei=riü 
P"'c~·· s ~ e es .. \ eo;. e~cra o~t rrs tomar POSSP. o convocou, fazendo-o um dos golpes mars brutais que o df'st'i- v. Exa, uma ;tpa.rte? 
.,: · lvts u_nc onan?" n.es a· capi ?-_e dos .subchf'fM do Gabinete Civil óa 110 lhe noderia re~ervar. Sshemo.<; que 1 O SR. JóSAPHAT MARINHO ~ 
:n;en e. nao os poem ~ e;ce,c_u:-a.o Pn.sidér,cia da Rep\1blica. . n ex-Senador- e Governador J11racy 1 P.ois não.- .. · _ . . ~ 
.owue .I!!J!Oram ou~n?o O MmJstcrJo Nesta. Capital, êle não era apenas o Marralh8es tinha todOs os motivo:::. pa- . Q.Sr. Euriç:J Re::ende ~O nob: 
0 fl" .-q~hu;o~"s. l<~t\riotes estará ~m e.uxilial' cuidad-oso do Presidente da ra ver. no filho que lhe trazia 0 no- Se.nfldoi' ""Mem de Sá já expresso1 
co'J.dwoAs de f~t:cwna,r em )3ra,síhrt, República - era, s_o meSmo tempo, um nw O continuador da sua excercio· em nól"l).é "daS bancadas da M~nor: 
F::_o:B.s cpnstruco~s emprega.nsm t??a. advogado constante tios interês::e.'.i na! carreira política, que mantPri"1 ., de,o;t.i Ca.<;à, ~a· .,.<;Ôlídariedade~ do se 
mnQ de obra disp?nível em. BrasJba, IJahnoo. E'ra n'iais, poré1n;: era um nome lias Mãgalhães entre os :nrm- P.esar pelo· fãlec.lmento do. DepUtacl 
onde os nossos ~a.ndangos. curtem ho- Pnli<:ro Ue. todoS 08 baianos que, parti- d"" lídr>re.s: do Bt·asil democrático. JuracY Magã.lhãcs .Jú.nior. Quanto a 
ra}' .ti~ desempré~o e. qfhções. e ;!Jr- cipa.ndo on nâo das tarefas govema- O SR. JOSAPHAT MARINHO -·· f'.Sníi•ifô :santo. q1.lero particuln.rizfl 
r~anam p~ra o Brastl, soma,s eleva- mentaL~. tivu;sem. interêsses respeitá- As sinceras palnvras que acah~Hn de õ J;ent.ido da hõmenagêm. porque, 
dso::: de diVISas. . v'eis a. orientnr no Distrito Fedetal. ser m·oferirlas pelos. nobre.c; co!~'~as 1ove,in rte~apar_f'Gido" ·estava ::~.fetiva 

Ur:e, d8 .. mes~a fo:ny.a .. seJam .. tll'Hl.- O Sr. Cattete Pi.1theiro - Permite~ confh·mam que t1iio esto. u sendo exa~ InJ?nte- v. in.culndo a. o meu. E. stad. < 
doe:: mcenhvos a .. JniCmhva, .PriVaria. v. Exa. um apa-rte? ~erndo no registro que venho fa~ ,..,,·inê~))<tlmerüe qtwndo, integ.rand 
nF!~ta. capital, onde o comérrio ainda- t{'ndo. - . . _ • · tlth i'l.os ret.orP~ do- Óablnetr:: Civil d: 
tímido e pequenas indústrias dé tran.;~ O $R. JOSAPHAT MARINHO ~- · o sr. Pinto Ferreira - Perrní+.e Prrsidência .hl.nio Gurtdros, fol um 
formsdo trabal11am num regime ri e Pojs nãc. · . V. Exa, um aparte? e<::o{-éiP dê embaiúdor ao· lado d, 
pioneirismo, 'i'!ffi oue, eté. hoje ·r.l~ o s_r. Catt'ele r:i1!heíro- Fui, teste-I' o SR. JOSAPHÃT MARINHO - vr. Adernar II.Târúns, do.<;_ interê.sse 
cancassem a dese-jada· estabiJi.dadc-. mun_ha, co!no· Ministro. d~ Saudp do P'lis não. . _ .. ân · Smiri'to ·santo dlU<:>:enciando m. 

O<! 'il.lt.os e baixos verificada\:', n~ cou.- Çlove~·no Janiu Quadro, de~se ,perjl?Qo O Sr. Pinto Fe1'reira - Enl nome S'"n':ídÕ de qne fô~.sem.- drenados par: 
d'1cão. d-a:: "''?ras 'Púhlire..~ t'"'.f~ete•;n ~1e da _ .. VIda. de ·~macy. Magalh~:>s ~Turnc.J':. do .Partido Trabalhista Br.a.sileil'o _a?~ 1"'_ctso ~stad? 05 rrcur.<:Os técnicos 
maneira per1~oss. na VIda. rrr\a"I:::etr_.'l pe!IO~o que tão bem V- ·EX· aC~bn d( 'soclo-me à homenagem à memonfl r,nnncen·os mdf<:of'n.s(lveis ao. seu de 
dess\"1~ emprêsas, ~ quais falta. o es- definir. Por .. is.so mesmo, perrrut:h;ne' do jovem político que trà!Sicament~ ~Ç'.nvclvimr>nto. F.rn- com:equência in 
tfm11lo :;overnamental e R seguran~a V. Ex? Q~e venha trazer, ~ão, só Plll faleceu ontem. Conheci-o há pDll('o:· terofFhndo o <::etlt.il)H•n!·o unânime de 
m'inim$1 n~ra a movi.me11taçã.o dos m~n no~1e come rt'o do t:'arttdo~ rra'~ ~-1. ano<:, e minha impressão a sen res~ t)(JV0 cRpix:':ba deoosH.o na... biogra 
se11 .; n976cbs. lhrsta N1.clonal, a manrfest.açao mas( pPito foi mal!nifica. em consequtih('i;J fin ~ n;1 home.n.a.9"~m, l'etraçada;.; P<li 

Acreditamos oue mais um largo s~ntl_da: .do r:os.so pe.~~r pela morte .d::> do cavalheirismo e . da am:;\bUirl:lde \f. Eia.-r· <:'n:J~"'~P:ãfl Ç'".:...,ixaba maiP ca· 
na.sso seria dado se o Cón~ressG. na tao Ilustre f1lho do E.o;tado da Bahra )·com que me cercou na Bahia· F'"fl llvant.e. diante do t-út11nlo .que .se 
Slla att:l. sabedoria, regulasse' a venda O SI!. JOSAPHAT. MARI~NHO - êle 11ma das esperanças lumino~r"' dl! fli-Jriü J)arfi rrcoihPr M resto~ J!Íortaü 
doo; rn)a,.hmJ?ntoo Únü construidos J'-.1uito g~·ato a V. Ex!!-, !'fes::~ epoça ~m n11lítica. baiana. es~a política fll1"' "Q n.rrrm~le· .!!là'"!'o oue in.o;çit:ulo no.' 

'D"''a Pte\'idtnr.h1 sor.ia.1j e a. tei..nv~r- que :Hl;ü.l ,re!;idía. mereci a dtstmt:ão de I il·,·arliou. com tanto" brilho no 8• '· P"''{'mnlo.s rjiõ-n_ifif'?.l\tt:o::: da vidn pú· 
si'io na edificae~o de novas unidades sua hDSPitalidade. na qual l'EQUlntaval sil desde o Império até a atonli1íl'i"' b'içf! ôe· seu rvli jri:1 <;f'lll d!IVida dP· 
hflb1tacionnis nos fundos obtidos eis em r~fençõcs aquela que. peio casam.en- E', pois .. ·com tristeza que, ho.ie Ye~ se.nvol.,er umr~"' cnneíra da..l:i maL~ 
f'll•e o nrohle~a de re<:idência em :Bra~ to. dêle se tornou a companheira fiel e gistramos o falecimen.t.o dêsse rne•1 'l.nh'•.lrli.rlg.'::, honr:;~,t)do e di;pJificaodo 
slli~ r:on:.títut no r.o.()m~nto. 0 maiQt dedicada, solidária nos de~eres, nas. jovem amigo. Por isso. em meu no- :;pfvinrlo r··rnol.J:.·pcr:ndo a ~ua ,.gera­
ent,r~·ve à lH~~lendio da transfe!'êr._k luta.:; e nas arnargurat; da. vtda. ·~me e no da b:tncada do meu Partido_ ci'io. A virln d?J.: m::"lrtos. consi::-h! na 
ela -los p.:·o-ii.O<:. do Poder Executivo Deb::àndo a função federal retornou! as."ocio-me à homen.agem que V. Exa mPm~ri:l __ i!f!"' vi\'fl:" Estn é uma sen-

p::- ..... , 1."','t.~l t'fs 'R,epública êlfo ao exercício do mandat.ç d~ Dep•t- está nresta.ndo M. jovem político ~f'll"R que. nirrn-_PR o perltmgm· do;o; 
r..-.,,,..,.,:r>-1."'1 J1PCO a atenq§.o do Con-1 tgdo à. Assf'mbléio fJeg!slat.t1.'~ do Es-1 ~~hedtw _ d~. trJstezR. qn~ ont .• ~tn:'lrJ.!:l!· "'\~'Jlno:::. se P~0"1Pf .nas coo~·drt;:>:dfls 

g~-t' 3~ Na~ior-.a\ p2>sa a. n~.<!€.Ss',dade t:a.do, e p:·osse~uiu no se e :;!l.lpenho de ra o cota:;ao de .seu pai. pohdcO om- de uma gr·and!! verdade fllosofu::a. 
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;,·!JtesULVelmente a vida _de_J,urncy 1 to, ~ pot isso com. gnu!de e_ruoçf\o

1
~~a. "p~rém .. ?th":(bz ~ po~o para_ ~a-~ Govf:r_t~O de• Es_t_:-J_do de S{.o ,;<,:o est.'i. 

tgalhães JHhiOr se constJtmra 1m~ 1 mamfesto nesta hma o pesat me~. hsfaze1-se t:om ?. que tem e dtvt~e 1pr_epatado .?. esta _eUl ~conJ.t,~_cc; de 
1 inspiTaçfio paar que a sua ge- • pes.~oalm~nte. e daquele~ compan~:l- os hens _cot? e.-,pn,tto_ de cot~p~~{.ens:~ I nao penm.t~· ~9~1 .~en~ro aventur..t.> 
;ão prc>ssiga com a mesma tena- t ros do R_10 Gr~n?e do Norv que- .em ; ~oop~taç~o -.L du:em _OJbU-~JO:o,u,-.. 1 e nem ave_n~ureu.os . . ~ 
iade. com 0 mesmo patriotismo, j na sua v1da publica um gra~de exem- ·:tde e ut~ Pats onde ha ?,~uc,~ 11- 1 Em seg~}da, St. Pre.:..tden .. e ,o no~ 
m a mesn· a capactdade de traba- p~o. acompanhando-o a traves da sua que:-a e amd~ .menos pob. eza . A , bre G~net .11 Comandante_ do ~?cg:un~ 
l Sfõ'rvindo à B:thia e ao Brasil. 1 trajetória desde a mocidade revo- ·· Ai1an~a B:a~1le1r~ pnr: o ~t?gres- : do r-xel:c:to, Genera~ .~em Bev!:nqn ~. 
c) SR. JCSAPHAT MARINÉ:O _! Jucionárin até os dias de hoje. Era ::;o_·· va1 as~tsttr, duwm•,:ar 8Ltvtdad_e, 1 •:,:L" .. :JOU a sua _patrw_~:ca _ora<:ao .·ts~ 
:"aparecr;u, as.<Jim. Sr. Presidente,' o_ qu_e t-inha a dizer nesta hora, so- ~;-1'1.1' 1rab~U;,~·.,,.~ft7er 1:n:ocer -•~ e:-tJt: . ;:,~V?U·ll~~): ''V. ~xa .• 0~-:~,G:J\"Cr~·uao,l: 
:1 jovem d1~. merecim_ento cujo iní-~lidanzando-me com o pe.sat da Ba- Lt? _de CíNP..--c;4a'J, o bem e::.car e a e:-.ta, faz ... n,_lo_ ?bla p0-1 ...... { e dl~tllL 
) de carr~ira ryolitfca Prenuncia- hia que. compreendo muito b~m. ~ fe!H'ldade do VlVtr. ! ca!1uo e re<lblh(an:ju a pa1avra-Po1JI-

êxitos as;inaláVeü;! ' ' co~10 disse o nobre Senador João Sr. Presidente, ao ch_egar ret:ente- 1 Ca no Bra:: .. l. V. Exa: e.slá \qnç<1.1~\o 
o sr Jo·to Aqripino _ Permite Agripino, o pesar de todo o povo bra- m~nte dos Estados Urud?s. aprese o- ( uma semQnte _ que ha de frntlflC<-1' 
Exa.' um n.part~? silelro. nqt.adamente da geração de te1 ao Senado um relnlun~ .. d_o que J com a~ bmça0s do ,eeo. Que Drus 

. Juracv MauaJhães. observnra durante meu es,.sgw na I de~ça sobre a cs.heça a e V Exa. c fiO-
<? S~. JOSAPHAT MAR!NHO - o SR . .fosAPHAT MARINHO - -"unidade .da Califf!r,n~a em ~-~:·or dos I bre a sua magn:ne~~ obr:1 numa nu·ta 
)JS nao! _ . . . . Diante do fato doloroso. e de tantas problemas P;C~nol111CO.S-coctn:~ do nw~se, ct: bens. dt1Jfi". S:~. Go':'erm.(Jor, 
O s_r: J~ao Agr1pwo - T1ve ma101 oalavras ponderosas agora proferi· Norde.<~te brasllrn·~· sem se cntrosa- o bieiC:JtO ~:•r: 1 otlltl, J.lt' .; !llmJ· .. pa~ 
'_r~xunaçao com Juracr .~agaihnes dus pelos no_bres seriaclores. peço a rcn~, .sem conhec::mento do que se llavrR, se. pe1·t h1 t·_m Ct.lhl·:1:,ncJ,l <I t'>~­
l_UIOl'. Quando. eu era ~m1str? elas v. Exa., Sr. presidente, que haja por artJ:uiava ~m Sao Pau_lo. os pto- se grandw~o Bra.::1l do fu.uro L'}'j·;J!o 
1_nas e Energ1a e aquele . J.ovem bem cta1· conhecimento dessas mani- f~sstJres e tecnicos amencauos ide~~ I bemn 
ua~o. subd?-ef.e da Ca~a ClVll d? festações de pesar ao Governador hzaram _ um plano de rec:uperaçao 
i'e-"ld~nte .Ta,mo Qua~r?s•. con,ece1 Jurncy Maga1hães, à Assembléia Le- tl~~ regtoes s_ubdesenvolvld~s C.9 ca~ DOCUj1IENTOS A QUE SE ~~r:~·r: .~:r; 
admirar. ne,~ a pertmac1a. nu _de- g:ie:lativa do Estado da Bahia e à rm_ no ceara, q.ua~e Qne .l~'lê-nhco r~.o O ORADOR Eit1 SEU DJ,<..,'f'l _,;,.,t). 

:sa do~ _nHet~e~s?s da Balua. hg~- viúva Lucy Nogueira Magalhães. to- que. pensam r~n.I~zar os du••gt-ntes da 
1 JS ao M1~. 'iteno de _que~ eu era tl- dos dignos, no seu sentimento de tris- ''~!Htnça Bras1leua para o Progre~-~ 

1Iar. Mu ha . adm1raçao . cre_sceu teza e de saudacle. da nossa f>olidn- so · . 
1 Ltando con.;tateJ . a sna ded1caç~o _e riecbc\e e do nosso respeito. Ul.Juilo _Sr. Presidente, ~rs. Senadores. es- i 
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:aldadc ao Prestdente da Repubh- bem) ta o de para bens Sao Paulo e o ·Bra · I Fo1 o seguinte 0 dj~o1 r::. 0 do ~-:':<"r~ 
l a que Si~l'via. Incansável nas ta- · sil. Acontecimento de bl tr.a~nitm1e,. nadar Ademar de Bano~: 
~ras que ILe eram confiadas, porta- .. , O SR. Pr.ESIDE:STE: de tamnnha ressonância em toc10s oo I . 
or de uma aguda inte!igência, era A Mesa acolhe a solicitaç.ão do meios sociais, fala bem alto elos 110- ."S~;n a Ielt~ra da. ?.ta inc~ttg!t•·,,t 
inbora ain::ia m·.üto novo, um le~i- nohrr Senador Josaphut Marinho e b~·e.~ _ide.ais, do desc~rtínio e da cln~ PlO.t.cc,tme~•te d~m~s mtc~~: ne:-l~ "t.n-
imo herdeno do nome qt1e trana. nv1denc•a do EstndJsta Q\te governa de, neste 2 de. abrll de 1~.63_. 1s 1 •..Li<~-

iom,Jtá as p;-ovidõncia.s indic:lda3 por meutos da Allan a Brastletr 1' o 
arque o cignífbtva e o honmva. S. Exa. cem r-eferência ao faleci- o Estado líder da. Federação. p· f7' "" ç • u ·<uH 
enti profundamPnte a morte de Jn~ lO,te~ .. o. 

tnento do jovem Juracy Magaihãe~ Por essa razão. sr. Pre!'=iê.ente. en~ ''F ., b C ·ct . 
1 

, , _ 
acy Mng·al'1ães ,Júú.nlor, E' como se Júnior. tendemos qu~ se de:-a trar.{'r ao St>- ." 01 :n~};O om,

1
&_r .. a~ .ed.·.A.,~r 

le tJve.·..,e Jraball1ado comigo no Mi- Te!ll a palavra o nobre Senador nado da Republlca todas a;, fRl~s nu- bl .. po ,de, ... )ao Pal.t,o.)nf~l .• ~l~lll·), ll·fll 
ti!'lh'-rio. E V. Exa., que também nos Mig-uel Couto. to_rizadas que .'>e fizer_ um onvir na so-~~aro co~u:~ 1d:mtc ~o ... Exe1Ctto J.tru·-
tonrou ro1r sua colaboração, teve a lenidade du instalacão du "Aliança 1a1 Pen ~f:11VJ!aqua, .n:'eu. caro (•,;,_n .. ll-
.portunidacle de úbservar a dedicfl.~ O Slt. :\HGU1~L COlJ'.fO: Brasllf'ira para 0 Progre-s~o". Notá-. ~nntc da .1. ~ona Aetea, ~ena~hll .v.h-
úo, 0 zêlo daqreie Jovem em tudo f Lê o seguinte discurso) - Senhor veís discur.sos fora.m proferidos. O rgu~l Couto _Fllho; f! demais a,!t';;:~ a~~ 
tne d.i:da respeito :ws interêsses na- Pre~idente. Srs. Senadores: Senhor Adhemar de Barros mostran~ ltondades. -presen!eS, ~ue V. Lx .~ r.-
:ionuis. Não faln em nome da Mi- 1 d do ~··t•lh • de su gen1 . ., 1 ''nicJ'alJ'va. Yessem Vlf_t~o a este \·elhp casartw !"(~Y 
10ria, porque já O ff!z o nobre senn- Assisti em São Pau 0• emociona o, ,L1~ "

7 
e., ·t a. "' ~ . •.' Campos E.1seos nara ass1stir dí' n'·t .. c.· 

lor Menl c e Sá: não falo ~m lNmr a ,<;olen~~ iru;talçãao oficial da '·Alian- o s.r. I'lnrnb~l o ReH>. C~.o:t_a. - Piesi- mentv dê~;te organismo, des+,<t IIOV:l 
la Paraíba, porque set·ia e.r:st':ue~es ca Brnsileira para· 0 Progresso". d~n,~ ~da Ah.an~a Bu:tstlen.a P?-;a .0 !institul(;áo que visa Pl'omover :) ('lia-

a. con1.ecimcnto que enche a alma de PrMJ e~so apt e<;entando ts dn etn· - d · d t :ário: fa 1o no meu próprio nome <.0- ~ _- " • ":- _ ' • • • Içao e nQtwzas, esper ar novas encr· 
>Orque !'.ei que tanto quanto V. Exa., profunda alegria. ?.es d~ acao ~o~ .0 rDao, exe~~·ltlVOS, 0 gias em cada Estndo, em ca-ia terr.~ 
w manifcs~ar P('Sal' pelo desapareci- Homens os mais credenciados do o Catdeal AlC ... btspo de S.w Paulo. tórJo, em Cf!da recanto e <iH~ "iM 
nemo trápico de Juracy Maga!hfte>- Paí:;, ~.:1nscios· de sua,~ re~ponsabilí- D: Carros Carmelo de _va~concellos; através de ciência e da teC'lluJOgin. n 
Júnio:-. estumos ambos falando em <lades pelos destinos da nacio:nu.li(lfl- ~o ta ofereceu as bençaos. de_ Dens , serviço da licre emprêsa, da wwl 1i 1 .. 
lotne do SPnado e do Brasil. Foi uma de. }1oje seriamente ameaçada pe-!a R notf\ve! crun,dn de t't'cen~uo da lva particular, fomettt .. 'l.r e crla~· póssi~ 
nguno. da geração môça que de.sapa- turbull~ncia de ideologias _exótlcas, ~.a!Jreza: o oener~t Pe:~ _r:~vtl:'!Cr4u'<~, bilidades, dar trabalho a ~ mllhhe.s e 

reunire.m~se no Pa.Iácio dos Campo,o; ~. c:n~ndante. do 2 Exe~·c:fo, gar(ln~ trezentos mil brasileiros que, am·ai­
recru. e lllllito tl•tn a perder C$Sa ge .. F:F~ios. em tôrno do Governado~ t·ntlo O apow do. Exérl!lto :Ja'"a Q\t:?l mente, atingem o~ 18 anos e qu<.:. nfic 
ração scmpl'e que homellS como Juta- Adhemar· de Barros. pa1·a ammcía~ toclos possnm agir e trnt·alhRr ~m conseguem encontru trbaiho ;Je tor. 
r:y M:Hnlllües J:mior se vão para n rem no Pais e ao Mundo Li\Te que pnz. pelo engrandecimento da p[$;. 1 ma alguma. 
Eternidade. _ Pe<'l"J·t·c no Brasíl uma nova cruzada cheif! tr!a. I , · -

O Sr. Dinarte Ma ri.:: de fé criStã. se levanta contra a mi· Sr. Presidente. tenho a honra de , A Aliança BrJ.siletra :Para. (l Pto~ 
V. Ex:l. Wll npnl'te? :-é ria. e. animada dos mais nobres P-ncaminhar à \1esa ês."cs discursos, i gresso n.a~c~ num momen~o ~xtnr.un~ 

o SR .. IOS.-\PHAT MARINHO - ideai~ de solid::ll'Ü•dade humana é pedindo a v. Exa. que faca ln~1ulr !mente dlflCIJ mas extraordmàrimnentl! 
Pois não! po•·ta em marcha pelo grande Chefe l"'~~fls oraçõe-s ao pé C.o men tli~ct;r~o.; oportuno, ets que ela p.a.'.iCe n.Q. me.· 

o sr. n·narte Mariz - Quero tra- populistt\. para 1ibertar nossos irm.ãos Ficará, assim, registrado nos Anais .ll?e?to em que a _retraçao do crerilto, a 
zer tambét1 o t<•ntimetno do povo do do nol·destc, das tortunlS de uma dn Pnrlamento Bl·osHeiro ê~se do~ Jdtftculdadc _dos fmanciamentos geram 
Rio Grande do Norte pelo dcsapa- vida sôcio-econômica incompath•:~l cHml'ntârio hlsl:órico. que formaliz:\ crises 1:ocl:us. provocam ameaç_as que 
recimrnto do jovem Juracy Maga- com a dü~nidade htunnna. Para lá a pl'OC13.maf'áO da '~Alia!1r;a Brasilei-: esta~os \~endo surgirem de t\l(i.;c: os 

f · r rn para 0 progres.c;o". ,l~do .. , am_açando-n!JS. Nós, que somo..c; 
lhães Júnil)r. a quem sempre Ul 1ga- c:1minha ela; va.i impedir o abando- Quero nntes, toda viu, 

31 
•. Fre~j .. (filhos da democrucm, _soldados dr1 h:t, 

do, desctc ;t sun .i~tventude Aproveito no da tena: vai fixar para sempre dt•nte. clestacal' trechos de!'iSas ora~ encontramos nesta Ah~nça o retnédm 
a oportun dade par~ dm um teste- as populações de br:wos brasileiros cóes que pJ·ecisam ser !Jero d!VJtlg·a~ e o esti~.".1 1o nece:<:sános. p,a. ra ct,_ar_ , 
munho do seu earàter, da sua abne- rmantc>s de ~etl$ lares e de suas ter~ - paz pre .. ~ 1 p a odet p ospe e 
gação e, sobretudo, da suu tenacida- ras e. onde. daqui por diante. terfio elas. porque são nfirma~·ões que con.. r ·ed·"''· · ar P ' · rn 
de e vocnr,fio política. Quando f11n- os melo.'> pnrn. cultivá-las. devendo de fr-rtam e tranquilizam n opinião pú .. p ogt lr. 
Cíona·rio do Instituto Nacional de r11>11 ro ~, inte(t"nttem em i!:mn1CiHde f:.!ica bmsileira, alarmada no."1 úJti.. 0 . 

• - · d' t·•· ct · t 'ót! " que nos sonhamos, meu earo I mi!!ra('_a·o e coloni;;a~_ão, dizia-me de cOJlditf><'.s. 11a proo:::pet·id~de e.xtl· mos tas por a l~I es unpR 1"1 cas e 
1 

b -
" f t t 1' · d d Cardoo. -Arce ispo de Sao Pattlo, é éle certa vez que ia para a Bahia lw!':mt.~ que anima e enrionece o Es· nor a os es :ran lus ormn os e cer· exatamente fortalecei' a unid,Hie na~ 

Pen:;untcHhe como deixaria o Rio. lado de Siio Paulo e o Sul do País fos setores QUe procuram perturba!' CionaJ em são Paulo, at.ravéB de3fa 
onde se e 1contwva. o seu pai, o que -- pros-pf'rldnde crescente, conseg-111- a v!d::t tranquila e prósper:l do F..st'"l ... mãquina, através das cla~ses produto­
idn afina fazer na Bahia. Respon · da dr>ntro de um sadio re-gime de- r'o rla Gunnablrn, sob n vigi!ânda ras, da Universidade de Sãa Paulo e, 
deu-me q:te iria seguir a sua vocn- m'1crfüico pelo e.c;fôreo e p:1trint!s- d"mm·-rática e a operosldade tldminis~ também agora, da Universidade do 
ção políliea flzer po!ílica no seu mo de spus fil.hos. tal como. l't"C'f'Ute- 1'"'tit•a do Governador Carlos La .. Brasil, através dos Reu~; tnstitrttos su­
Est,ado. ···vou c-oncorn·r para que o mf:'ntc pude ol><:ervar nu Cnliffrnia crr~a. periores, dos seus órgãos de en~enh.1~ 
meu pai cOIL<>ign reali23r o seu gran- P outras rc)!ióe:; do~ Estados Unirlfls S:·. Prt>slde11t~. assim se {'X;;:=. rin e de p~squisE!s, n fim de fomentar 
de sonho. talve2 o último da sua viela nntrora também inhóspitas e aban~ r'Om a sua exb-Hordin:\ria cort-tgem cf. a energin latente do povo p eoloc(l.r 
de homelll público, o de governar a donndas. vtcn. o Govem.ador de São PalJlo: tudo a :>erviço do povo mais dt'f:e, 
Bahia''. Bem criançn davn-me éle Sr. Prrf\idente, estou convicto de "NN·t-e momento, ameaças muito séw mais suave e mais tolerante do mlln­
e. impt·es:.üo dE um espírito amadu~ que a "AHnnca Brasileira para o r!n.o:; pairrt.m sôbres as instituições, do. 
tecido. 

1 
Prcg-r~.::so·' vaí promover comp!f't.a s'brf' a democracia, sôbre ns liber- ''O go\'êrno de São Paulo, ne~:>lf' 

Proeura Cid o o rnmo de ~;crv r à sua mt"nmm·fose no viver dos nor<ir~.t1~ •l·'riPs humanns e no ensej~'l desta ce- instante. tt>m urh único ~onhn: 
0 

de 
tf'rrH. á Ilahia, pensava em canclicla- Ún". CtljO amor à terra e brflVm'f\ ··inv'>nia de instalaç!o d·,, "A!ianca · 

0 
· 

, I'E'l'Vlr n t~l!>l, Nosso Pm, servin~o t.o tar-st', se posfiivel. vereador. Queria cí\·ir';l, tão hPm (!escritos por Et1cli~ Bl'JJ.~iJelrn pam o Pl'OGrN:so" taco seu próximo, a ês~es quo se 70 mil.ll\l~;>.-; 
pal'l.icip~r da Yida pública da B~h·~~ des ds Ctmha impediram o norcil'stf> f1''""tl1.o ah~oluta de di7et que havení d~ brn.sileit·o~. '~<oi oara nós 'lmn gran­
e esprrm a concorrer para que seu rll' frf\Cionar a nossa nndonalid~d<' p '\' P ordem em Siío Paulo. por bem fie nfegrin ver tôda esta o;ente aquf 
pai voltasse a governar o Estado i' i''"'-" sf'n:io, novamente, qmmõo hf'm 011 onr ma!. (!ill'nntiremo.<: a Cono:;~i- rr-unida. êste.<: homens re~ponsttH'l~. 
Tempos c epois. voltando para a Ba· p<:{'lnr~>!'ido::: os patriot:'l~ QJTe hfio r!P !•lieiio, como velho so1dndo daque?a tôda rsUt co!etividacip brilhnntp urP­
ll.ia, t'•Ie de fnto concorreu paar ver r('r>:c>Jir ns doutrinas rx6tices corno a ~Iloriosn Revolu"âo Con.stitucionnli~t.a ~f'nte nos Campo.~ Eli:-ios. T;-1t!:;: 11 ~ o sonho :le seu pai renli:wdo. _part1- Qtlf' hojC' infE·licita o povo cu~an..... r:ue ~ornas. A&"'!~!!Hramo.<; que aQHJ n:ío btasileiro.s aue .<;e eneontn1m f!"'~t{' ~n­
cipando 'la eo1mpnnhn com espírita S1·. Pre~idente. devemoo: po~·fi;n haverá desordE<n:::. Aquele:;; que pre- Ião e que vieram dP todor:; os r.ot 

1
-;n,, 

de lider:1nçn. Ao me~mo tempo se- nos bons f'xemnlo.s. A Din8:ll13rf';1. ::rtun. lá fora.. a vio!êncio, a oprPsSii'1, de todo ... os territóno~ n, cn•f>~ f(l"',!n· 
CBndid.1tcu. e foi \'íforio~o no ele~- :on::- visitei h8 nouco tP:npo. f'ln ('.nm~ o ns;,~ssínio n.través do "parE'dón''·j'to do Barsil o~na n~~i 8iir at"J tH~"'i­

ção pnra a A.s~emb!Pia E~ta•iunl Sou nn.nhia de Arl.hemnr de Barro.c;. é urn nret.endr>ndo trazer es.sas lnovações .. menfo da A!i1P1f'n BI'P'i)Pir'l ~.1 ,-t <J 
ligado a .Jurac:v Magnlh~ies por Ja ... m: nnís pequrno. de pot1co~ l't"1n·.<;:M. o1•c f1e-.~i~tnm de trntá-las nPs~~ E.o:~ 1P"n2'resso, QUC' !'!•,tr• col"n .,~; 11 r. ··pr·-:u 
inctPstt·utíveis de amizr.cle e d-e afc- IN!s onde o viver ê tranquilo e fcli<!. t:1do. Tenham a ccrt<'za de que êst-e ':>quilo qne o seu próprio nome c. tã d!~ 
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L', de braç.os abertos s~bre o cor- \reabílítando a pa1a~o. poli~iea no) pelo. serviço interu~bano de telefones l Ponta Porã e Corumnã, ,, rJ_c at·-f:ve; .. 
o, teve est;~ exc.aroaçao qu~ It!· Brasil. v. Exa. esta lançando uma jinictado por brasileuos, frlhos de ~J~- sa.r n E.stado de Mato Grü"& 
zo ne'>te momf:nto: "Agora é :semente que há-de frutificar cem as f to Grosso, que l1!2;ará. Arica, no ChiJé, Em 19 de novembro Je J,l61 po' ato 
ou valor r os meus olhos. Agra-roenoãos do céu. Que Deus desça sôbre à Cidade de. SantOE. no Atlântico. da Diretoria daquela !!.npr·~a <lf· tco-
a. Deus a J:enção da visão". E eu a cá beça de V. Exa e :;ôbre a sua Sr. Pre.sidente, ten:•J oportmlidad~ de noJ!lüt mista .. fci designad? !--.are~ 11 ,:-:u­
ncste ~nst:-.ntc que contemplo o jmaznífioa obra numa farta me~se de, dar o . ._ detalhes dê: te empree1:.iimen- _ pen?tendêntta da No.::o~:-te o l!.1'!JE~ 

~ do 1ntu ·o, que cont-emvlo o bens. 1 to. Quero t>P,01'a :i3Socla.r 0 C!JllClrrso · nhe1ro Pedro. Pedrossl~n. t!'!e J'l 1"1a 
l que v.ü surgir desta man?"e-~ "Hoje, Sr. Governadol", o Exército; prestado a. e.sta ma;;nific:t jornada por. {llguns anos. vtnha. ser~<m.:to a ~r..;•>L:t, 
, sag:::.cia de São Paulo, onde Nac.ional, pela minha palavra, se per- outro grande matog"~'o.t'':iense, ·:a.m Jém ten~o e~~e1'c:do dnrersiS 1ur-;.·r-_ o.e 
u v. n~·-~a indepmdência política.

1

rna em continência a êsse grandioso moço, de trii.ta e J)OI't"O:: anm;. o en- '\ conflança. , . . 
ao;:;üm p .. lodiando o magn5fico .BrasB do f• .. üuro. ) genheiro ilustre, dinãmi~o. animado. Já na_ so.erudade de P""-'>"!, ref~-,'1''-0 
p~~lr~' C::1!m.on quando estava "Contemplando o seu vulto sa-rrado. cheio de espcrsnca.s e 6e v1da 0 Do no::- ea.g:~1~1e:1:o .~-nunc~ava ::>~ 1 l:. ;-~o_t>o..-~to~.., 

IJnria .H • in.-::ls de Rui Barbosa Compreend~mas o nosso de\'€''!'. Pedro Peõrossian. ~ novem')l'C d" d~ .d1~1gn- a .e;"l'oVl~ e~ l lD\-:W .ie n~l.s 
>e qt.;c .,-: e;~. m cinzas qu~ pa~-~ E o Brm>il, por s~us i:lh'1s umado, · 1961, foi o Dr, Ped·.·o Pedro~~ir.n, 111ho. ob~cuvo~: a v~lanz~çt? ... ·1V e.c.ll;~_..o 
r\, er:cn r'J f1.1nera:s do verbo.di- Pcdercso e feHz há-de ser!'' da Cld'!de de Minn1a, onde Ut cev ~u~rmo e ~ ttan:,o.m,, :---0 "h, H!t:: ,,~ 
que r"' o-r avsm ã Bahia mnn"e- •também o ·nú"tre x p1·es:dcn1c J'•n·a utlo...:.tle de qle est...vam JGJJ 1 JU .e 1-'> 

~· 'I • .:> o on PR-r.''-'"'Dl<'"":'T"'· . . . _._ . <e" -or~" r~· ad'ptPr ;J .ç€ <'l'l' " 
~ sr~~T";...clr. olllle nasceu ·O BrP~il. i.':'.._~. .,li:..._,.._ ""l'- ...... , jf!uadros, norra·aGo n:.-~to:- da E•t:<.::'i!. - r.L~· .. "j" t;~·_a "' 3'. r~· ... 
,t.~mos nc1!Ü e~-istindo ilo:; ;Ylbra- Tem a palavra 0 nobre sen'ldor Eu-,de Ferr'? r.l~r?este do Bra.si!. o.~~J..S r ~1~~:t~~~1~~·-ç.lo e.n b .o:r_, ~ .,,n,trte 
dr~;c.!::~r,nndo trado do Ipranr.a rico Rezende. <Pausa). sua e::;s.,~~H.~ e ao seu mccnt\o n /.t2nd:-o::do a êc·e<> p:-<l''.1'-'•~ foi 
:o r:·( ;ctn. rep:::-sentado pelo c:eu Não está presente. I Compa!lhla Te.f':::otos.L~ lan<'ou-se 0t. em- Judo início á um vu~.to p.:l•-;;r~,_.,,, -1:! 
~d::nl_ ~ _o· .. nm1l ~xatamente, _o 1 preend1mentC' d,e cnar um =;:L':"!~"r m- :·,::..l~i:z 1 r:ões, que vem den•·_· .• ~ "'.,.:J•,.~ . f'· 

;Jto :r..:a•·.o;··ü- pms e:.;tb~.ra I!ao. Tem a palavra 0 nobre Jdfenon de terur'Jano dt: te.efone.s, n'Jrn po..,~-~n, ·.1.;:t. dos •,u·i~fetórios, l:L'. ,., to-.:n-
o c-or. :-tu ~ntc .. do E::s:ercn.o N~- Aguiar. (Pausa) • I m~ avanca~o. , . . .ç ,e à: bo::s ,;_·c1D.çi5es d l a i.>l; ·:i;~. 'l."'.'la 
1, trrl•:' ~ cpnna de estar, ne~~e~l Não está presente. ...,r .. Pre~1dente. ass_l.Stlm03 .ato~ e:ii- ~ora 0 -g~··.~al, quer 10 ~"f ê: 5 ~.·t .... 
('1Jto, . pt ·mE3dO o meu coraÇ-!1.0 _ trao_rdJl:lallot. como ~te e otl.tro, 110 P-".:.o ê.s m~:lhc:-i'as no:a1n3 11 ~,......_ ~(' n~ 
·or·~r-{ .~:; de i,odns os meus cama- Tem a palavra o nobre Senador Be , t.erntório matc3Tos.;e~e onde a J.apJ-. ,.05 O""r·•c ,.~.,\s 
- . . N t I l - d . ' I" '" ' . -·~ ' ; d~ ~rmr~ e de estar interp~e-~ zerra e o. c.:,:;: o e mmtos pov..::r..dos c~mn::ce o Un• dos p-;-oblemas ~.Q.;l•'<JS •1,,f t:}' a-
n o s"'l "?'llss_m~to- o ~'-:.érCJto 0 SR. BEZERRA NETO: u~mo ..... ccnhr-ce o_ s=rviço de comu'ltC.t- ya a e:üo:ir a. atenção dl. l~u .... ~Up:-
Jl1al, rr..·Jl~l?, e fi.ue se perf1Ia, em ,çoes lc-~.otekfôniCag e os apa·:e1h.)S de- rtnt~·nder.te e1·a o do 12nq fl·l ·n.: H'l 
nfndr., u grn.ndCZ!l. do Brnsil que 1 C Sem revisão do orador) - Se~l1o1 !R:T e amda nfo ccnhece o trem, o na-' .:lo 1JN,oaJ. 110s têrn:os da ·.e: ·L01!lo 
~ ifq tr. • "::'enS plácidas do Ipi.ran-

1 
.......... dente, pedi a palavra, no a~mn-1 y10 ~ o automóvel .. S-:Jo ê.s."e~ imp'!~tr; 3. 7~0·60, u denominada " '' .c1 a fct'­

:e Slo Pauto. :~abn!!.S). L.~c.o desta hora, pa!a ql.le us Ana1s do, u1te1 es.<-rnte:; e cuuo.sos quf:' o p:-<'g~·e'>. cl.a. ói.i~crv·":o •. A dcmJca rta "J.1 • ~1-
:r. co·.·cr lnclor Adernar de Bflr-: .:5Cll.ado F·edera.l r:;g~t~em_ um fato q~t:i so mat?~roBsrnse nos móstra par.~, nv~ sUo dósse tr~b:lho estava. ::.·n:rctar~Go 
v. t;·m. r firmou, há pouco, que e reputo de suma Slgmfwaçao para a Vl-,lmpresswnar e seCuzir, um~ <;ér-ie de just'lS rer~1a>n"•'if.<: l'tlS 
ico m;;::. Cllle não está fazendo po· dn. do oeste brasileiro, part.culaunen- A particip:::.çdo ão Dr. Pedro Prdros-' serv:dores. A ti:n.<>ão exi"t -·;t1-e ··a~ e .. 
.. r:u ar l'mn o contrário: Vo3sa te para. a região sul-malo;!ro.:.sen.>e.l.•üm niío ,o.::e limitou à ll:taçiío d•J sb·: .e('óe.s: entre admini."tl'R.di.o <= ., ',-~r:ti-
lênch Es'á f1"!.2elldo política com .._\!esta quadra da vida brasileira, em tf'ma de sel;:>tít·o~ ~ tek~rá!icos ÕJ. I::S· · rlz1os estova chegando ~ .nr. nL':to 
taiüstulo, f!Olle~ 1 politico.. de que que vemos desfilar profetas do n~ga- I trad.a de Ferro Noro~ ~te do Elrts. 1 na- crit:co. A ~ :tuadi.o foi er.f- "'.~ • ~ •. ··Cl_n 
fa.l<>vr. Jn:.é Bon!fáclo ao pro::la- tivbmo, desenhado ... ·es de tra:rédias, e.s·j r.a G.Ue nele corres.."e a linha ln1 arur- tird<-"âo c, dentro de a.g'll'l-'> -:-,.-s -~:- .. ' l~'> 
que a d1. pci.ft~ro é filha tia mo- crib:as e fari.seus de t6da ordem, ccgc.,<;.. bana d:!. ü•lefõnica, nascida em C<'!.m- um árdl.a trabalho, .foi co~1"•·e•tzJ.d<>. 
~da r.1 .o:.·:r. três estamos ass:stindo x:or sua vez guias de cegos, Sr. P~es1- ;Po Grande e que, a.o cheq;a.r n Sã"' C'-Sa sentira aspirac;-;1? ."a ""'~"nal. 
m rt'J orofundamente político, deute, m continuo dentro de mmba. ~aula, num per~urso de dois mil qui- A"'-.:..im é q·Je, no Dlar'o n'?~'r' 1 ric 
.u~ l1 pnH''ca é a. arte de prover à huraildade d~ homem trabalhad<..r que l':,m~ttcs, se_torn~u U~l?- das mdore', Unli'o, _de 2~ d~ jar;eir_? do ct?rrrn~" 
idi'dc diJ povo 0 a arte de dar c0- começou a. v1da na área mato3rossen- s.nao a maior rede !J.slca do n.unC.:o. a..:o, !01 _pubhcs.da re.nçao nomm:J.l o~ 
ura acs int'J.l'•!sses legitimas do se, e .se pode considerar um emib-rtan•e no setor dr compnica('ões. cnC~uadrame-nto dPfinitivo do& <:f':·vJda-
1. brasileiro dentro do Brasil. O Dr. _Pedro Pedros~ian :rol sersi- res noroesJno.s. Por outrc lf!do ten .. 
~ã.o P~u·o, cdocando-se à tc~ta Encontrei na minha modesta luta o:- vel ta.n;.b_em! na ~ma animacão, a ou- do em vista as diSpo~i<'õe." do Decn•1n 
a m" ;:1If ca in~ciahva, esta reali- :stim'Jlos nascidos desta seiva exu'Je~ tro.s l'elvlndJCa('óes do povo corltmiJll- nQ 51.485, tbdas as readapt"Jc;õ::os a QU" 
:lo umr>. r\Jra altrui~tica, est2. pro- rP.Ute que a nossa Pátria oferece, e ense. Todos sabPm que Cor•m1bá é st :a.ziam jm. os servidore., da Nnw!:'st ~ 
·endc a~ 1-).,s...,~ sôbre as quais irá oferecerá sempre, a todos os seus L~ sede .. o :ponto de _pa.rtida do~ srrviços foram cor.comitantemente reaHzRdlf:. 
ntar-·se rea!mente 0 edifício da lh'Js que querem trabalh.ar, a todJS, da llga.çao ferrov,ãria do Bi-ssí com Desta forma., está superado ·o grt··e 
ld~z:"-' àe nosn Pátl·!a, -pois C'll!' a~Uêl~fl qui$ acreditam no futuro d~~-~~~n~-ta Cruz d,e La,.Sierra, ?a Bo:hia. A nroblFma que acarretava a inadc.:rw;­
i. a ptc«n.?-rJd."_je sem limite do ta t~rra. ~s~rada esta feita, admite o tráfe~o ~"~.o do cargo ocupado com a,<:; etri'J',JJ­
sil é vu·~ s.ári:l a criação de um ~u. de minha. parte, ~s:.si.stinda o e<;~ 1' ~a.s .05 trer;s.-, o ~istema de transpor-' ções que estavam ~feta~ à mz.io_ria no 
:tdc n.Prc:1do interno, a fim de nu r pdaculo de mmtos brasileiros como eu I :._s ainda na o e.sta regularmente tnau- n~·~soai da. f:rrov1a. O atemJnn"'nt., 
1d(,strb. c rt ~conomta de São Prm- marchando todos nós para o gran•ic curado. deP~'l. rei\'indica(."ão foi reCp11'rl'n ro 
1o.~R·n lrm~bordar-se para o re~to cenário matogrossense, vi ali e contl~ Para a Cidade de c b' h' me:o fer·cviário cem ju.~t-o jUbilo. 

i é nuo vendo o homem bt <-ileuo t a s 1 t orum <l, a mu!-, Bro<:;:.l. P:P"a Q'te sso oco1Ta m•- f d B.': r n - 1 O.:, e mmt-o~ anos tm pror·tada.., con l 01 1tro :"ttor R"erador de de<=cnntr-n~"-
:ário, {' hcii"pens:ivel que o Brz :;il bo;ç:;~~ 0e~u~lqau~i~'l'~i~~e4pt:·r mas ~x~_- 1 ~ruçáo de uma e.sta(;ào f;l'rovtá':la i~= mC'nto da, ·clZEl:e é o que <;e_.refC're 't:h 
J <"e ( r"~'·t'tUR. num grande fllf'r- a . •. . a a c. 1 L-ernacJOnal, Trata.Go.s entre 0 , do:s g-randrs atr:ls.o.s na conc:?S'>RO d: l'!'J•)­
o '1ara a produc2.o brasileira, P'll'R d ~eha ~ecupera.ção econcmlca da Pa- ?DJ.ses, protocolm. do lta.ma.:ati 1 not:u :':('n~adoria de fnncionáriat~ que, an•:~.-o 
:oql"_:-'1•,., r n pr('o:res:;:o do SE"U P'WO. tn,_ bra.)lle~ra. _ . ~ rev.?rsa;s, proJetos de Iex do se' lado c t."nto':i rnos d~ ínt~n«o labor-, a'id~J-
0 IN···e\ de tc•Ios os ntos humaP"S Sr · Pre.srdente, sao fatos pos1hv~ 1 da Câmara tudo 1sto tem ri::tro êstc direito Détf'rminsnd<1 t'~l'! 

t _, "'··e eu Pa•ulatrnament rre·r relatan · ja ~· ant nc1ao<; · - · 4 

~voco .1~·•e r.:1omen o o tyt1d'e .... . ,.. e . O{l canstrw;a<. dt. urua gare ~nte·nacio- série de medida.'i tendentes a -o:uc1,.-
:h:eta. c"l~ dhma\'a que o h:-me'U P<;la que ~onstem do cena.no da Re~ na1 na Clt:\ade ck Corumbã ~ad uar ~a falha o Eri<>'cnhe-iro P'd70 
, nUP F"iu os 1 eu~ a:o.tos. nem mais ~~bl:c~~1 será um documentário ah·ave-; \1·em, foi feito a1:1da nerse ~entid~ ~o~ PrdrOSFian con;e~uhl. e--;11 temro T·~!'l­
n Ir r no· e .n mola real dos atos :r ~- ds depmmenl:os. Dr. Pedro Pedr·c .. c:slan, pelo fab -de a tivamentf' curto, a E'Xncdição de C~'!'cn. 
mmr,~. !" .... t' ser a da ambicão. am- 0JC eva analisar a fdto de mo,.os E.:;trada de Feuo Norczst d .B 

11 
de 400 dt>cretos beneficiando «erviôn-

5o l~~"jt'1 w. norque quem meno" ~:l~ogro~seP.ses, traduz;ct-J:: nft ,lDaUll'L-!- ch.gar também a Carum'Já~ pa~a e~~~- rr::;. enhe 0~ qÚo:::~ se en~o~tra~am nl­
bicit:na. ':mhiciona o reino dos cPu~ Çao ~o. sei viço .telefonico .n l'1 UIUa- belecer a conexão cotn 0 t f _ r.un." que aguardavam há mais de oito 
Er.a ., ~ 1·. Covemador, coro êrte no. du1g1do, .reahzado 1J01' urntj co'll- roviárlo Brrunl-'Eloltvia va~JS ;ma ier anos. 
benerné!'ito. rlepois de receber a.: 'Ja'11Ha orgamzad.a na C1 . ..tJ::> ne Ca'n lcrar. com os rec:msos'p 1.acora n.-

l~áo~' ..-'!~ R Er.1. c ca1·deal-arce'oi<- tlo Grande - a Teleoe· f e - ::,uvlço Bra.s1J, a tão sonhada ; ~otorste do Ainda com re1acão a aOa.<-enta:cJos, 
D. crr'rs carmelo de Vasconct>- fel:fõmco do Oeste Bla• 1l""irt'J e ma .• c; 1 Clonal FcrroviáJ a da:!1 Çd01J~ernJ- càntnbuln o Eng:nheiro Pedro Pe­

, V. -~'<! . , repito, certamente te:rá ?ela Comp.anhi~ Campo<-: "•:llPn c 4Uel1 

não espera pela ação ~citam e. ·~'á pross1an p~ra o atendimento de ?07 
b"n:-:Jo<> ele todos os brasHelros. dr Jlt se con.shtmu com , :1p.L1'1-- lOC."U.: pela anunciada inter r d ara.f, apooente.clo.:., Que se encontr::~va!"l htl. 

[O!> :1ouf'l~s nue tiveram a ventur~ ntegrahzando o monta.n~E ~:e treze.J~ j Govêrnos POis Tá dcs:~~a+) os do:s 22 mesfop; sem o pagamento dno;; c-:-m­
abrir a-: o!hf)., mb 0 céu do Cru- 1 tos milhões de cruzeiro" f,t:·:::.ves de realizado' 0 prÕ[('tl:ldo ~m a~os ~: ver 1 plemenb~ões a ·que tinha direito. :f!:;­

ro do Fu: :.'~e 'C'dos aqueles nue ir0,., dois mil e quinhentos !i"'nn'~ 1 q<. cam~· to . do sí.'>tema ·.ferroviárib·~~r:d.m{en- te .~trasll oca.sim.1nva :c;ério., tra.,<>f•T.·~,.,s 
n vpntt ra de :r0:>ur dos benefír:('l:<' nogrnndense. Doi,., IDOC,"OS, fi:ho.~ Uc bolJVÜlno. · ...sne.ro- +à Ja prceáría srtuaçao econômica OO.'l 

;tn Al::u ca. l1"'l futuro. c;n~e hão d\' Ca.mpo Grande, estão à frcntf' d".<:;te; 0 D P . . l!nt~r:l's~dos. F.m virtude 6os eff<.rr.').3 
·rr rlh",. Mell:n:~s . proplcmdos por ~lllpreend,_rnento - HuMberto ~a.tie-:·. no~ _r.i , edlO Pt>drf"~'ilan tem, por d!~pcil:lido.;; para e. concreti:7.arão dê,,­
a ~nnu·+~"a nuc:atmJ.. ,uplenle ~o ~ol)re_ Sen~rlor ~1linte.., dade,r~n c~1t~vt", 05 '>eu• ~estas de '\·cr-, te a.ru:efo, foi 0 En<;:"enheiro Pédro z:.e­
"Pa'''l. r:'<:. S')'do.dos escravos O!' C).1:uller, Gtnoçod ldeahsb b3.~Ql:lelrocr1e :dos no eSen'~ed~\olaat~?ptu'!"b'"l.o rcgistr.t- dro:-rin.n alvo de comovente hom~na .. ,·, .. ~, .... "· ' c~· .. ampo ran e, e seu a.m:ro o O· t , . l 1ca. Ce!"t:- "f'm 
· ol.t p.o- ... n.":m~os, como .ceJc .. mer:d.ador . industrial .Miç-be~ :'l'ass.r es ou dC' q le aç.uJ intecpreto·os nt·~ " · 
1am-1s ?. e~rm~·,doo da lei para gn- ; e . 'menta::; do poí'c. de Mato Grc"-: se E O Departamento di;! Assfstêncl{l g0 ... 
rmo"> de lit~:r:flde<-; ~:.ra nós. sol-: Foi inaugurado, em 16 d~ ·~.everci:r t_~d~ natal do jon'm e~~enheir;~· ·: c1al recC'heu do Sup~rtntendentf' 0 me• 
dos. 5 t.f' -:~n _, rm~~. ft este mar':o d2l do _c01·rentP a}'•' o serv·_-;.r. 'lP Cl·mur:i- nârio. . erro lhor de :m~ atençõe.<!!. constu11 1" ~: 1 -.c:e, 
:irnç~'.o. "_Ut> ~ 8:,Slf::h.mos ~o míd,.. ::":J.<:a_o c~m S~o Paltlo, !~t-u P'-· ~<:·nt 1 . • .Ne.st.e ~epounento, 2r. "p,-( -<('.iflen~e, I atugJmer.te. em padrão difl.f'P,..ente 
.stt: t~tr:·~·P:r- 1 socio-e:vnomlca. .dr 1 a hp.;açao teLe-fônica d9. ,C·'irroc .(h \úU p:m;utu·-me t:.mb<'_n rr:r J~f{J,tüt.'> i-;u:~Iado por outra-" repa-rt!cõe~ nú'Jli­
asll: mr l.rrnff Psta ob1:t dos TI0\_,.,.,. 1Campo Gran.de .a. to~o 'J Thal"o nac (I· • notas q1.e Colhi a re':p~1:::o ua at-..1r:.e.:o C::!.S de- n:~.s.o:;c Pafs. Inaugurou 0 ttos-oi­
.nde}r'1.'1t".'c: dn fécula X:X. para no~ .. nal, o. que significara: •.:!tnl"ro fl<' p~u do _Dr_. Pedro ?~dross~tP. · 

1
tal "Plla4f1to Garcta", em Cnrnro 

ldau1.s. P:::lf' nto ncs traz uma con- cos d1as, a mtegraçno rlPttr> Bel'VH'.•: A _&tra~a ce Fen-o >.f:P'CJe:ite r'o Grande, com -capacidade para BD Je1-
1DÇP. !1'~ ~~fJU"rL e nofi ale,n~a: porque a~é a Cid ao e d~ CorlJ:!Jh·l ~travt. <lr Br~sll,. ~~H1ade de op-e:·açl.es J.s .-'êrte tos. dotando-o de t-odos os melhor~­
Lra.. nos e dura a poss,b;hdade de Sistema telrgráfico. com ~ !i..'t•ad:1 r:i" FerrovtaLa Fede-ral S. A , P l! w~.:u-w 1 mento~ que a bOa técnica ha=.pital:-~r 
r~nflf'. de enc~rar, mutt.as vezes. a "'E>no No~oest_e do Brasl1 "'. t>:m :e';'l' ; em tmport~nna de11tre a.~ lR .nze com- aconseU.a. Os demais ho1pitnt5 ele 
ém de u·nrmo., as nossas armas p~1·a \da, ~ua llgaçao com o ~ln 'Yin m "i'·. põern o s1stcm::1. ferrol'!.J:í.rlo J.Játl'lt•. 1Bauru, Araçatuba e Aauidauana fo­
atal." r"'b~lrlf'!'! sem a certeza de ma- 1 continenta: pelfl. Es~r.v:b n .. 'F .o no Co- 'Poss:-ti 1.551 quilômetros ·::!f' ;;xt.ensao, '

1 
mm. também. men~orados· n fim dl'!' 

l~~~!ri~a. . , rumbá. ~té Santa Cruz àe J.._,n Slf'f'•n p~rtmdo se_t1s tr!lJ'\oc de Sn:u f ati'l-. nroporclonrn~>tn no ferroviárif' r n 1=t1:t 
G:n·ernador. estn h~ na BcHv1a. e. dentro d(' no::f,,b r\i!>~ p;mdo as drvlsf~" do BrA~.l ·vm o l?a- ~'rrmilia um PerfeHo rten,;;..,~.,nto :rnt\­

dignificando a '·a ligaç!\o do Pacífico wm o AlHtnth:o ragu ai e Bolivia, respec;:;; vam~::nt-c Pm dica. Novos consultórios dentãrio.s r0 .. 

-' 



ram instaladQS -em Bam·u, Campo)calld~cles matogrossen.ses, como, por! Concurso para Taquígrafo noticia referente ao mill1o, chega 
~rande e Miranda, ao lado de ~oloca- exemplo, Aq·Jidauana, campo Grande de De"'·a!es I pelo Boletim da Bôlsa de Ge1ea1..s 
ção de modernos equips nos ja exis~ e TrêR Lag/j.(l.S. : u São Paulo ~DCN', de 29-3-63). 
tentes. A colaboração e!etlva da l!:S- I' · A 0 • trada na con'itrução de clubes ferro- Sr. Presidente, ao fazer ê.ste regts- VISTA O PHOVA N· a _AUR:é:LIO V:IANNA 
·dários e estádios, ao lado das provi- tro, ce~·to f'sto":l de que 0 Senado ~a eDitado T.aquigr4}ico) Em 20-3-63, tece conside!·acões sôb 

.dências já mencionadas, é a respons!l- Repúbhca consignará, no~ seus Anais, . . ·- . , . a situação d9 Brasil nos cainpos e 
vel pela harmonia ora reinante entre. o trabalho de um brasileJr.o ~oço, .1o- ,O Dll etOl .Gei al da. Secte~na do terno e interno - defendendo a te 
a actnlinistração e o pessoal. Esta po, ve~. patri~t~ e que constttm m~ ~os! Senado Fedelal ?~mu~Ica aC!s mt~;es~ de ··.soluções larrt.sileims pa.!·a o;; pr 
Utica trouxe llenéflcos reflexa-s !la fndices _POSJttvos que nos dá o direito s~dos ~t~e. na. Dn ~.toua da raqw,;a~ blemas brasileiros" CDCl\T,, de 21-3-6:: 
proautividade do ferroviário, que marl- de. confJa.r .no futuro de~ta grfwde pa- fia~ SE-la d~da. ~..' .sta da Prova n. 2 F..nl 25-3-63, Q.iscuUnd<.} 1,} PL.s nq 
Lém di.3cipJma e entusiasmo p~Io. t!"3~ tl'la. (il:tmto bem! Mutfo õem!l (DI.tar;lo T~.wgmhco? rlo Concutso de Hi62, abotdã a. situnçüo do Senal 
oalho, confiante em que a Adrnm.u:;Lrz.- Q &R PIU!:SIDENTE: flua. T~qtugu~~o) d~ Debates, ~tr J8 frente aos problemas nacionàis, tr: 
t;ilo sempre se ant;cipa. às suas JUSt~t;, _. ·. . . 9uare_n. a e 01 0 ,, oras, ~.par •1r. 0 t~n~o, ainc.ht: do problema agrário bn 
re!vindicaçóes. _Esta fmdo o tempo destinado :t se.:;- ~la g \OI;o)~ do co.rent~, seounda fetra, s>le!t'O, rcssa.1t.ando que, na .sua oplniã 

A d1retnz se<YUida pelo Engenheiro- sao. as 14 {qU~turze) horas. · ca:Jer:í ai) So:1ado um O'rtJ.nde P"P 
·.-" · · "' u'ti implart- Secretarm- do Senado Feder~l. em 5 .. ~ ... ~ ;- , 't ~ "' .. · ' [>eu. o Pearos~31a.Il perr.I u a vou encert"i-la designa.ndo antes I d ~ 1 d 1 g~3 E. d M _.,~ na alu·~u~sao e \O açao das re1:'>l'lm 

t,ação de medidas de_:;ttnadas a. tm:n:-;.r ·para a sessão' do 'dia 15 a seg~linte. · V~ a n D~,. 
1 
° G -.-: 1 van ro 1 el' ~ 1 de base por que-êste País clama {DCI-

maL<; eficiente e em bases comercra1;;;, ' anna, ~-e or- eLa. de 26-3-63) , 
a exploração dos transportes terrovtâ- OHDEM DO DIA --- I B 'RROS DE C 

1 . . •"- AR. TALHO 
nos. 'd t f Se~são de 15 de abril de 1963 'R h d d' f · ' 

..-~ urloção dessas medf as, coru a~ ~s (St!gunda-fcira) esen. a OS !SCUrSOS pro Crl· Em ltl-3~63, presta homenagem 
do p,_·usntma àe tra'Jal~l~ do Engennel- d d t - d memória do Sr. senador F'austo Cabn 
ro t."'-etic~to.ll, teve imclo- com a cria- MATf;RIA EM REGIME DB OS uran e 0 mes e marÇO (DCN., de 19-3-63>. 
t;ao do uep':-rt~unento u~nnercial, de~~ URGB:NCIA de 1963 
1,1._1ae1o fma1k:tiCa.mmte a recuperaçao , L ç, - j BEZERRA NETO 
ao prestL"'IO do transporte ferrov,ár!o PROJE1 O DEDERE1S063 U nO Organizà[la peJa. Sinopse· do Protoco- E:!n <:l-:J .-r e marÇo d 19.63 

., . . .. N9 8 9 I G . I I S d F d I .. u e . apresen entt e os wmar:;.o.s. e co.~-:_~quente au- , o eta to ena o ·e era ta uma. denúcia da Câmara Munici 
rn;·n,o aa. receita. ferrOVI<l<.l.I.a. Discussão, em turho único do Proje_ AARÃO STEINBRUCH pai de Campo Gt'ande, no EstadO' d 

Dentro dê.:ste programa lor?m esta~ tõ de Resolução n9 8, de 1963, de auto- Mato Grasso, formutando, ao me:;:-tn 
b.:JeCLCtOs aJUStes para transporte conl ria da. Comis::ão Diretora, que dá nova Em 18-3~63, tece considerações acêr· tempo, um requerimento de informa 
ti?Jll!Jce~as, como o Expresso Heal, Cla. redação ao art. 143 da Resolução nú· ca de desvirtuamento na aplicação ctos ções. - (DCN. de -31 de marco d· 
de vunt;nto Corumbá, CeJusa, etc .• qu:: mero 6 de HWO (Regulamento dü Se- dispositi-vos da Consolidação das Leis 1963). · 
a...:tt .. et-u apl·eciá\'€1 receita ad!cion·.lJ. c:retariii> - em regime de urQtncia, do-Tn.\balho.sulm~etendo a{) Senado, -a Em 5 de março de 1963, trata de 
b,L::ta ú•:t.~l.' que o volume de tran.::por.- nos têrrnos do art.' 326, n? 5-c do Re· apre.:;iaçãrJ de um projeto que tegul:~.- PLS n9 48-62, de autoría do ex-Se-
1e uJ:ct-U.-tdo pela NorOeste cresceu ele qimento l11tc!-MJ, em Vlrtude do Reqne- rizaria aquel~s fraudes (OCN.,. de 19 nador Paulo Fender declarando-st 
-l~J nuJhve.:, de tontkm em 1960 pat~ rimento n<:> 74, de 1963, aprot'ado na de março de 1953), de ·acôrdo com o rne'smo. Na mesm~ 
5vJ m.:Jnoes em 1962. sessão de '2 d-o mê~ em. curso - depep~ se~~~o, solidarü:.l ... se com ó Sr. se. 

Lm c.e~:urrênc:.a, a ·receita vem cres .. dente de pronunciamento das ComJS- ADALBERTO SENA nador Lopes da Costa, que antes apre. 
cenuo, ara, a dm, aproxunando-,;,e 1atu .. sões- De Conctituicáo c De Finanr;.as Em 27-3·63, trata da situação do sentara ao Senado, memorial chega: 
r,.tt>~ute dos ::100- nülhô~s mensais. sõbre o pto.Jeto ~" d~.s n:esmas ç;oxms- E-stado do Acre, fazendo um apelo, no do da Cidade de Corumbá E.:;tado dE 

Pura se :.-o,ocar em condições de sões e. mals, ela Comissão Dtrt!tora sentido de que os representantes dos Mato Grosso. (DCN. da 26 de mar .. 
at....-Hu~r ao auu1ento na demanda fie sôbre as emendas apresemaia~ n~ f~- outros Estado.s, ajudem ao Acre, por- Ço de 1963). ~ , 
trcu::.,ponecl, tornou·se, também, neces~ se previstB no art. 401• § 40 • 0 1 ' 0 que .t.Je e.-<:tá enfrentando a crise de ~ ---

R ·me11to ' Em. 27 de mâr"o de 1963, da c~ su:'la a programação do reaparelha- egi · t;ranst·,.a·o do tutela Federal para a h t ' ~ .,. <• n ecmien o ao senado, de telegrama 
men.o dd vm permanent·-: c da recupe- MATtRii\ EI\.1 TRA.'\UTAÇAO ema:1cipsçâo administrativa <DCN., de recc:b:-ndo .de Cul-abá <Mato G-ros.oo\, 
1 acao ao material rodante. NORMAL · 23-3-63>, 1 en "d 1 s D 
~uau<o a via permanente, foi ne..;ta .n ..... {) pe 0 . r· · epqtado Emanuel 

ESCOLHA D~~ CHEFE DA Ml5Sh0 Pl&helro de Silva, sôbde a ao-ressão so-
tota!meut~ concluído o St!l'VlÇO de ent Í>IPLOMATICA PERMANENTE AWYSIO DE~ CARVALHO fridrt pelo Sr Vereador Rafrulfo Pais 
ped~·amento do .Leito da linha-tronco e E 18 3 63 d 1 . t d df' Bctrro.s. <DCN. de 28 de março de 
e..slã sendo adotada a mecanização dos Dis.::ussão, etn turno único, d·J Pa.~c>- m - - · e xa regJs ra 0• em 1963) . 
sel·v:ço.s de conservação. E5tá, ainda, cer Secreto d:> Conüssão. de Ri?hçoet nome da Bancada da Bahia, o sent.i~ 
~endo m;>.talada uma estação de tra- Erteriores sôhre a Mensagem nv 46 mento de pesar pelo desaparecimento CARLOS JEREISSATI 
t3.1llento de dormenles, em Aqvirl.auana. (n9 de ori,.em 32> de 15 de fevereiro de Nita Costa, qne exerceta o mandato 

No que diz resoelto ao material ro~ de 1963, pcla qual O Sr. Presidente d:l eletivo, pelll' Bshia, na Câmar&. dos 
dane, foi realizado o serViço de- con- República submete go Senado a eflc~- Deputados CDCN., de 19-3-63). 
versão de freios na quase totalidade Iha do Diploma to Armando Bt•;Jg~l RUJ ARGE:MIRO DE FIGUEIREDO 
eles veículos para o sistema de freios Barbosa para exerce1· a funçao. de 
··westingnouse". Estou sendo moder- Enviado Especial e r.nnistro ~len:po­
nlzados; nas oficinas de Bauru, os car~ tenciário do Brar-il junt-O ao u.~ 7crno 
ros de ,Jassageiros, sendo adotada, na da República Popular da Bulgl\.Ja. 
m :di da da.Q possibiHdades, a substitui~ ESCOLHA DE CHEFE DE YV[~SSAO 
ção dos tnancais de bronze para o de DIPLOMA.TICA ?ERMANENTE 
rolamento. O parque de tração se en­
contra totalmente die.selizado.· Cinco . Discussdo, em t.um? ~nico, d? P:!e: 
mod2rn9..5 automotrizca foram coloca- cer Secreto. da Conussao de Relavoe~ 
das em tráfego, fazendo 0 percurso Exteriores sõbre a. Mensagem nç. 53. 
J?auru a Trê.s Lagoas e Campo Gran- (número de orh:em 48), de 21 d~ m:1:· 
de-Aquidauana. ço de 1963, peJa qual. o Sr · Pres.denLe 

N t d · t - - da República ~l.lbmet.e ao Sen-'l.JO .a es~ 
o s• ·Ol' e cons ·ruçoes, estao sen- colha do Db!o•nata Robert.o L11_1z de 

Em 27-3-63. nnalisa o momeuto bra .. 
.síleiro, afirmando que, nunca sõbre os 
ombros de um homem, acumulou-se o 
pêso de tantos problemas como o que 
desafia a capacidade do atual Chefe 
da Nação. Ressalta, ainda, o papel 
que deverá ter o Congresso, sem tibieza 
nem covardia, mas sim, com a cansei· 
l}ncia de suas respo:JS-:l bilidades fren­
te aos problemas naciOnais <DCN., de 
28-3.-€3). 

ARTHUR VIRGíLIO do atacadas a.s obras de nova Oficina - [ ct 
B' Assumpção Amujo o~r~ .a un~a. o e 

em auru. Para a manutenção e repa~ Emb~ixador Extrnordmarto e p,._n;po- Em 21-3-63, analisa :t situação hra­
ração de locomotiva,. Diesel, e moder- tenciárío do Bl'íH.;il }unto ao 0'J'ie1'n>l si1clra. respondendo a um discurso do 
nizadas as instalações onde já funcio- da Argélia. Sehador Padre calazans (DCN., de 22 
num as Oficinf',s Centrais. de março de 1953). 

Novos prédios destinados a estações o SR. PRES:H)ENTE: Em 25-3-63: manifesta-se sô':tre as 
de .Passageiros 'em Araçatuba e Aqui~ -
<la\w.na, ~>-~tão sendo constrnidos, de~- Está encerrada -a sessa<. normas baixad:ltS pela Mesa Diretora 

Em 18 de março de 1963, em'la dis~ 
curso à Mesa, para publicação 1·eve.:. 
ren~iando a. m~mória do sr. Senador 
Fausto Cabral. - (DCN de 19 de 
março de 1963). 

CATETE PINHEIRO '• 

Em 26 de março de 19{)3, "V\\i à 'lTI· 
buna. cumprir delegação que lhe fôre; 
s-olicitada por pais e mestres das es~ 
calas do 'Plano Plilóto de Brasília. 
<DCN. de 27 de março d~ 1963) . 

DANIEL :ICRIEGER,· 

Em 13 de março de 1963, me nome 
da UDN, ass(JciaRse às ho:nenagens 
que o Senador pre.st.a à memõria do 
fa!e~~do Senador F'asuto Cabral. 
(DCN. de 19 de março de 1963) . 

DINARTE MARXZ 

Em_ 28 de março de 1963, focaliza a 
situ!:l.ç5.o po1itica de seu E'stndo {Rio 
Grnnde do Norte), tecendo conside­
raçõPs sôbre o atual Governador da~ t d · 18 o·· do Senado em 1 elação ao horáno de 

ro . os mais modernos princípios da (Encerra-se~ a sessão as 1t E trabalho dos servidore~ d C as (DCN quêle Estado. - COCN. 31} de man.~o 
ammtctura funcionaL . • . ras. e 35 minutos). de 2G.'.~-1)'.3) ~ a_ , a ~, de 1963), • 

Ao lado dessas provrdencuts, tem o Em "6 3 63 • 1 - EURICO REZ 
Eng-enheiro Pedro Pedros.sian contrj- ~s t. - : • pma ~ma exp <caçao ENDE 
buldo de maneira ef;caz. para o pro- SECRETARIA )0 SENAOG ~~, i':~~<ld:-1"~~ ~~;\n~"~1,S001P~~ecera . Em 25 de março de 1963, dá conhe-
grcsso das comunas servidas pela No- FEDERAL assada ' . ,., A. â\ xa 'P ~tma cimento à Ca.sa de um memonai, re-
roeste, e, pnncipalrnente, no Esta.do de ~euniã 'd~0L9Jk fma fartiCipadt Ada, ceb1do da Mulher B~·asiletra, apresen-
Mato Grosso. onde e.sta aJuda se faz , -o 1 eres, no a ae1o . a l~ t.ando, na ocasião, um Projeto de 
mais necessária. Ato do Diretor Geral v~I~da ..... Refere-s;·. al~da., ao d!Setlt"o tando-, na' ocastão, um ProJeto de 

Graças à cessão de.,. canais do sele- pro.mnvmd~ naqu~l~ ma, ~elo Seni10r Decl·eto Legislativo, e de nll 5 de 1963, 
tivo e a aluda. técnica emprestada pela PURTARlA Nl) 10, VE 5 DE ABRIL ser:ado.r Joao Agripmo ... Lider da Mt- e ,mstlfic~tnda~o. _ (DCN, Oe 26 de 
Estrada, foi possível à Cia. Teleoeste ,PE 1963 non~,. a ando, n.esta~ oca.slao, ~o Sr. João março de 1963) . 
. ~ . i Agtrpmo exphcaçoe,o, que 1sentam de " d d · 

lrgar. por telefone, o Estado de Mato o Diretor~Gt"'al, no uso da a.,ubu- suspeita ' 0 Chefe da C'a.s c· .1 d Em .. 6 e março e 1953, susetta 
Grosso >!Om os demais da FE:deração. ção que lhe co'l!t'!l'e o art. :ns ite1n IV. Pr ~ict~' . \ a lVI . a ~ue3"âo de orde41, sôbre a Resolu~ 

A arlministração do. Engenh~iro Pe- e de acôrdo com o flrt. 207, letr,t a, Li~~ eeS~{~n, dro~~u~.~c~7~~=63~vanmo ção níl 6, da Mesa I?!retor~ do Sena-
dro Pedrossinn tem Sido acolhida pelo :resolve remeender Gllson Gomes F'el.. . ' e · ~do. Na me.sma sessao, tLata do le· 
pessoal pelf)S usuários e, principalmen- tosa .. Guafda de s.zrrurança, PL-9, pot ATíLIO FONTANA ''~ntamento estatístico . das propasi-
te. oelos matogrossenses, com satisfa-

1 
falta de exação no cumpnmento 'le g ~ , , , ~ çoes entregues. aos cmdados parla~ 

ção tendo em vista os refle~ Os ll!l,0rdem super,or. 1 d m. :~-?- 63·. Rbotaa ~ nrobl~ma que mentares e legtsltai\'0.1 da Casa, afu-
ec Úomi da U"'le Estado, Prova des-~ ~ IZ Ie~pe1to a uroduçao agncola de mando que há neces...:;Idade de ume re-
~~0 7.flt~a~ãoq é~ 

11 
concessão de titulos Secretaria do Senado Federal, "IH <~ 1 Santa Cstal·ma, resaltan_d? a necessi~ formulação no método de trabalho do 

honn1·jf1cos de "cidAdão" !lO Engenhei- d~ abnl de 19-63. - Evandro lllend"s da de de, ser posta em pratica a Re~or~ Senadoo. - (DCN. de 27 de __ rr ... ~ 
rn PP.riro Prrll'n.~.c::ian nor diversas lo- Vzanna, D1retor~GernJ ma -"-z: •. L:l Cita, fnlre outras cosas de 1963} 
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GUIDO :MOJ>"DIN 
a de rnar~:o de 1963, para en .. 
~r voro.çao do Requerimento 
le 1963, (que propõe que a. ti). 
do Senaê.o, seja ded!cada à 
a:, do ex-!;enador Fausto car­
Na mesma. ocasião, dirige pa .. 
de saudade e reverência ao 
- (DCN. 19 de março de 

HEF.l13A::..DO VIEIRA 

29 de ma:·ç·:. de: 1963, fala sõ .. 
PLS nl? 44 de 1962, do sr. se­
Pader Calazans, apresentando e 
:ando, em e n c1 a substitutiva 

Projeto. - (DCN. de 30 de 
de 1903). 

IRINEU JlORNHAUSEN 

20 de março cle1963, tece co­
rios sôbre a navegação qe cabo-

do Bra5il, aprontando êrrrn:: 
disparidade salarial, etc. 

. de 21 d~: maro;o de 1963) • 

JEFFERSON Dl~ AGUIAR 

18 de março de 1963, presta hO· 
~ew ao eKtinto Senador Faus .. 
braL - (DCN. de 19 de março 
63). 

JOAC AGRIPINO 

20 de morço de 1963, manifesta 
:Stranheza em relação ao ato do 
• mar~l Peixoto que institutiu um 
o de TrfLbalho, para estudar e 
rar o projeto referente à orga­
ão do Mhistérlo das Minas e 
~ia, e confiou a. Presidência dêsse 
o de TralJalho ao Sr. Mário da 
Pinto. - (DCN. de 21 de março 

163). 
L 22 de mlrÇo de 1963, definindo 
e entende por <posição; na mes­
ccasiê J, fuz reparos e restrições 
'Cdcr ,JUdi•:iúrio e ao Poder Exe­
·o. - CDCN. de 23 de março 
963). 
.1 26 de rr.arço de 1963, agradece 
ala vras di ';as sô·Jre o seu discurso 
e.ssão ele 5:. feira passada, pelo Se­
. s~nactor Artht:.r Virgilio e, tam­
' as e:.:plicações que aquêle sena­
lhe dera, com relação ao proce­
::ntn do Dr. Evandro Lins e Sil­
Ainda neHta ocasião, transmite 
srs. Senadore~ e à Nação, o tex­
le carta q1e rec:ebera, do Sr. Se­
or Antóni) Balbino, Ministro da 
istria e do Comércio, em que trata 
sua exone·~ação de Consultor-Ge­
da Repúb'ica. - (DCN de 27 de 
·ço de 196:1) . 
m 29 de março de 1963, fala sôbre 
•LS n~? 44 .. 62, da autoria dos Se­
•tes Senac.ores Padre Calaznns e 
ãnio Lage; - declarando-se pela 
ovação de mes!no. - (DCN. de 
de março de 1903) . 

JOAQUIM AGRIPINO 

:m 26 de narço de 1003, dá conhe~ 
~ento ao :?lenál·lo, do falecimento 
Desembar;ador José de Arimathéa 
o, piaulen:;e; trrtnsmitindo à famf­
do extint) e a todos os piauinses. 
suas con:lolêmias. COÇN. de 
de março de 1962) • 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl (Seção 11) 

JOSAPHAT :MARINHO 

Em 27 de março de 1963, tece con­
siderações sôbre o importante papela 
que cãbe ao congresso na. votação 
das reformas, et<:. Referindo-se à 
sideraç5es sôbre o importante papel 
aos Partidos do Brasil, critica a ex· 
cessiva proliferação dos mesmos. 
(DCN. de 28 de março de 1963) • 

JOSE' FELIOIANO 

Em 29 de março de 1003, refere-se 
a Brasília, focalizando tópicos como: 
custo de Brasüia, Brasília atual, 
NOVACAP, etc. Focaliza, também, 
problemas como o da polit.ica agrá­
ria, eac. - (DCN. de 2 de abril de 
1963),. 

LEITE NETO 

Em 26 de março de 19ü3, rememo­
ra fases de sua carreira política, ci­
tando obras do Sr. Eurico Dutra, 
como: o asfaltamento da rodovia São 
Paulo a ligação Rio-Baia, a Usina 
Hidroe1étrica de Paulo Afonso. Refe­
re-se, ainda, ao Parlamentairsmo no 
Brasil, declarando que foi dos que, 
desde o principio, repudiaram aque­
la idéia. - CDCN. de 27 de março 
de 1963) • 

LOPES DA éoSTA 

Em 25 de março de 1963, ocupa a 
Tribuna para apresentar dois assun­
tos relacionados com o Estado de Ma­
to Grosso, que representa: o 19 as­
suntto, é sôbre a inauguração da ins~ 
ta.lação do Serviço Telegráflco Inte­
rurbano da Cidade de Campo Granp 
de. Na mesma ocasião, lê memorial 
chegado de Corumbá., encaminhado 
ao Sr. Presidente da República, ao 
Sr. Ministro do Trabalho e ao Se­
nhor Presidente do Depr_rtamento 
Nacional de Previdência Social, pelos: 
Presidenté da Associação comercial, 
Presidente do Sindicato do Comércio 
Varejista em Gêneros Alimer~tfcios e 
o Presidente da Associacão Prafil'lsio­
nal dos Contabilistas de C<ll'llmbá. 
- (DCN. de 26 de mnço d€ 1963) . 

MEM DE SA' 

Em 29 de marco dP 1953. rritera n~~ 
dido de informaçõeo; ao Poder Exe­
cutivo sôbre a contrat:Jcão de uma 
usina termoelétrica no F.stado do Ri.o 
Grande do Sul. - (DCN. de 30 de 
março de 1963). 

MIGUEL COUTO 

Em 19 de março de 1963, tece con­
siderações sôbre a viagem que fize­
ra aos Estados Unidos aproveitando 
suas férias parlamentares. - (DCN. 
de 20 de marco de 1963) . 

Em 20 de março de Hl63. trata. da 
construção da ponte pênsil Rio-Ni­
terói, apresentando Projeto de Lei, 
referente ao a.ssunto. - (DCN. de 
21 de março de 1963) . 

MOURA ANDRADE 

Ém 20 de março de 1963, responde 
à questão de ordem suscitada pelo 
Sr. senador Vasconcelos Tôrres. -
(DNC. 21 de março de 1963) . 

Em 26 de marÇQ de 1963, responde 

ao Sr. senádor Eurico Rezende, pres­
tanGo-lhe informações sôbre o anda­
mento dos projetos em tramitação 
no senado. - (DCN, de 27 de mar .. 
ço de 1963). 

PADRE CALAZANS 

Em 29 de março de 1003, pronun .. 
cia-.'le sôbre a questão de ordem sus· 
citada pelo Sr. Senador Vasconcelos 
Tôres. - (DCN. de 21 de març:o de 
1963) • 

Em 21 de março de 1963, aborda o 
problema da infiltmção comunista 
no Brasil, lendo um manifesto dos di~ 
rigPutes sindicais de são Paulo. 
(DNC. de 22 de março de 1963). 

RUY CAK'TEIRO 

Em 19 de março de 1963_,_ registra 
a morte de Apolônio Sales de ~Grau­
da, político paraibano, ocorrida uo 
Estado da Guanabara. - (DCN. de 
20 de março de 1963) • 

SIGEFREDO PACHECO 

Em 25 de março de 1963, h'a.ta do 
prbblffllla do transporte aéreo no 
Piauí. - (DCN. de 26 de março de 

.1963). - Rep. DCN. de 29 de mar­
ço de 1963) . 

SILVESTRE PERIOLES 

Em 22 de março de 1963, com~Tatu­
la -se com o Sr. Lima Teixeira, ex~ 
senador, por sua ncmeação para Mi­
nistro do Tribunal Supério< do Tra­
balho. - (DCN. de 23 de man~o de 
1963). 

\7 ASCONCELOS TORRES) 

Em 18 de março de 1963 trcP CC'n­
sideracões sõbre o Congresso Nacio­
nal de Alcalis (C. N. A.), no Mu~ 
nici!)i'J de Cabo Frio - õecll.r:·ndtl 
oue f.presentou à Mes.'l, requerimento 
rle informa cães aos srs. Mini~\ ro'> da 
Guerra Indústria e ComPrcio e i?s 
Relações Exteriore::, sôbre o db• elo 
assun!'O. - (DCN. de 19 de março 
de 1963) . 

Em 20 de março de 1S-€3. :::n "'C H 3 
questão de ordem sôbre a lPifura de 
um ofício do Sr. ~\iinistro dA APro­
náutic-a (Brigadeiro Reyna!do c1e Car­
valho), respondendo às cont:idPrru•.O:es 
expedidas pelo Sr. Senador Padrt> r~~ 
lanlTIS. - (DCN .. C e 21 de marco de 
1963). 

Em 22 de março de 1963. snsctta 
questão de ordem sõbre pedido dP in· 
formações acêrca rta. indúc;+ri" ante-· 
mobillsticn. - <DCN. de 23 de mar­
ço de 1963). 

Em 25 de março de 1963. tJ·ata do 
problema sanitário no País. lendo, na 
ocasião, trecho de um relatór'io i•lti­
tuladn "Desnacionalizacão da lndú~­
tria Farmacêutica Brasileira", de au­
toria do Cel. Mál'io Vitor de Assis 
Pacheco. (DCN. de 26 de março de 
1963) • 

VITORINO FREIRE 

Em 26 de março de 1963, para ex­
plicação pessoal, congratnla·se com 
o Sr. Senador Sel::ast.iãn ArcbPr -pelo 
seu octogésimo aniver~Rrio r~<'lf.-.'íl'i'1 
frisando que êste é um dia de festa 
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no MB.!'~.nhão, pelo aniversário daque­
le Sr. &enador. - (DCN. de 27 do 
março de 1963 > • 

VIVALDO LIMA 

Em 22 de março de 1963, tece. tu• 
mentários acêrca da nomeação do ex• 
senador Lima Teixeira, para Minis• 
tro de '!ribunal Superior do Traba• · 
lho. - (DCN. de 23 de março de 
1963) . 

WALFREDO GURGEL 

Em 20 de março de 1963, ocupa a 
Tribuna para ser portador de um 
apelo :t.-c,ubido do Presidente da As­
sociação Rura.:, do Presidente da As­
sociação com~rcial e do Presidente 
do Rotary Club do Rio Grande do 
Norte. - no sentido de que obtenha 
das autoridades competentes, a re­
vogação da medida adotada, no Ban­
co do Drasil. como o cancelamento 
do crédito pa .. a as atividades agrfco­
las. - (DCN. de 21 de março de 
1963) . 

Em 26 de marco de 1963, elogiando 
a Diretoria das Comissões do Senado, 
pelo trabalho distribuído a todos os 
Srs. St1Iaclores, relacionando os Pl'O· 
jetos em andamento na casa. Refe­
re-se, ao fatc- de não constar da re­
:ação dos trabalhos do Senado, o Pro~ 
jeto do 2° Plano Direitor do Drsenvol­
vimento do Not·deste, de grande in~P­
rês.'1e para aque)a região. - (DCN . 
de 2'7 de muço de 1963) . 

Em 27 de março d-e 1963, tm.<rPa 
questão de ordem, relativamente às 
reuniões da& várias Comi.<:sõe.s. 
DCN. de 23 de março de 1953) . 

WILSON GONÇALVES 
Em :a de- nart'o de lf'$3, ut-ptf-.-, b:1-

mcn~g2tn ao ·wlhto S"n"n'lt' F':>ps:to 
Crbra~. ~ DC')7. de 19 de março 
de 1S631 . 

Brrsíl:v. 5 ie 21r il de 1963. - C'lH'· 
fe dn 8::>"<5:) r 1 Protocolo·Crntl ct~' r::.~­
'1:!do FcdnaJ. 

r.~3Cnha c:~s m8.téri::lc; Vnf-l ... ~'1S 
no mês ~o m8rco ele 1 ~Ti 

Cr:;:o·~:·.·~·l'!. 1;pl'l :-;:.,,.Hl!'·C rlo "!!"'"' '('ll• 

lo Geral do S~nado Fctlt.>rul 
A COMJ::iS.I\.0 DA RCL!. Çft O 

Pl'ojeto de Lei do senado nún~"~·o 
48, de 19-62, que nltera dispO!'il'0:-s do 
Dectf't.O-lei r.9 7 .C36, de 10 de no'"'m­
bro de 1944. (Reforma a Lei de Aci­
dentes do T:ab::1lho). 

REJEITADO 
Projeto de Lei do Senado no 24. a •. 

1960, de aubria do Sr. Senador Co­
imbra Buen<> que estabelece normas 
de entrosam2nto entre os suct>s.::iv')S 
f
1Períodos C:e Govêrno" (Per. de 

Gov .) e os "Planos Quinquenaifl de · 
Desenvolvillwnto Econômico e Social'' 
1Pl. Q. I. a partir de· 1950, Pm Brasf­
!ia. 

Brasília., 5 de abril de 1963. 
rPTi(T Teresa. c>1pf~ do Protocolo-Ge .. 
ral do Senado Federal. 


